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TRATADO  DE  COMMERCIO 

ENTKB 

•  ■ 

PORTUGAL    E  A   GRAM-BRETAXHA. 

POR 

ANTONIO  RIBEIRO  SARAIVA. 


Amicus  Plato,  amlcus  Aristóteles 
magis  amica  Veritas. 


»  LONDRES: 

IMPRENSA  DK  SCHULZB  E  CA.,  13,  POLAND  STREKT. 

1842. 
(Outubro.) 


AOS  LEITORES. 


Era  13  de  Maio  comecei,  e  em  14 
continuei.  acabei,  e  remetti  para  Lisboa, 
as  Reflexóes  que  em  seguida  offcre^o  ao 
publico  sobre  o  Tratado  de  Commercio 
com  a  Inglaterra  (á  excep^ao  de  algu- 
mas  poucas  addi^óes,  de  duas  ou  tres 
paginas,  que  Ihes  fiz  agora  recopiando). 
Escrevi-as  como  uma  carta  ao  Portugal 
Velho,  e  as  dirigi,  pelo  paquete  d'esse 
mesrao  dia  14,  ao  Principal  Redactor 
d'aque'le  papel,  acompanhando-as  do  í-c- 
guinte  apressado  bilhete  :  — 


"Londres,  14  de  Maio,  1842, 
"  Illustrissimo  Amigo  e  Snr. 

*'  Ahí  tem  essa  immensa  missiva, 
que  escrevi  quasi  toda  hoje  mesmo,  e  que 
nem  tempo  tenho  de  reler.  Tenha  pois 
a  bondade  de  a  rever  um  pouco  antes  de 
imprimir-se,  para  Ihe  tirar  algum  erro 
grande,  se  o  tivér,  como  creio  terá, 
havendo  sido  escrita  por  vapor.  O  ob- 
jecto  porem  é  tSo  importante,  que  se  nao 
deve  perder  ura  momento  em  publical-a  ; 
e  será  bom  que  o  Portugal  Velho  adopte 
quanto  ao  Tratado  a  politica  que  eu  sigo 
e  exponho,  que  é  a  verdadeira  e  útil :  e 
nos  devemos  olhar  ao  que  é  bom  para  a 
Patria,  e  politico  ao  mesmo  tempo,  de 
preferencia  a  outras  considera^oes. 

Creia-me,  &c. 

A.  R.  Saraiva." 


Até  hoje  nao  tive  resposta  ao  trans- 
crito bilhete,  nem  sube  o  que  foi  feito  do 
meu  artigo  destinado  ao  Portugal  Velho ; 


desde  que  esta  folha  se  dá  tanto  con 
amore  á  contemplacao  da  política  suLlimi- 
dade  das  doutrinas  do  snr.  Beirao,  des- 
denha,  imagino  eu,  bagatelas  de  origeni 
rasteira,  como  as  a  que  so  chega  o  meu 
fraco  bestunto,  Paciencia !  nem  todos 
podem  subir  ás  alturas — muito  ácima  do 
Evangelho — onde  se  descobre  a  possibi- 
lidade  de  bem  servir  qualquer  a  dous  se- 
nbores,  aiuda  que  um  d'ellcs  seja  DÉOS, 
e  o  otitro  Mamón.  Visto  que  o  snr.  Vclhu, 
parece  nao  quiz  que  os  mcus  borróos  fos- 
sem  sujar  suas  colunas,  apresental-os- 
hei  ao  respeitavel  publico  n'esta  maig  dig- 
nificada forma,  de  folheto.  Grabas  ao 
espirito  inventor  da  nossa  idade.  a  ma- 
quina utilissima  de  copiar,  que  reproduz 
n'um  ou  dous  minutos  obra  de  muitas 
boras,  me  habilitou  a  guardar  um  fac- 
simi/e  do  meu  trabalho ;  e  a  remediar 
assim  uma  consequencia  mais  da  descor- 
tezia  do  "Portugal  Velho",  a  perda  do 
meu  manuscrito.  Advertirei  aínda,  que 
se  me  nSo  pode  oppor  como  desculpa  a 
coarctada,  de  que  no  meu  opúsculo  íam 
talvez  expressojs  que  respíravam  a  li- 
berdade  mesquinha  de  Londres,  em  vez 
da  vasta  com  que  abarrota  Lisboa ;   por 


quanto,  o  mcsmo  Principal  Redactor 
sabia,  que  liberdade  plena  tinha  para  po- 
dar a  seu  ^osto  da  que  eu  tomasse  de- 
mais,  até  cortar  esta  pela  bitola  do  meu 
caro  araigo,  e  patricio,  e  contemporáneo 
da  batina,  o  snr.  Costa  Cabral. 

Londres,  \8  de  Outubro,  1842. 

A.  R.  Saraiva. 


SOBRí:  o  TRATADO  DE  COMMERCIO 

ENTRE  FORTCGAL  E  A  GRAM- 

BRETANHA. 


Londres,  13  de  Maio,  1842. 

A  Xatureza,  quero  dizer,  a  Providen- 
cia Divina,  em  Sua  Infinita  Bondade  e 
Sabedoria,  fez  o  Homem  animal  de  todas 
as  regióes,  de  todos  os  climas ;  dando- 
Ihe  por  habitaq-ao  toda  a  Terra.  Quiz 
porem,  ao  mesmo  tempo,  que  o  Ge- 
nero Humano  fizesse  uma  só  Grande  Fa- 
milia de  irmáos  e  de  amig-os,  destinada 
a  adorar  Um  só  mesmo  DÉOS,  a  re- 
ceber  um  mesrao  Evangelho,  a  observar 
uma  só  mesma  lei,  uniforme,  geral,  e 
constante,  de  moral  e  de  caridade.  Para 
facilitar,   ou  por   melhor  dizer,    necessi- 
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tar,  esse  trato  fraternal  entre  os  homens, 
e  induzil-os  ao  exercicio  de  seus  mutuos 
deveres  e  bons-officios,  formou  de  sorte 
o  mundo  physico  e  moral,  que,  em  todos 
os  terapos  e  logares,  os  mesmos  homens, 
para  sua  propria  commodidade  e  melhor- 
estar,  se  achassem  reciprocamente  de- 
pendentes de  seus  semelhantes.  A  isto 
servem  admiravelmente  os  diversos  cli- 
mas, com  suas  diversas  e  variadas  pro- 
duccoes ;  os  diversos  povos  e  nacóes, 
com  suas  diversas  e  respectivas  disposi- 
coes,  Índoles,  aptidoes,  faculdades  pro- 
ductivas, necessidades  e  carencias.  Tudo, 
por  consequencia,  que  pode  contribuir 
para  melhor  levar  a  effeito  estas  bem- 
fazejas  vistas  do  Creador  é,  em  regra, 
acertado  e  proveitoso  ;  tudo  o  que  as 
contraría  é,  de  ordinario,  insensato  e 
prejudicial. 

É  claro,  que  a  livre  mutua  commu- 
nicacao  e  troca  de  productos,  de  agri- 
cultura ou  de  industria,  entre  os  povos, 
sem  restriccoes  forcadas,  seria,  in  ab- 
stracto, o  procedimento  mais  conforme 
ás  intencóes  benévolas  do  Altissimo ;  e 
provavelmente  chegará  uma  época  do 
mundo  em  que  isso  terá  logar  :  quando  a 
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verdadeira  c¡v¡)iza95o  e  política  das  na- 
902S,  cuja  norma  só  no  Evan^elho  se 
encentra,  hajam  subido  á  sua  perfeicSo, 
quanto  na  Terra  é  possivel.  Hoje  po- 
rem,  tal  qual  o  mundo  político  se  acha 
constituido,  nao  podera  as  na^S^s  dis- 
pensar-se  de  iraporera-se  mais  ou  menos 
e-sas  restric95¿s :  e  era  saber  usar  bera 
d'esse  registo  consiste  urna  das  qualí- 
dades  mais  essenciaes  do  bom  governo, 
ura  dos  talentos  mais  proveitosos  do  ver- 
dadeiro  horaem-de-estado  ;  assim  como 
um  dos  meios  o  mais  efficazes  de  promo- 
ver a   prosperidade,  e  a  riqueza  das  na- 

90  3S. 

É  materia  tambera  que  deveria  ser  de 
todo  independente  do  espirito  de  par- 
tido ;  pois  que  os  erros  ou  acertos  que 
n'ella  se  comraettara  ou  pratiquern,  af- 
fectara  indistinctaraente  o  bem-ser  de 
todos  os  individuos,  sera  ditferenca  de 
cor  política.  É,  demais  d'isso,  assump- 
to  em  que  o  verdadeiro  estadista  deve 
sobre  tudo  olhar  a  nacao  rauíto  em  total, 
rauito  em  grande,  isto  é,  deve  attender 
de  preferencia  aos  iateresses  d'ella  no 
geral  ou  no^  todo,  antes  que  aos  d'esta 
ou  d'aquella  classe  de  cidadáos  especial» 
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mente :  nao  deve  temer  o  expor-se  ás 
accuiracoes  de  alguma  injustica  relativa 
a  tal  ou  tal  ramo  da  sociedade,  quando 
esteja  bem  seguro  que  por  ahi  beneficia 
consideravelmente  o  todo  social  do  seu 
paiz. 

Cora  estes  geraes  e  certos  principios 
em  vista,  vou  considerar  a  questao  do 
Tratado  de  Commercio  actualmente  agi- 
tada* entre  Portugal  e  a  Inglaterra  ;  e 
fiel  a  uma  das  máximas  ácima  aponta- 
das,  approvarei  ou  de&approvarei  o  que 
a  minha  razao  e  conviccoes  me  dictem, 
sem  me  importar  o  vir  n'isto  a  encon- 
trar-me  ou  desencontrar-me  com  este 
ou  aquelle  partido  :  n'este  particular. 
Tros  Tyriusve  mihi  millo  discrimine  age- 
tur.  Os  meus  sentimentos  de  justa  e 
implacavel  aversSo  á  Carta  e  suas  conse- 
quencias,  sam  tSo  pouco  segredo,  que 
parece  deverfazer-se-meaté  algum  mere- 
cimento  de  os  por  de  parte,  e  deixar-me 
concordar  com  a  opiniáo  que  os  Cartistas 


*  Nao  se  olvide  que  estas  reflexoes  foram 
come^ndas  no  seíao  do  día  13  de  Malo  próxi- 
mo passado,  e  acabadas,  e  remettidas  para 
Lisboa  no  dia  seguinte,  pelo  paquete  de  14. 
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hoje  tétn,  ou  affectam,  no  que  toca  ao  re- 
ferido Tratado.  Em  todo  caso,  subsis- 
tirá entre  elles  e  itiim  a  muito  essencial 
differen^a,  que  elles  sam  determinados, 
lio  empenho  que  hoje  mostram  em  fa- 
vor do  Tratado,  por  motivos  egoistas  e 
de  subserviencia  a  um  Governo  cujo 
apoio  precisara  e  querem  namorar,  para 
que  os  ajude  a  mauter-se  no  poder  ;  eu 
sou  movido  simplesmente  por  rainhas 
ideas  e  convic^ójs  independentes,  e  pol- 
o  que  julgo  ser  do  verdadeiro  interesse 
da  minha  Patria.  Se  isto  me  negarem, 
perguntarei,  ¿nao  foram  acaso  os  Car- 
listas— o  mesmo  Pabnella — quem,  em 
1834,  se  bera  me  lembro,  aboliu  cousa 
raui  semelhante  a  esse  tratado  que  agora 
estam  refazendo  .-— -e  o  aboliram  entáo 
com  o  fim  de  lisongearem  a  Franga,  cu- 
jas sympathias  n'esse  terapo  cultivavam 
tanto  ou  mais  doque  hoje  as  da  Ingla- 
terra I  Se  elles  fossem  determinados  por 
motivos  e  consideracójs  do  bem  geral  da 
Nacao,  ou  nao  tiveram  abolido  o  tratado 
entáo  da  maneira  por  que  o  íizeram,  ou 
o  nao  estariam  renovando  agora. 

Erro  foi  raui  grande  o  dos  Setcmbris- 
tas,  em  nao  verem  com  olhos  e  juizo  mais 
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acertados  este  assumpto  do  Tratado  de 
Commercio  com  a  Gram-Bretanha  :  mas, 
ao  menos  faz-lhes  honra  o  seu  engaño ; 
porque  entenderam  ser  para  bem  da  Pa- 
tria a  opiniao  que  sustentaram.  Se  fosse 
o  espirito  de  faccáo  quem  so  os  tivesse 
dirigido,  houveram  aproveitado  esse  meio, 
offerecido  desde  1834,  para  se  concilia- 
rem  o  favor  da  Inglaterra,  como  os 
Cartistas  o  estam  agora  praticando,  e 
houveram  ajustado  e  concluido  elle?  o 
mesmo  tratado.  Mas,  se  n'isto  e  n'ou- 
tras  cousas  os  Setembristas,  Justina  Ihes 
seja  feita,  nao  foram  táo  bem  servidos 
como  Ihes  convinha  por  sua  cabera,  foi- 
Ihes  leal,  como  á  Patria,  o  coracao,  em 
boas  intenroes  e  desejos.  PerdüP-?e-me 
esta  digressáo,  que  nao  sera  talvez  de 
todo  inútil ;  passo  ás  consideracojs  di- 
rectas sobre  o  Tratado. 

Ha  muito  quem  diga  em  geral — e 
pensando  dizer  mui  bem  : — "  Tratados 
entre  nacócs  fraca  de  um  lado,  e  forte 
de  outro,  sam  sempre  perigosos  á  pri- 
meira,  e  de  ordinario  prejudiciaes ;  é 
contracto  leonino,  onde  o' forte  faz  cum- 
prir  tudo  ao  fraco,  e  da  sua  parte  cum- 
pre  í-.ó  o  que  Ihe  agrada,  &c." — Ha  n'este 
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dizer  muito  mais  de  especioso  que  de 
solido.  Se  o  forte  está  determinado  a 
usar  e  abusar  da  sua  forca  para  opprimir 
o  fraco,  fal-ü-ha,  quer  baja  entre  elles 
tratado  quer  nao?  ¿Que  tratado  bavia 
entre  o  Lobo  e  o  Cordeiro  para  este  nSo 
sujar  áqucllc  a  corrente  bebendo  abaixo 
d'elle,  e  nSo  se  expor  assim  ás  conse- 
quencias  da  justica  lobina  '^  ^'Precisou 
Pahnerston  apoiar-se  em  tratados  para 
mandar,  ou  roubar,  ou  metter  a  pique 
os  nossos  navios  ñas  as^oas  de  Angola  ? 
Ao  menos  as  estipulaco -s  escritas  n'um 
tratado,  e  nao-observadas  pela  potencia 
mais  forte,  sam  titulos  expressos  e  po- 
sitivos para  as  justas  reclama^óes  da  po- 
tencia mais  fraca ;  podendo.  cora  elles 
na  mao,  exprobrar  á  mais  forte  nao  só  a 
sua  transgressSo  no  Direito  das  Gentes, 
e  consequente  offensa  da  justica,  mas 
a  sua  falta  de  honra,  de  palavra,  de 
nobreza,  e  de  probidade.  Esta  appel- 
lacáo  para  a  justica  universal  do  Genero 
Humano  surte,  mais  tarde  ou  mais  cedo, 
seu  eífeito,  e  nao  ha  nacSo,  sobre  tudo 
no  estado  presente  do  mundo  social, 
que  ouse  de  todo  menoscabal-a. 

Assim,    mesmo   era   theoria   se   pode 
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sustentar,  que  a  desigualdade  das  forcas 
de  duas  nac^óes  cao   implica  prejuizo  ne- 
cessario  para  a  mais  fraca  em  caso    de 
tratado  entre  ellas.     Mas,  consultando  a 
experiencia  e  os  factos,  ¿nSo  tem  a  Hol- 
landa,   a  Dinamarca,  a  Belgia,  tido  tra- 
tados de  commercio  com  potencias  muito 
maiores,     com      Inglaterra      mesmo,    e 
achado-os  raui  proveitosos  ?  Cidades  An- 
seáticas,  cidades  livres  como  Francfort, 
por  exemplo,  com  um  mui   pequeño  ter- 
ritorio, sem  outra  importancia    mais  que 
a  de  sua  industria  e  actividade,  ham  tido 
esses  tratados  com  a  Gram-Bretanha ;  e 
nSo   foram    por   isso    opprimidas,     nem 
deixaram  de  tirar  d'elles  óptimo  partido. 
Taes  podem  ser  a   posi^So  e  circunstan- 
cias da  na^ao  pequeña,  que  induzam,  que 
obriguem  mesmo,   a  grande,  por  maiores 
considera^óes,    a    fazer   sacrificios    com- 
merciaes,    e  outros,    para   contental-a  e 
tel-a  por   amiga,  era  vez  de  opprirail-a 
com   sem-raz5es,  e  de  alienar  sua  arai- 
zade.     £m  tal  caso  entendo  eu  que   está 
hoje  Portugal  em  rela^ao    á  Inglaterra ; 
isto  é,  entendo,  que  o  Tratado  Commer- 
ciül  de  que  se  falla,  attendidas   e  ponde- 
radas  todas   as   circunstancias,    deve   sej^ 
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Iwje  muito  77ia¡s  útil  para  Portugal,  se  o 
soubt'r  fazer  e  aprovcitar,  duque  para  a 
Inglaterra.     Darei  a  razao  do  meu  dito. 

Portugal  é  urna  nacao  agricultura 
principalmente,  por  sua  naturcza,  e  ac- 
tual conveniencia :  a  Inglaterra  é  urna 
ca^ao  principalmente  manufactureira,  cm 
grande  parte  por  sua  natureza,  e  muito 
mais  por  suas  circunstancias  actuaes. 

Portugal  possue  um  terreno  e  um 
clima  taes,  que  pode  produzir,  e  produz, 
a  mui  tenue  custo,  muitissimos  dos  ob- 
jectos  de  que  a  Inglaterra  precisa ;  e  dos 
quaes  o  consumo,  como  o  gosto  por  el- 
les,  augmenta  todos  os  dias  mais  e  mais, 
como  o  tenho  attentamente  observado  ha 
1 2  annos.  Kste  augmento  de  consumo  e 
de  gosto  irá  crescendo  ainda  com  o  raaior 
desenvolvimento  das  facilidades  de  serem 
esses  objectos  trazidos  a  Inglaterra  pela 
navegacao  a  vapor.  Por  meio  d'esta 
navega9ao  trazem-se  hoje  ao  mercado 
Inglez  muitas  cousas  vindas  de  Portugal, 
que  d'antes  ninguem  pensava  em  cá  tra- 
zer ;  ¿quem  se  lembrou  ha  20  annos  de 
escolher  Covent- Carden  ou  Hungerford- 
Market,  com  preferencia  á  Prara-da- 
Figueira,  para  mandar   vender   as   suas 
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favas,  as  suhs  hervilhas  témporas,  o  seu 
primeiro  fajao  verde,  como  agora  se  está 
fazeiido  ?  A  dita  naveg-acao  a  vapor  vai 
todos  os  dias  em  augmento  ainda  :  de 
sorte  que,  attendidos  os  desenvolviraentos 
provaveis  e  progressivos  d'ella ;  atten- 
dida  a  felicissima  posicao  geographica  de 
Portugal ;  attendido  o  regresso  do  com- 
mercio  e  relacoes  do  Oriente  ao  seu  an- 
tigo  caminbo — o  Mar-Vermelho,  o  Nilo, 
o  Mediterráneo — ,  d'onde  nos  o  soubé- 
mos  desviar  no  seculo  XV.,  nSo  hade 
tardar  muitos  annos  que  tenhámos  por 
semana  dous,  tres,  ou  quatro  barcos-de- 
vapor atravessando  de  Portugal  para  In- 
glaterra. Com  isso  haverá  outras  tan- 
tas mais  facilidades  de  enviar  a  este  mer- 
cado productos  nossos  que  demandara  a 
proraptidao  do  vapor  para  de  sua  expor- 
tacao  se  poder  tirar  partido  vantajoso*. 

*  Em  confirma9a7,  ou  exemplificacjao,  do 
que  acabamos  de  copiar,  le¡a-se  o  scguintc  ex- 
tracto do  MoTmvíT-Hvrnld  de  hontem  (11  de 
Outuhro),  n'um  artigo  de  Southampton,  da- 
t?.do  do  día  10  : — "  Cláegou  o  vapor  Montrose, 
havendo  deixado  Vico  do  dia  5.  Trouxe  27  ca- 
beras de  gado  (vacum),  das  quaes  morreram 
duas   no   trajéelo   por   causa  da   grossura   do 
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Todas  estas  considcrarSes  tornam  hoje 
o  mercado  Británico  em  geral  mais  im- 
portante para  Portugal  dobrada  ou  tres- 
dobradamente,  doque  o  era  ha  10,  20,  ou 
SO  aunos :  e  tanto  mais  pode  crescer 
ainda  essa  importancia,  quanto  mais  os 
Portuguezes  forem  sabendo  tirar  vanta- 
gem  da  posicao  e  circunstancias  do  seu 
paiz :  apeí  fei^oando  seus  frutos  e  pro- 
duc^óes  naturaes,  assim  como  o  modo  de 
empacotal-os,  e  envial-os  a  salvo,  com 
boa  vista,  bera  conservados  e  acondicio- 
nados, &c.,  que  tudo  isso  concorre  para 

mar;  o  resto  será  enviado  a  Smithfield  (a 
pra^a  do  gado  em  Londres)  na  sexta  feira. 
Observa-se  urna  evidente  melhoria  na  impor- 
ta^Tío  d'esta  especie  de  rezos  últimamente: 
multas  d'ellas  estam  longe  de  ser  inferiores,  e 
presume-se  razoavelmente,  que  principiando 
assim  os  Hispanhoes  a  encontrar  prompto  mer- 
cado para  o  seu  producto,  daráin  um  pouco 
mais  de  atten^ao  ao  engordar  do  gado,  e  os 
animaes  cbegarára  era  melhor  condi^ao  k  feira 
Ingleza." — Ha  muito  que  os  vapores  trazem 
semanalmente  assim  20,  25,  30  bois,  pelos 
quaes  os  Gallegos  estam  recebendo  muito 
melhor  pre^o  do  que  se  os  vendessera  para  o 
seu  paiz  :  o  que  elles  fazem  com  este  gado 
pode  fazer-se  da  Peninsula  rantajosamente 
cora  varias  outras  cousas. 
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Ihes  conseguir  melhor  venda  e  mais  pro- 
gressivo  consumo.  Logo,  a  utilidade 
para  o  nosso  Portugal  de  supprir  de  seus 
productos  o  mais  que  possa  o  mercado 
Británico,  é  incontestavel,  é  evidente. 

Mas,  como  este  mesmo  mercado  é 
hoje  o  mais  opulento  do  Europa  e  do 
mundo,  varias  outras  na^oes,  a  Franca, 
a  Belgia,  a  Hispanha,  a  Italia,  a  Sicilia, 
a  Grecia,  os  Estados-Unidos,  &c.,  estu- 
dam  e  se  esmeram  em  fornecer  á  porfla 
quanto  podem  á  venda  n'este  paiz,  e  a 
presos  que  ndmiram  por  sua  barateza. 
Assim,  sem  algum  favor  de  tratado,  te- 
remos  que  lutar  contra  muí  fortes  e  ac- 
tivos competidores,  que  produzem  e  of- 
ferecem  quasi  o  mesmo,  que  nos  levam 
crescida  vantagem  a  varios  respeitos. 
Módico  favor  que  o  tratado  nos  dé  sobre 
outros  paizes  ser-nos-ha  de  grande 
valor. 

Considerando  agora  a  natureza  de 
muitos  dos  artigos  que  nos  vendemos  á 
Inglaterra  já,  e  que  pederemos  vir  mais 
e  mais  a  vender,  se  tivérmos  competente 
industria,  diligencia,  ejuizo;  por  varios 
d'esses  objectos  o  muito  ou  pouco  que 
recebamos  em  paga  será  tudo  proveito 
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liquido  para  a  Nacrio  :  e  isto  ainda 
mesmo  quando  o  proprietario  productor 
ou  exportador  d'cssas  cousas  ])crca  indi- 
vidualmente n'ellas.  Aqui  tem  a  sua 
applicacao  o  que  ácima  eu  disse,  que  o 
homem-de-estado  devia  olhar  aos  inte- 
resses  da  Nacao  em  ^eral,  e  em  prefe- 
rencia aos  particulares  de  individuos  ou 
de  classes.  Exemplificaremos  a  verdade  e 
proveito  d'csta  máxima. 

Supponhiimos  que  a  qualquer  lavrador 
de  vinho  uma  pipa  d'elle,  com  todos  os 
amanhos  e  mais  despesas,  veio  a  custar 
50,000  rs.,  e  que  elle  a  vendeu  por  isso, 
ou  raesmo  por  45,000  rs.,  a  ura  nego- 
ciante exportador.  Supponhamos  que 
este  exportador,  cora  despesas  de  conduc- 
cSo,  embarque,  frete,  direitos  de  expor- 
taq-ao,  &c.,  faz  de  gasto  raais  25,00o  rs.; 
o  que  para  elle  tornaria  o  valor  da  pipa 
em  Londres.  70,000  rs.  (suppondo  que 
a  pagara  originariamente  a  15,000  rs.). 
Supponhamos — e  desgra^adamente  ha 
muitos  casos  taes  hoje  verdadeiros  e 
reaes,  sem  se  recorrer  a  supposicóes — 
que  nao  pode  vender  a  tal  pipa  aos  In- 
glezes  senáo  por  60,000  rs.  Dadas  to- 
das estas  hypotheses,    haverá  perda   de 
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5,000  rs.  para  o  proprietario  productor, 
e  de  10,000  rs.  para  o  exportador.  Mas, 
isso  nao  obstante,  haverá  entrado  para  o 
total  da  riqueza  ou  capital  da  na9áo  Por- 
tugueza  a  somma  de  6o,000  rs.  mais. 

Ora,  suppondo  que  o  vinho  se  nao 
tinha  podido  vender  ou  exportar;  que  o 
proprietario  o  consumia,  ou  que  elle  se 
derrancava,  c^'^e  ganhava  com  isto  a 
na^So  ?  Se  fallarraos  porem  de  frutas  e 
de  outros  objectos  mais  perecedouros 
que  o  vinho,  o  caso  será  peior ;  porque 
esses  aprodecerára  mais  depressa,  e  sera 
o  minimo  proveito  para  alguem,  sem 
raesmo  produzirem  vinagre.  Logo,  o 
conseguir-se  um  meio  de  mandar  com 
alguma  vantagem  ao  mercado  mais  rico 
do  mundo,  cousas  que  só  custam  a  Por- 
tugal um  pouco  de  trabalho  e  de  indus- 
tria, e  que,  mandadas  a  tal  mercado,  se 
transformam  em  ouro,  pouco  ou  muito,  é 
cousa  de  grande  consequencia  e  utili- 
dade ;  tanto  mais  quando  se  considera, 
que,  sem  isso,  essas  cousas,  se  inutiliza- 
riam,  em  grande  parte,  e  seriam  perdi- 
das para  a  massa  da  riqueza  nacional. 

A  respeito  dos  objectos  manufactura- 
dos que  a  Inglaterra  exporta,  e  que  nos 
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venderá  em  troco  da  nossa  produc^ao 
agricultura!,  niío  se  dá  essa  circunstan- 
cia naui  attendivel,  de  serení  todos  pro- 
veito  liquido  para  o  capital  nacional.  Por 
um  cóvado  de  paño  que  nos  manda,  já 
ella  nos  pagou  talvez,  pela  la,  e  pelo 
azeite  que  usou  na  fabrica^áo,  200  ou 
seo  rs.,  os  quaes  já  tem  a  dcduzir  do 
preq-o ;  e  n'esse  tanto  nos  fica  já  mais 
barato  realmente  a  nos  o  dito  paño.  O 
mesmo  raciocinio  se  pode  applicar  a  ou- 
tros  objectos,  taes  como  algodóes  manu- 
facturados, obras  de  cortina,  de  couro,  de 
seda,  &c. 

Quando  nao  considerassemos  senáo  o 
artigo  ]lnhos,  o  principal  producto  ex- 
portavel  do  nosío  Paiz,  aquelle  sobre 
que  mais  podemos  permutar  com  a  In- 
glaterra, só  isso  bastara  para  tornar  mui 
vantajoso  para  nos  o  Tratado  ;  com  tanto 
que  aos  vinhos  de  nossa  produccáo  se 
conceda  um  beneficio  ou  reduccáo  con- 
sideravel  nos  direitos  de  seu  consummo 
no  Reino  Unido. 

Nos  podemos  competir  vantajosamente 
com  qualquer  paiz  sobre  a  face  do  Globo 
quanto  a  produc(;áo  de  vinbos  excellen- 
tes,  o  mais  variados  e  ricos  em  quali- 
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dade,  o   mais   agradaveis,    delicados,    e 
saudaveis.     Com  um  pouco  de  favor  por 
nos  no  mercado  Inglez,  nSo    só  se  con- 
sumirá mais  vinho  dos  que  se  costumam 
desde  muitos  annos  exportar  de  Portugal 
para  este  paiz,  mas  pouco  a  pouco  se  irá 
introduzindü  o  gosto  e   consumo  de  tan- 
tos outros   vinhos  delicadissimos  que  te- 
mos, e  os  quacs  ri5o  só  nunca   se  prova- 
ram   em    Inglaterra,  mas  nem  os  nomes 
agora  se  Ihes   ahi  subem.     Se  nos  appli- 
carmos  metade  só  da  diligencia  e   da   in- 
dustria  que  tém  usado   os   Alemáes  das 
bordas    do    Rheno,     em    recommendar, 
apresentar,    iuculcar,    embutir,    os    seus 
cento    e    um    vinhos   cu    semi-lbnonadas 
acido-amargosas,  com  outros  tantos  no- 
mes  diversos,  figurando  sobre  as  compri- 
das  garrafas  no  meio  de   rótulos  e  tarjas 
o  mais  elegantes,  o  mais  poéticas,  ima- 
ginativas, e  romanescas ;  introduziremos 
dobrado    consumo     de     vihhos    nossos. 
Acharemos   até    n'isto   tanto  mais  facili- 
dade,  quanto  os   nossos   vinhos  sam  de 
natureza  muitissimo  mais  accoinodada  ao 
gosto  estabelecido  e  ao  clima  Inglezes. 

A  que  deixamos  ponderada  é  urna  con- 
sidera9ao    de   muita   importancia;    ¿mas 
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que  diremos  da  de  ser  a  Inglaterra  quem 
gasta,  so  do  nosso  vinho  do  Douro,  6  ou 
8  vezes  mais  doque  todo  o  resto  do 
mundo  ?  Pela  effeituacSo  do  tratado, 
nao  só  augmentaremos,  creio  eu,  consi- 
deravelraente  o  consumo  total  de  vinhos 
na  Gram-líretanha,  mas,  o  que  mais  a 
nos  importa,  se  consumirá  mais  vinho 
Portuguez.  que  tomará  o  logar  de  varios 
outros  vinhos  baratos  de  Franca,  de 
Hispanha,  de  Sicilia,  de  Alemanha,  do 
Cabo,  que  hoje  se  gastara  em  vez  dos 
nossos.     O  excellente  vinho  da  nossa 

'•  Bella  filliado  Océano, 
"Do  undoso  campo  flor,  genlil  Madeira," 

O  qual  agora  se  acha  táo  injustamente 
expulsado  das  mesas  Británicas  pelo 
Sherri/  ou  Xerez,  tornará  prnvavelmente, 
com  o  favor  do  Tratado,  a  ganhar  gra- 
dualmente a  preferencia  que  tanto  me- 
rece por  suas  qualidades,  Isto  haverá 
logar  com  tanto  mais  certeza,  se  os  pro- 
prietarios  da  Ilha  tiverem  cuidado  e  pa- 
ciencia, em  deixar  amadurar  conveniente 
e  naturalmente  os  vinhos  depois  de  feitos, 
sem  os  fustigar  e  os  fazer  velhos  á  forca, 
por  meio   de  estufas  e  alta  temperatura 
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artificialmente  applicada  ;  seguHdo  se  me 
diz  alguns  praticam,  com  detrimento 
grande  do  crédito  dos  vinhos  do  seu 
paiz,  e  consequente  depressao  do  seu 
commercio.  A  minha  opiniao  é,  que  em 
consequencia  do  Tratado,  se  for  feito 
com  juizo,  attendida  a  moda  e  costume 
actual  na  Inglaterra,  de  beber- se  quasi 
exclusivamente  vinho  branco  durante  o 
curso  do  jantar,  e  antes  da  sobre-mesa 
ou  dessert,  os  nossos  vinhos  da  Aladeira, 
e  outros  brancos  de  Portugal,  virám  a 
substituir  mui  grande  porcáo  de  baixo  e 
mediano  Xerez,  e  muito  de  Cabo,  Mar- 
salla,  Sauterne,  Moselle,  he,  de  segunda 
qualidade,  que  agora  só  se  gastam  mais 
por  baratos. 

E  se,  álem  d'isso,  tratarmos  de  aper- 
fei^oar  os  nossos  vinhos  brancos,  de  fa- 
zel-os  com  acertada  escolha  e  cuidado ; 
se  prepararmos  boa  provisao  para  o 
commercio  de  frutas  seccas,  arranjando- 
as  e  empacotando-as  bem,  de  maneira 
que,  á  vista  mesmo,  nao  parecam  peior 
que  as  de  Franca  ou  de  qualquer  outra 
parte  ;  se  teimarmos  em  introduzir  con- 
servas, doces,  ou  em  vinagre,  ou  em 
agoa-ardente ;  se  cuidarmos  de  produzir 
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mui  cedo,  e  enviar  aquí  mui  témporas, 
hervilhas,  fajao-vcrde,  cerejas,  meloss, 
rnelancias,  &c.;  se  cuidarraos  em  mandar 
a  tenipo  boas  peras,  maq-as,  uvas,  cas- 
tanhas,  nozes,  amendoas,  avclSs,  cebo- 
las  ;  se  estu.larmos  era  aperfeiroar  e  de- 
purar o  nosso  azeite  de  oliveira.  de  sorte 
que  assemelhe  ao  de  Italia  ou  de  Pro- 
venga (poisque,  mesmo  na  mesa  e  co- 
zinba,  se  vai  introduzindo  e  vuls^ari- 
zando  multo  mais  o  uso  do  azeite  na  In- 
glaterra), sacaremos  do  Tratado  pro- 
veitos  e  vanta2;ens  multo  mals  impor- 
tantes e  consideraveis  doque  agora  se 
pensa. 

É  de  simples  evidencia,  que  se,  álem 
do  que  podérmos  do  Reino  fornecer  a 
este  mercado,  as  nossas  colonias  produ- 
zirem  objectos  de  que  possámos  n'elle 
tirar  igualmente  bom  partido,  mais  isso 
realzará  a  vantagem  do  mesmo  Tratado. 
Eu  nao  conhe^o  presencialmente  as  nossas 
colonias,  para  poder  mais  competente- 
mente fdllar  n'este  artigo;  porem.  quando 
se  considera  sómente,  em  que  latitudes 
poísuimos  colonias,  de  óptimo  clima  e  fer- 
tilissimo  terreno  algumas,  ¿pode  acaso 
duvidar-se  de  que  hara  de  por  forca  of- 
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ferecer  varios  productos  que  sejam  na 
Gram-Bretanha  de  muita  aceitacao  ? 
Quando  sabemos,  que  no  artigo  laran- 
jas,  por  exemplo,  as  priraeiras  e  me- 
Ihores  que  na  Inglaterra  se  gastam  sam 
as  dos  nossos  Azores,  ¿havemos  de  crer 
que  nao  ])oderám  de  lá  vir  igualmente 
cedo,  se  bem  olharmos  a  isso,  outros 
artigos  de  boa  venda  ñas  libas  Británi- 
cas ?  Das  ncssas  colonias,  cora  seus  di- 
tos bcm  clima  e  fértil  produccSo,  estam 
varias  a  muito  raais  curta  distancia  de 
Inglaterra,  que  as  suas  proprias ;  e  pro- 
duzindo  as  nossas  bastantes  cousas  do 
que  as  colonias  Inglezas  produzera, 
pouco  favor  será  preciso  para  que  os  In- 
glezes  mesmo  prefiram  ir  buscar  ás  nos- 
sas muitos  ú'esses  productos. 

E  se  no  Tratado  houvér  favor  tambem 
— como  deve  muito  insistir-se  que  baja  — 
para  as  nossas  agoa-ardentes,  e  se  nos 
esmerarmos  em  fazer  e  preparar  estas 
bem,  e  assemelhal-as  ás  de  Franca,  so 
esse  ramo  nos  podeiá  vira  ser  de  uma 
vantagem  e  proveito  incalculaveis.  Nao 
será  isso  vantajoso  so  com  respeito  ás 
agua-ardentes  pura  e  simplesmente  ;  mas 
deve  ser  de  muito  proveito,  se  o  soubér- 
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mos  tirar,  cora  respeito  a  licores,  e  a 
conse^^'as  de  frutas  em  espiritos  (le  vinlio, 
que  snm  aqui  tanto  de  gosto  e  uso,  e  que 
custam  agora  carissimas,  em  razao  do 
mui  pesado  direito  actual  das  agoa-ar- 
dentes  :  pagando-se  por  a  que  vem  ñas 
conservas  como  se  vies^se  pura,  e  álem 
d'isso  pagando-se  5  por  cento  pela  fruta 
conservada,  e  tanto  pelos  vasos  ou  vidros 
em  que  venha. 

Tenlio  até  aqui  fallado  sú  das  vanta- 
gens  do  Tratado ;  con  vira  fallar  agora 
de  seus  contras,  objeccó.s,  ou  inconve- 
nientes. Inconvenientes  tudo  o  humano 
os  tem  n'este  baixo  mundo  ;  só  quera  for 
louco  pretenderá  achar  d'elles  puras  as 
cousas  da  Terra.  O  homem  sensato,  e 
o  bora  político  ou  estadista  sobre  tudo, 
deve,  em  vez  de  sonliar  optimismos  e 
perfeic03s  utópicas,  acosturaar-se  a  lan- 
car  em  um  prato  da  sua  balanza  os  in- 
convenientes do  negocio  que  se  propóe 
ou  intenta,  para  os  quaes  deve  olhar  de 
face,  mui  attenta  mui  escrupulosamente  ; 
e  no  outro  prato  deve  por  as  vantagens, 
as  quaes  calculará,  se  é  prudente,  sempre 
como  em  realidade  menores  doque  pode 
prever   ou   imaginar.     Calcule,    sim,    os 
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inconvenientes  por  todo  seu  peso  ou  va- 
lor ;  as  vantagens  por  um  bom  terco  ou 
quarto  de  menos :  tire  entáo  a  limpo  os 
seus  resultados  ou  consequencias  que  es- 
pere. 

Os  grandes  inconvenientes  objectados 
ao  tratado  com  a  Inglaterra  sam: — 

Que  elle  dará  morie  á  nossa  industria 
fabril ; 

Que  elle  es g otará  Portugal  de  numera- 
rio, inundando-nos  a  haixo  prero  de  ob- 
yectos manufacturados  na  Gram-Bre' 
tanha. 

No  que  vou  a  dizer  se  achara,  creio 
eu,  resposta  satisfatoria  a  estas  na  ver- 
dade  serias  objec^oes. 

Reclamo  aqui  de  novo,  em  primeiro 
logar,  a  recordacao  das  ideas  geraes  por 
onde  coraecei  este  opúsculo  ;  e  depois 
pedirei  que  se  reflicta  na  seguinte  ver- 
dade,  ou  axioma  económico  e  commer- 
cial.  a  saber,  que  : — 

O  Commercio  Reciproco,  bem  entendido 
e  dirigido,  se  vem  a  reduzir  a  urna  verda- 
deira  permutar  áo . 

Isto  é  claro  e  pal})avel  desde  que  se 
considera,  nao  o  commercio  individual 
de  negociante  a  negociante,  de  companhia 
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a  companliia  ;  mas  o  de  cominunidade  a 
comniuiiidade  politicas,  o  de  na^ao  a 
na.qao. 

Se  um  mercador  Portuguez  paga  em 
Lisboa  Olí  no  Porto  a  um  commerciante 
Inglez  £'20  por  um  fardo  de  panos,  por 
exemplo  ;  um  mercador  de  vinhos  Inglez 
pagará  em  Londres  ou  em  Liverpool  a 
um  commerciante  Portuguez  £20  por 
urna  pipa  de  vinho  do  Douro,  suppo- 
nhámos.  Ambos  farám  as  suas  remessas 
de  fundos  para  Inglaterra  e  Portugal ;  e 
assim  vém  £20  a  sabir  de  Portugal 
por  urna  porta  e  a  entrar  por  ou- 
tra  :  deixando  com  tudo  a  um  dos 
paizes  a  commodidade  e  vantagem  do 
uso  do  paño  Inglez,  ao  outro  as  do  gozo 
do  vinho  Portuguez;  e  lucrando  n'essas 
arabas  as  nacoes.  Isto  faz  a  balanza  do 
commercio. 

Sabemos  muito  bem,  que  nao  é  racio- 
nalmente possivel,  o  ajustar  e  equilibrar 
de  sorte  esta  balanca,  que  nao  venha,  no 
íim  de  ccrto  periodo,  a  pender  um  pouco, 
ou  muito,  mais  para  um  lado  que  para 
o  outro.  Em  bem  puxar  e  fazer  esfor- 
90S,  conforme  ás  vantagens  que  a  natureza 
nos  den,  para  que  penda  do  nosso  lado, 
é  que  vai  a  habilidade  e  o  virtuoso  ta- 
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lento  patriótico  do  cidadao  Portuguez, 
negociante  ou  estadista  Se  nem  nm 
nem  outro  sabem  ou  querera  para  este 
fim  usar  das  armas  e  meios  que  urna 
Providencia  benéfica  poz  á  sua  disposi- 
cao  e  alcance,  queixem-se  de  si  proprios, 
e  nao  dos  Inglezes,  que  do  seu  lado 
tém  obrigacao  de  fazer  outro  tanto. 
Quando  ouco  certos  políticos,  que  toda- 
vía se  reputam  muito  espertos  e  patrióti- 
cos, gritar,  "  ¡  aqui-d'-el-rei  contra  os 
Inglezes,  que  nos  levam  o  nosso  di- 
nheiro  !"  vem-me  á  idéaum  jogador  que 
se  deixou  perder,  por  incuria  ou  inepcia, 
com  as  melhores  cartas  na  mao,  e  que  se 
poe  a  descompor  o  antagonista,  por  que 
soube  jogar  melhor.  Portugal  tem,  eu 
lh*-o  demonstrarei  até  á  evidencia  se  for 
preciso,  trunfos  e  boas  cartas  demais  em 
suas  maos  para  ganhar  n'este  jogo,  e 
ganhar  muito,  á  Inglaterra  ;  se  nao  sabe 
manejal-os,  aprenda,  mas  nao  ralbe  dos 
inglezes,  que  pagam  bem.  e  sem  res- 
mungar,  se  os  fazem  perder. 

Eu  já  fui  jogador,  desgracadamente, 
no  meu  tempo  de  Coimbra  (e  no  anno 
das  extravagancias,  o  de  seniipvto);  gra- 
bas a  Déos  que  me  durou  pouco  o  vicio- 
zinho,    porem     recordo-me    ainda,    que 
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ii'esse  tempo  muito  preferia  jogar  com 
quein  tinha  mais  dinheiro  (loque  eu  a  jogar 
com  quem  tinha  menos.  ¿Que  podia  tirar 
a  um  pobre  escholastico,  «obre  tudo  para 
íins  de  mez,  um  parceiro  d'ainpla  bolsa  ? 
este  parceiro  porem,  se  a  fortuna  e  os 
matadores,  acompanhados  de  algum  sa- 
ber-jogar,  carregavam  para  o  meu  lado, 
podia  pagar  caro  sua  imprudencia  de 
metter-se  a  arriscar  as  suas  pé^as  contra 
os  meus  meio- tosióos.  Perdóem-se-me 
as  saudosas  e  proverbiaes  reminiscencias 
do  meu  tempo  de  Coimbra  ;  mas  parece- 
me,  que  representam  passavelmente 
bem  o  nosso  caso  actual  jugando  com  a 
Inglaterra.  ¿Que  pode  ella,  com  ef- 
feito,  ganhar  hoje  com-nosco,  pobres 
pedintes,  nao  obstante  o  mui  prospe- 
rissimo  estado  a  que  nos  trouxeram  tanta 
civilizacao,  tanta  reforma,  tanto  melho- 
ramento  liberdadciros  (ou  caranyucjeiros), 
tanta  constituiyao,  tanta  carta  (já  em 
terceira  edi^ao),  com  que  nos  felicitan! 
ha  2í¿  annos  ?  Ainda  quando  o  Throno 
das  Necessidades  tivesse  de  vir  em  peso 
parar  a  Wmdsor,  e  fazer  corapanhia  ao 
de  Tipoo-Saib,  que  maior  salto  para  alli 
deu   de    Seringapatam ;     duvido    muito 
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que  a  nossa  antiga  Alliada  achasse  no 
primeiro,  como  no  segundo  achou,  ca- 
beras e  garras  enormes  de  tigres  d'ouro, 
pavoes  da  mesraa  drcga  espanejando 
profusáo  de  rubins,  esmeraldas,  bri- 
Ihantes,  e  safiras*.  Quando  nos  tinha- 
mos  um  Brazil,  de  que  a  "  liberdade'* 
moderna  teve  a  bondade  de  livrar-nos, 
melhor  podia  entender-se  o  interesse  da 
Gram-Rretanha  em  ter  com-nosco  tra- 
tados de  commercio :  urna  só  María  /. 
quasi  valia  dous  soberanos  Inglezes  ;  urna 
das  nossas  pegas,  de  que  tinhamos  en- 
tSc  abundan(;ia,  entrando  na  casa-da- 
moeda  em  Londres,  paria  muilo  mais  de 
guineo  e  meio  :  hoje,  que  já  nao  rola  o 
Tejo  áreas  d*ouro,  a  minha  admiracáo  é, 
que  a  Inglaterra  queira  ainda  aventurar 
suas  bonitas  libras,  em  jogar  com  quem 
só  Ihe  chocalham  no  bolso  feios  patacos, 
e  raetade  d'estes  falscs  ! 

O  em  que,  por  conseguinte,  Portugal 
deve  cuidar  seriamente  é  o  jogar  bem: 
nSo  deve  importar- Ihe  que  a  Inglaterra 
Ihe  venda  a  elle  muitos  fardos  de  paño, 

*  Quem  tivér  entrado  na  casa  da  prata  em 
Windsor  saberá  que  nada  exageramos  aqui. 
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cona  tanto  que  Ihe  tome  em  troca  muitas 
pipas  de  vinho,  ou  muito  de  quaesquer 
outros  equivalentes,  e  podendo  ser,  exce- 
dentes valores  ao  d'esse  paño.  Tudo  beni 
considerado,  por  tanto,  e  sui)pondü, 
como  temos  indicado,  l°.  que  o  Tratado 
é  feito  rom  juizo  e  como  deve  ser,  2°. 
que  os  Portui^uezts  tém  senso  bastante  e 
hábil idade  para  saberem  d'elle  sacar  todo 
partido ;  nao  duvido  asseverar,  que  o 
niesmo  Tratado  offerecerá  muito  inais  van- 
tagens  e  proveitos  a  Portur/alt  debuijco  do 
ponto  de  vista  commercial ,  doque  á  Ingla- 
terra. Tanto  d'isto  estou  })ersuadido,  e 
n3o  de  leve,  que,  se  ámanhS  eu  podesse 
.  ver  estabelecido  cm  Portugal  o  Governo 
e  Systema  que  alli  desejo  (seria  hypocri- 
s¡a  da  minha  parte  o  fallar  de  outra  ma- 
neira,  aíFectar  opinióss  e  sentimentos  di- 
versos dos  que  todo  mundo  sabe  eu  ten  lio), 
e  se  de  mim  dependesse  o  determinar  em 
tal  negocio,  a  primeira  cousa  era  que 
cuidaria,  quanto  a  política  estrangeira, 
seria  em  fazer  com  a  Gram-Bretanha  um 
bom  tratado  de  commercio,  se  já  o  niSa 
achasse  feito. 

Gritem    lá    os    grandes   homens    de 

quaesquer    cores,    "¡  Heresia     politica  ! 

2  *  * 
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I  absurdo  inaudito !  &c.",  quanto  quei- 
ram ;  que  nao  hei  de  perder  o  sonó  por 
isso,  nem  as  provas  e  solidos  argumen- 
tos em  que  a  minha  conviccáo  é  fun- 
dada perderám  sua  forca  e  valor  natu- 
raes.  Eis  aqui  esses  argumentos,  ainda 
mais  desenvolvidos,  sobre  o  já  indicado. 

O  Reino-Unido  da  Inglaterra,  Irlanda, 
e  Escossia,  é  um  mercado  immenso,  e 
álem  de  riquissimo  illimitado,  para  os 
])roductos  de  agricultura  Portugueza ;  e 
o  consumo  e  gosto  d'esses  productos 
augmenta,  como  já  dissémos,  cada  dia, 
e  tem  toda  a  probabilidade  de  ir  aug- 
mentando ainda  indefinidamente.  Logo,  os 
proveitos  que  Portugal  pode  tirar  de  tal 
mercado,  com  um  favor  estabelecido 
n'um  bom  tratado — e  principalmente  se 
])arte  ou  todo  esse  favor  se  estender  para 
nos  t-embem  ás  colonias  e  possessoes 
Británicas,  immensas  e  riquissimas — , 
sam  innegaveis,  e  so  ponera  ser  desco- 
nhecidos  por  gente  irrcflectida,  igno- 
rante, ou  de  má  fé. 

Portugal,  com  tres  milhoes  escassos 
de  habitantes  na  Europa,  e  digamos  um 
terco  d'isso  mais  (ou  dou?,  se  assim  o 
querem)   uas  suas  outras  possessoes;  ha- 
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hitante?  dos  qnaes  a  penns  iim  quinto  ou 
um  sexto,  se  tanto,  gastam  objectos  In- 
plezes  de  alsruma  considera^iio  em  valor; 
Portugal,  dicro,  é  um  mercado  limita- 
dissirao,  c  comparativamente  insie^nifi- 
cante.  Em  quanto,  como  apontámos, 
Portuj^-al  tinha  o  Brazil,  de  que  os  senrs. 
liberdadciros  se  descartaram  (para  elle 
depois  os  encartar),  um  I^razil,  a  chover 
ouro,  e  mil  outras  cousas  que  o  valiam, 
sobre  o  nosso  cantinho  Europeo  ;  entao 
])odia  dar-se  pol-o  nosso  mercado  al- 
guma  cousa.  ;  Mas  boje  ?. .  . .  tirem  lá 
sueco  de  urna  laranja  que  ficou  no  ramo 
até  depois  da  cfeada!  Logo,  a  Inglaterra 
pode  agora  sacar  de  Portugal  muito  me- 
nos proveito  doque  nos  podemos  tirar 
d'ella. 

Nao  cuidem  que  eu  tenho  a  nossa  dita 
Alliada  por  pacovia,  e  que  entenda  nos 
quer  dar  por  nossos  bellos  olhos  vanta- 
gens  superiores  ás  que  de  nos  colha  : 
nao  senhores,  é  a  sua  longa  previsáo  de 
contingencias  políticas  de  ordem  mais 
transcendente  e  superior,  que  Ihe  fozeni 
dar -DOS,  de  proposito,  com  aquelle  mel 
pelos  beicos  ;  porque,  digam  o  que  dis- 
serem,  ella  entende  raelhor  que  ninguem, 
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que  "ouro  é  o  que  ouro  vale'*.  Ora,  se 
eu  entendesse  que  o  objecto  politico  le- 
vado em  vista  pela  Inglaterra,  podia  vir 
a  ser-nos  prejudicial,  a  nos  súmente  ou 
á  Peninsula  em  geral,  rejeitaria  imme- 
diatamente essas  vantagens  por  onde  se 
quer  comprar.  Mas,  nao  so  estou  per- 
suadido porem  certo,  que,  a  sabermos 
bem  jogar  as  nossas  cartas,  havemos  de 
lucrar,  mesmo  em  consideracao,  em  li- 
berdade,  em  peso  e  política  independen- 
cia, com  a  obtencSo  pela  Inglaterra  do 
seu  íim.  Por  consequencia,  aceito  de 
boa  mente  as  vantagens  ofFerecidas, 
ficando  d'ellas  mui  contente ;  e  aconselho 
ao  meu  partido,  como  a  todos  os  partidos 
Portuguezes,  de  as  nao  rejeitarem  tam- 
bem. 

Sendo,  pois,  Portugal  mercado  mui 
limitado,  e  assim,  nao  tendo  estomago 
para  digerir  senao  uma  certa  e  módica 
por9áo  de  alimento  commercial  estran- 
geiro,  é  claro  que  só  essa  quantidade  lá 
se  comprará  ou  pagará.  Suppondo 
mesmo,  que  por  abundancia  affluente  fu- 
tura ou  superabundancia  de  meios  (quod 
Deus  concedat !) ,  todos  os  que  gastam 
agora  em  Portugal   artigos  ou  fazendas 


37 


Británicas,  vinham  a  gastar  tres,  qua- 
tro,  seis  vezes  mais  d'isso  ;  que  em  vez 
de  urna  casaca -ou  duas  de  paño  Inglez 
por  anno,  se  fazia  meia  duzia ;  suppondo 
até,  que  o  dobro  dos  que  hoje  gastam 
esses  objectos  vinha  a  fazer  d'elles  con- 
sume ;  imag^inando  que  totla  a  popula^áo 
do  Reino,  em  fim,  se  punha  a  vestir,  e 
calcar,  e  apparclhar-se  em  tudo  coni 
artigos  manufacturados  ñas  Uhas  Bri- 
tánicas ;  a  pesar  d'isso,  ficaria  sempre  o 
nossü  mercado  sendo  apenas  o  de  tres 
ou  quatro  milhóas  de  almas,  um  pequeño 
vaso,  que  breve  seria  cheio  a  trasbor- 
dar. 

Se,  conseguintemente,  os  nossos  ami- 
gos Inglezes,  com  a  sua  costumada  falta 
de  reflex-So,  de  sciencia,  e  de  tacto  com- 
merciaes,  em  Portugal  importassem  tres 
vezes  mais  que  o  neces?ario,  para  indi- 
gestar até  o  pequeño  estomago  do  nosso 
actual  e  possivel  consumo  de  objectos 
de  manufactura  Británica,  uma  de  duas : 
ouo  sobrecelente  havia  de  ser  re-exporta- 
do, ou  introduzido  por  qualquermodo  na 
Hispanha  (em  ambos  os  casos  deixando 
sempre  em  Portugal  untadas  as  paredes  e 
caminhos  por  onde  passasse) ;  ou  havia 
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de  apodrecer  ñas  alfaudegas  e  armazens 
de  Lisboa,  do  Porto,  &c.,  por  conta  dos 
importadores ;  os  quaes.  assim  seriam 
dig-namente  punidos  de  sua  loucura  ou 
imprudencia,  sem  que  nos  tivessemos  ou 
perdessemos  nada  com  isso. 

Log:o,  fazendo  tratado  que  nos  dé  pre- 
ferencia no  mercado  de  Inglaterra  e  suas 
vastissimas  posseseoes  coloniaes,  e  do- 
minios, em  troco  de  algumas  vantagens 
para  ella  em  Portugal,  e  ñas  nossas  pos- 
sessoes,  trocamos  da  nossa  parte  um 
campo  de  colheita  comparativamente  li- 
mitadissimo,  por  ura  vastissimo,  cres- 
cente,  illimitado,  pingue,  riquissimo. 
Se  nao  sabemos  tirar  partido  de  seme- 
Ihante  posi^ao,  é  porque  somos  inca- 
pazes ;  e  n'esse  caso,  é  melhor  isolar- 
nos  de  todo  o  resto  do  mundo  civilizado 
e  commercial ;  pois,  se  nos  deixamos  lo- 
grar e  desfrutar  onde  evidentemente  po- 
díamos colher  grande  proveito,  tambera 
nos  farám  a  mesma  graca  onde  só  pos- 
sámos  tirar  pouco. 

Nao  ha  cousa  que  me  pareca  mais  mi- 
seravel,  que  ouvir  a  certa  gente  vocife- 
rar :  "  Nao  precisamos  dos  estrangeiros  ; 
podemos  mui  bem  passar  sem  elles;  que 
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nao  venhara  cá,  ácc."  Assim  dizia  um 
certo  Padre  \'enancio  que  i)or  abi  co- 
nheci  em  1830,  o  qual  semprc  que  se  to- 
cava  diante  d'elle  em  pontos  d'estes, 
clamava  logo:  "Nada  cá  ])recisamos 
de  fóra;  o  que  se  devia  fazer  era  afun- 
dir  uns  poucos  de  navios  vellios  carrega- 
dos  de  pedra  na  barra  do  Tejo,  para  que 
nao  podésse  cá  tornar  a  entrar  barco, 
pessóa,  ou  cousa  alguma  estrangeira."! 
Tenho  lido  por  mais  de  urna  vez  em  pa- 
péis Portuguezes  de  hoje  cousas  a  este 
respeito  que  pareceriam  escritas  pek) 
Padre  Venancio,  se  nao  tivesse  morrido, 
me  dizem.  Déos  Ihe  perdoe  !  e  creio  até 
lembrar-me  de  haver  lido  discursos  pro- 
feridos em  S.  Bento  da  Saude,  que  na 
verdade  pareciara  inspirados  pelos  manes 
d'aquelle  reverendo  Conego. 

Aos  que  nos  gritam,  "  Aqui-d'-El-Rei 
que  se  mata  e  se  enterra  para  sempre  a 
industria  fabril  Portugueza,  se  entramos 
em  tratado  de  commercio  com  a  Gram- 
Bretanha,  &c.",  vou  agora  responder. 
Primeiraraente,  se  o  Tratado  é  como  deve 
ser  (e  como  se  assevera  em  correspon- 
dencias que  leio  ñas  folhas  de  Londres, 
bem  que  nSo   sei  qual  crédito  dar-lhes), 
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nao  matará  certos  ramos  que  em  Portu- 
gal podem  existir  com  vantagem,  por 
hua  propria  uatureza.  A  pesar  de  quan- 
tos  tratados  e  favores  se  possam  conce- 
der a  urna  na9áo  estrangeira,  sempre  ha 
cousas  e  objectos  que,  em  razSo  de  cir- 
cunstancias locaes,  ou  da  natureza  dos 
mesmos,  ham  de  ser  manufacturados  no 
paiz  com  taes  facilidades,  que  nunca  po- 
derám  fazer-lhes  sombra  ou  entrar  com 
elles  em  competencia  outros  semelhantes 
manufacturados  fura.  5' Acaso,  durante  a 
existencia  do  Tratado  raesmo  de  Ib  10, 
nao  tivémos  nos  fabricas  de  sarago9as, 
de  sedas,  de  panos,  de  chapeos,  de  al- 
godóes,  de  sabSo,  de  sola,  de  pólvora, 
de  papel,  de  agoa-ardentes,  de  acucar, 
de  vidros,  de  lou^a  grossa  (e  mesmo 
fina),  &c.  ? 

Mas,  quero  suppor  que  em  consequen- 
cia  d'este  ominoso  Tratado  actual,  nao 
se  viesse  a  manufacturar  mais  em  Portu- 
gal, nem  um  prato  de  Coimbra  dos  de 
rosa  verde,  nem  urna  jarra  de  Estremoz, 
nem  um  cántaro  ou  panella  de  Santa- 
Comba  ou  de  Paranhos,  nem  uma  vara 
de  saragoca  de  Gouvea  ou  da  Covilha, 
nem    uma   toalha   ou   guardanapo,    um 
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^rfo  de  ferro  ou  faca  de  Guimaracs  ;  que 
tudo,  emfim  vinha  feito  de  Inirlaterra, 
inclusive  cha  e  caté  com  leitc  e  torradas 
quentes.  ¿  Que  iniportava  i«?o,  com 
tanto  que  a  íni^Iaterra  e  suas  jjossessóes 
nos  conJiuuii>sem  dos  nossos  productos 
agriculturaes  niais  que  o  bastante  para 
no8  cmbolrar  do  que  Ihe  pagáramos  por 
tudo  o  que  llie  tivesscmos  comprado  ? 
Porem  as  cou^as,  mes^mo  cora  cem  tra- 
tados, nunca  haviam,  de  chegar  a  esse 
ponto  de  nos  vir  de  Inglaterra  tudo, 
ludo  ;  e  o  que  de  lá  viesse,  se  nos  po- 
desse  vir  mais  pcrfeito,  mais  commodo, 
de  mellior  qualidadc,  e  até  mais  barato, 
doque  o  podessemos  usar  feito  em 
Portugal,  ¿  porque  o  haviamos  de  rej ci- 
tar ?  O  patriotismo  e  a  nacionalidade  sam 
cousas  muito  boas,  assim  como  as  de- 
raais  virtudes ;  masé  preciso  nao  exigir 
dos  homens,  que  as  pratiquem  ao  revez 
do  senso  commum,  e  do  bem-entendido 
interesse  individual  de  cada  um.  O 
dizer  um  homem,  um  partido,  a  popula- 
cho inteira  de  um  paiz,  se  tanto  se  quer, 
"  vestir-me-hei  de  burel  e  de  serguilha, 
dormirei  em  lencóes  de  estopa  grossa, 
farei  a  barba  com  urna  navalha  de  sarra- 
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fa9al,  antes  que  usar  bom  paño  de  la,  ou 
linho  de  Irlanda,  ou  navalha  fina,  por 
virem  da  Gram-B  retan  ha",  é  possivél 
durante  uns  dias,  ou  mezes,  de  febril 
enthusiasmo,  ou  de  irritacao  passageira  ; 
mas  nao  é  sentimento  ou  resolucáo  que 
dure  e  permaneca,  porque  o  nao  quer  a 
natureza  das  cousas  e  dos  homens. 

Olhado  ainda  o  assumpto  por  outro 
lado,  perguntarei,  ¿nao  seria  mais  útil,  e 
até  mais  digno,  mais  cavalheiro,  vender- 
raos  as  produccoes  de  nossos  campos  a 
troco  de  fabricancias  de  máos  estrangei- 
ras  ?  ^'Quem  é  mais  nobre,  mais  senhor, 
o  proprietario  que  vende  o  producto  na- 
tural de  suas  térras  e  ruraestrabalhos,  ou 
o  fabricante  que  vende  principalmente  o 
fabrico  de  suas  maos  ?  O  grande  Orador 
philosopho  da  antiga  Roma  nunca  se 
lembrou  de  fazer  ao  mistér  dos  des- 
cendentes de  Tubal-cain  os  nobres  elo- 
gios com  que  elevou  a  profissao  dos  agri- 
cultores. Mas,  <qu€m  é  que  embirra 
eni  obrar  por  sua  niao  os  proprios  vesti- 
dos e  sapatos  que  usa,  em  vez  de  man- 
dal-os  fazer  ujais  bera-feitos,  mais  com- 
modcs,  melhores,  ao  seu  alfayate  ou 
sapateiro  ?     Ora,  para   as  nacóes,    con- 
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forme  suas  circunstancias,  assini  como 
para  as  familias,  ha  coiisas  que  fica 
muito  mais  commorlo  e  barato  mandal-as 
vir  de  fóra,  que  fazel-as  cm  ca«a.  As- 
sim  como  o  sapateiro.  o  alfayate.  o  fer- 
reiro,  &c.,  tém  os  materiaes,  as  ferra- 
mentas,  os  utensilios,  a  pratica  e  ha- 
bito, para  manufacturaren!  os  objectos  de 
seus  officios  melhor  doque  poderia  fa- 
zel-o  para  si  cada  familia  ;  tambem  em 
certas  nacoes  ha  capital,  materiaes,  fa- 
bricas, maquinismos,  habito,  sciencia, 
disposicao,  facilidades  locaes,  &c.,  para 
fabricar  melhor,  mais  perfeito,  e  mais 
barato,  doque  n'outras.  Mas,  em  com- 
pensncao  ha  n'estas  ultimas  certas  pro- 
porc^óes  e  conveniencias  para  produzirem 
outras  cousas,  em  que  as  primeints  tém 
necessariamente  que  ceder-lhes  o  passo. 
Eis  o  que  acontece  entre  Portup^al  e  a 
Inglaterra  :  n'esta  ulttuia  ha  os  grandes 
capitaes,  a  grande  facilidade  de  importa- 
cao  de  materias  primas,  o  carvSo  de  pe- 
dra  excellente  e  em  copiosa  abundancia, 
os  maquinismos  colossaes  e  dispendiosis- 
simos  necessarios,  indispensaveis  mesmo, 
para  manufacturar  bera  certos  artigos ; 
ha   o    saber,  o    habito,    os   segredos,    a 
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grande  populacao  e  correspondente  copia 
de  bracos  ;  em  fim,  ha  todos  os  meios 
creados  e  apurados  para  fabricar  bem, 
em  grande,  com  niuita  perfeicao,  e  barato 
comparativamente. 

Em  Portugal  nao  temos  senao  mui 
pouco  d'isso  tudo  ;  e  por  consequencia, 
n'esse  terreno  havemos  necessariaraente 
de  ser  batidos  pelos  Inglezes,  que  n'elle 
tém  por  si  tantas  armas  desiguaes.  Po- 
demos e  devemos  porem  batel-os  a  elles 
sobre  outro  campo  era  que  nao  podeni 
competir  com-nosco  ;  porque  n'esse  a 
Natureza  combate  a  nosso  lado,  tra- 
balha  por  nos,  com  o  seu  sol,  com  o  seu 
clima,  com  a  sua  favoravel  e  prompta 
vegetaQao,  cora  a  fertilidade  que  do- 
tou  ao  nosso  torrSo.  Este  campo  é  o 
dos  productos  da  nossa  agricultura.  Se 
com  grande  vantagera  sobre  nos  a  Gram- 
Bretanha  fabrica  panos,  porcelanas,  fer- 
ragens,  algcdóes,  &c.;  nos  fabricamos 
com  muito  raais  perfeicao  e  presteza 
frutas,  vinhos,  azeites,  legumes,  &c.  Os 
cultivadores  dos  vergeis  e  pomares  do 
Condado  de  Kent,  que  principalmente 
usara  supprir  Londres  de  frutas  e  vege- 
taes,  conhecem   tanto   a   vantagem   que 
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Ihes  levamos  n'csscs  artip^os,  que  agora 
mesrao,  ainda  scm  tratado,  ainda  tendo 
nos  que  pag-ar  aquí  um  dircito  de  en- 
trada, álein  de  frotes  e  mais  desposas,  do 
risco  de  podridao,  &c.,  sobre  os  nossos 
frutos  e  ligume?,  tém  representado  por 
mais  de  urna  vez  e  peticionado  ao  Par- 
lamento, para  que  iniponha  rcstricroes 
maiores  a  nossas  produccSes  ruraes 
d'essa  natureza,  afim  de  nSo  ficarom  ar- 
ruinados, c  de  podcrcm  medir-se  com- 
nosco  era  Covcnt- Carden  (a  Prara-da- 
Figucira  de  Londres)  na  \enda  de  taes 
artigos.  Ora,  o  Parlamento,  e  este  Go- 
verno,  em  logar  de  attendor  a  reclama- 
roos  taes,  estam  a  ponto  de  conceder- 
nos aínda  mais  favores  e  facilidades  so- 
bre os  actuaos  de  que  os  Kentinos  se 
queixam  tanto.  ^'E  acaso  será  ])or  que- 
rerem  escandalizar  ou  arruinar  estes  ? 
Certo  que  n5o  ;  mas  porque  entendera,  e 
entendem  bem,  que  sendo  a  Inglaterra 
um  paiz  essoncial  e  principalmente  fa- 
bricante, deve  ahi  preferir  a  protec^áo 
fabril  á  proteccao  agrícola  :  e  em  certos 
casos,  como  no  do  Tratado  com-nosco, 
deve  tambera  preferir,  era  grande  parte, 
a  conveniencia  politica  ;  pois  nem  só  pro- 
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veitos  materiaes  sam  necessarios  á$  na- 
coes. 

Imitemos  nos  esta  sabia  política ;  e 
olhaiido  bem  para  a  natureza  do  nosso 
paiz,  de  suas  circunstancias,  e  de  seus 
jjrincipaes  interesses,  que  sam  agricolas 
(e  predominando  n'estes  os  vinhicolas)  ; 
nao  tenhíimos  c'uvida  em  sacrificar  a 
elles,  até  o  ponto  razoavel,  alguns  de 
parte  da  classe  fabril,  que  sam  compa- 
rativamente rnuito  menores,  considerado 
o  interesse  e  bem  geral  de  todos  os  Por- 
tuguezes,  ou  da  Nacao  em  grande.  É 
este  um  d'aquelles  sacrificios  de  que  o 
estadista  deplora  a  necessidade,  mas  que 
cede  ao  seu  dever  fazendo-ns  ao  bem 
universal  do  Estado  ;  e  se  os  que  d'elle 
sam  victimas  inevitaveis  possuera  verda- 
deiro  amor  da  Patria,  a  consideracáo  de 
que  para  bem  d'esta  sofrem,  Ihes 
(leve  aligeirar  o  sofrimento,  e  servir  de 
generosa  consolacao.  No  que  mflue  e 
concorre  notavelmente  para  a  prosperi- 
dade  geral,  tambem  participam  stmpre 
em  seu  quanto  os  que  por  outro  lado  in- 
dividualmente padecem,  para  promovel- 
a,  era  seus  interesases  particulares  ou  de 
classe.     O  bem-ser  do  todo  indubitavel- 
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mente  deve  preferir  ao  da  parte ;  e  se 
esta  padece  alguina  cousa  cin  j)ró  d'a- 
quelle,  curapre  recordar-se,  que  (juanto 
ás  classes  diversas  na  coniuumidade  po- 
lítica, nao  menos  que  quanto  a  indivi- 
duos particularraente,  é  e  ferá  sempre 
urna  verdade,  cú  n'este  mundo  de  mi- 
serias, o  Xemo  putcst  esse  ex  omni  parir 
btatus  ;  isto  é — 

Nao  se  espere,  rá  no  mundo, 

Hem  jinro,  eslrcnie  de  mal  i 
¿Qiieiit  conlH  com  s(»l  na  eirá, 

K  com  cliuva  no  nabal .' 


Londres,  14  de  Malo,  1842. 

A.  R.  SARAIVA. 
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NEGOCIOS  DE  PORTUGAL. 


TRATADO     DE     COMMERCIO 
COM  A  INGLATERRA. 


j4o  Redactor  do  Times. 

60,  Mark  Lañe,  25  de  Maio,  1842. 

Snr.  Redactor, 

No  seu  papel  de  Segunda-feira  passada, 
23  do  corrente,  leio  a  seguinte  passa- 
gem,  no  resumo  que  V.  nos  deu  das 
suas  noticias  de  Lisboa  chegadas  pelo 
ultimo  paquete  : — 

"A  Coallisao  de  Setembristas,  Mi- 
guelista?,  e  Cartistas  descontentes,  tinha- 
se  declarado  contra  o  tratado  commer- 
cial  cora  a  Inglaterra ;  porem  os  seus  e?- 
forcos   teriam   de    ser    inteiramente    in- 
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fructuosos,  e  ncnhum  caso  fazia  tl'elles  o 
Governo". 

Esta  passagem,  snr.  Redactor,  en- 
volve  urna  injust¡9a,  involuntaria  sem 
duvida,  para  coai  a  porrao  a  mais  nu- 
merosa, a  mais  consistente,  a  mais  arra- 
zoada,  e  a  mais  nacional  do  Povo  Por- 
tuguez,  quero  dizer,  o  Partido  Realista, 
ou  Miguelista,  ou  Legitimista,  ao  qual 
muito  me  desrancho  de  pertcncer.  Qui- 
zera,  por  tanto,  dever-lhe  o  favor,  de 
inserir  no  seu  valioso  papel  algumas  sen- 
ten^as  em  justifica9So  do  mesmo  par- 
tido ;  afim  de  que  urna  imputa^So  in- 
justa e  tao  mal  fundada  nSo  pareja 
adoptada  e  sustentada  pcjr  urna  folha  de 
tanta  circula rSo  qual  o  Times. 

Assás  de  injuítÍ9a  e  desfiguracSo, 
na  verdade,  se  tera  praticado  contra  o 
Partido  Realista — isto  é  contra  a  Verda- 
deira  Xacao  Portuí^ueza  —  durante  os 
passados  1 6  annos  ;  é  mais  que  tempo  de 
sermos  julgados  em  fira  segundo  a  ver- 
dade, e  nao  segundo  falsis  preoccupa- 
cóes :  se  aquella,  em  vez  d'estas  tives- 
se  determinado  os  procedimentos  da 
Inglaterra  para  cora  Portugal,  durante  o 
mencionado   periodo,  nao   se   acharia    a 
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minha  Patria  reduzida  ao  estado  de  ex- 
trema pobreza,  desorganizacao  e  miseria 
que  agora  apresenta  !  Foi  o  interesse  de 
uma  faccao  que  se  diz  "liberal",  desde 
a  morte  de  El-Rei  D.  Joao  VI.,  o  ganhar 
em  proprio  favor  os  sentimentos  do 
publico  Británico,  por  meio  de  falsas 
assercoes  e  relatónos  ;  e  por  esses  sen- 
timentos em  opposicao  com  os  da  grande 
massa  do  Povo  Portuguez.  Fez-se  crer 
á  Inglaterra,  que  do  lado  d'aquella  fac- 
cSo  estava  a  causa  da  liberdade,  da  jus- 
ti<;a,  do  bora  governo ;  e  que  todo  o 
contrario  d'isso  estava  do  lado  Realista  : 
que,  se  a  dita  faccao  chegasse  a  trium- 
pbar,  Portugal  gozaría  logo  todas  as 
bencaos  da  paz,  da  riqueza,  da  concor- 
dia, da  mais  apurada  civiIiza9áo,  de 
florecente  prosperidade  em  todo  sentido. 
Quanto  estas  promessas,  verdadeira- 
mente  **  liberaes",  hajam  sido  realiza- 
das, agora  que  a  dita  faccSo  ha  effectiva- 
mente  triumphado  (gracas  a  Milord  Pal- 
raerston)  por  já  8  annos,  deixo  que  o 
determinem  os  possuidores  Inglezes 
de  papel  dos  multiplicados  emprestimos 
do  Portugal  revolucionario ;  e  tambem  á 
maior  parte     d'esses    homens   illudidos. 
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que  emprestaram  seus  mercenarios  ser- 
vidos a  D,  Pedro,  para  fazer  tragar  por 
forra  a  sua  "  libcrdade"  ao  Povo  Por- 
tugnez — a  qucni,  poucos  annos  antes, 
elle  havia  sido  rebelde  e  acre  persegui- 
dor no  Brazil  !  {nnda  aijui  ha  senño  de 
histórico).  N'csts^  momento  mesmo,  se 
tenta  ainda  continuar,  por  diversos 
modos,  estas  illuí^óes  ao  publico  Inglcz  ; 
e  um  excmplo  d'isso  se  encontra  na  in- 
forma^áo  recebida  pelo  Times,  de  que  a 
porreo  Miguelista  da  Coallislw  agora  for- 
mada em  FortiKjal  contra  o  Governo,  "se 
declarara  contra  o  tratado  commercial  com 
a  Inrjlatcrrn ." — Tal  nao  é  o  facto,  e  o 
Times  fci  mal  informado  n'este  ponto. 

O  único  orgáo  actualmente  do  Par- 
tido Realista  ou  Miguelista  em  Portugal, 
é  o  papel  intitulado  o  Portugal  Velho,  o 
qual  eu  leio '  constantemente.  Ora, 
aquella  folha,  tanto  quanto  d'isso  posso 
lembrar-me,  nao  so  se  nao  declarou  con- 
tra o  tratado  de  commercio,  mas,  conhe- 
cendo  bem,  como  conbeco,  os  principios 
politicos  dos  homens  que  a  conduzem, 
parece-rae  poder  aventurar-me  a  asse- 
gurar,  que  breve  se  verá  n'aquelle  jornal 
urna  forte  declaracáo  em  favor  do  mesmo 
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tratado* ;  e  que  alera  d'isto  o  Editor 
tratará  fortemente  de  persuadir  aos  seus 
concidadaos  a  importancia  e  beneficios 
que  d'elle  se  podem  tirar.  É  verdade, 
que  alguns  Setembristas,  levados  por  en- 
gañosas noc'óes  de  interesse  nacional,  e 
por  um  erróneo  sentimento  patriótico, 
tém  mostrado  forte  opposicao  á  conclu- 
sao  do  Tratado.  E  verdade,  que  com 
melhorcs  desejos  doque  acertó  em  sua 
politica  n'este  ponto,  como  em  alguns 
outros,  desperdicaram  a  dourada  occa- 
siao  que  tiveram,  de  ganhar  a  um  tempo 
o  favor  do  publico  e  do  Governo  Ingle- 
zes,  e  de  fazercm  um  grande  beneficio 
ao  seu  proprio  paiz ;  como  o  bouveram 
conseguido,  se  tivessem  restabelecido 
depois  da  sua  revolu^ao  de  Setembro  em 
1836,  o  Tratado  Commercial  com  a 
Gram-Bretanha  ;  o  qual  os  Cartistas — o 
mesmo  Palmella,  que  agora  o  está  nego- 
ciando— haviam    abolido   em    1834,    em 

•  AUudia  á  minha  expecta^ao  de  ver  appa- 
recer  próximamente  no  Portugal  Velho  o  ar- 
tigo O'J  traballio  que  a  traz  fica  transcrito;  ao 
qual  me  parecía  se  darla  inser^^xo^  quando 
incsmo  se  negasse  adheia.o  ás  minhas  opinioes 
alli  expressadas. 
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L"omprimento  d  Franca,  cujo  favor  esta- 
vam  entí'íü  muí  ávidamente  rcque^tantlo. 
E  \*erdade,  que  os  Miguelistas  ultima- 
mente  se  colligaram  com  esses  mesmos 
Seterabristas,  afim  de  fazerem  opposi^So 
ao  Governo  existente,  eni  certos  pontos 
políticos  mas  tambera  nao  é  menos  ver- 
dade,  que  por  urna  tal  coallisao  nao  en- 
tendem  os  Realistas  de  sorte  alguraa 
obrigar-se  a  sustentar  quaesquer  erros  ou 
illudidas  noyóes  dos  seus  alliados.  Foi 
sómeiite  um  sentimento  patriótico  que 
raoveu  os  Realistas  a  aceitar  o  formal 
convite  dos  Setembristas  para  se  accor- 
darem  com  ellos  em  opposiq-ao  ao  Go- 
verno de  Costa  Cabral :  mas  este  mesrao 
sentimento  patriótico  Ibes  prohibirá  de 
sustentaren!  os  ditos  alliados  em  pontos 
que  entendam  ser  contrarios  ao  interesse 
nacional  bem  entendido ;  tal  como  eu 
decididamente  julgo  ser  a  opposi^ao  ao 
Tratado  commercial  com  Inglaterra. 

Peco-lhe,  por  tanto,  snr.  Redactor, 
que  nao  creia  ou  proclame  os  Miguelistas 
inimigos  de  todo  tratado  de  commercio 
com  a  Gram-Bretanha,  ou  como  inimi- 
gos  d"esta  era  geral — da  Gram-Bretanha 
Conservadora,    entendo.     üs   Miguelis- 
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tas,  nao  obstante  poderem  mui  raciona- 
velmente  attribuir  a  ruina  da  sua  causa 
nacional,  e  a  presente  desgraca  do  seu 
paiz  á  injusta  politica  intervencional  dos 
Whigs — cuja  máxima  parecía  ser,  o  em- 
penho  de  procurarera  pendencias  por  toda 
parte  com  os  melhores  amigos  da  Ingla- 
terra, e  indispol-a  com  seus  melhores  al- 
ijados— ,  sabem,  sem  embargo,  fazer  dis- 
tinccao  entre  a  Nacao  Ingleza  sua  an- 
tiga  alliada,  e  um  governo  temporario  de 
tercos  theoristas,  que  estiveram  conti- 
nuamente fazendo  mal  ao  seu  paiz,  como 
aos  amigos  d'elle,  durante  a  sua  ge- 
rencia. 

O  meu  actual  assumpto  porem  é  o 
Tratado  Commercial,  e  em  confirraacao 
do  que  disse  dos  Legitimistas  a  este  res- 
peito,  peco  licenca  para  recordar  á  sua 
lembran^a,  snr.  Redactor,  os  factos  se- 
guintes,  e  para  chamar  a  elles  a  attencáo 
de  seus  leitores ;  com  o  fim  de  mostrar 
quao  longe  os  Miguelistas  Portuguezes 
ham  sempre  estado  de  desejar  o  romper 
cora  a  Inglaterra,  fosse  relativamente  a 
tratado  commercial,  ou  a  qualquer  outra 
materia. 

É  sabido,  que  em  1 1  de  Julho  de  1 83 1 , 
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Lord  Althorpc,  como  Chanccller  do  £x- 
chequer,  ou  do  Thesouio,  propoz  á  Cá- 
mara dos  Communs,  por  parte  do  Gabi- 
nete NVhig  entüo  existente,  a  eguala^-ao 
de  direitos  em  todos  os  vinhos  estran- 
geiros,  em  logar  da  tarifa  cntSo  exis- 
tente ;  e  que  um  bilí  para  aquelle  efteito 
passou  e  rccebeu  a  sanc^So  Real  era  5  de 
Outubro  do  mesino  anno.  Ora,  por  este 
¿i//,  o  equivalente  dado  pela  Inglaterra 
a  Portugtil,  em  troco  das  vantagens  alli 
desfrutadas  pelo  commercio  Británico, 
em  virtude  dos  tratados  de  Alethuen  e 
de  1810,  ficou  tirado:  isto  é,  a  vanta- 
gem  para  os  vinhos  Portuguezes,  de  se- 
rem  admittidos  no  Reino  Unido  pagando 
súmente  4s,  \0d.  (4  shillings  e  10  pence) 
por  gal^o,  em  quanto  os  vinhos  de 
Franca  e  outros  pagavam  7s.  3d.,  ficou 
supprimida  ;  e  ficou-se  fazendo  pagar  aos 
vinhos  de  Portugal,  assim  como  a  todos 
outros  vinhos  estrangc  iros  quaesquer,  um 
direito  geral  de  5s.  úd.,  dcpois  d'aquelle 
bilí.  K  assira  continuaram  pagando  até 
hoje.  As  vantagens  gozadas  pelos  Jn- 
giezes  em  Portugal,  em  virtude  dos  tra- 
tados que  merecionámos,  eram,  como 
toda  a  gente  sabe,  e  como  Lord  Althorpe 
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disse,  "  a  admissSo  em  Portugal  das 
manufacturas  de  15  da  Gram-Bretanha, 
com  varitagens  particulares ;  e  que  todo 
producto  da  Inglaterra  era  admittido  em 
Portugal  pagando  um  direito  ad  valorem 
de  13  por  cento  menos  doque  pagavara 
os  productos  de  outros  paizes." 

Em  outras  palavras,  os  direitos  em 
fazendas  Inglezas  eram  sámente  ametade 
dos  que  outras  narbes  pagavam  geralmente 
em  Portugal. 

Depois  d'isto,  Portugal  (isto  é,  os 
Miguelistas,  o  Governo  de  D.  Miguel, 
que  estava  entáo  regendo),  "  ficava  em 
plena  liberdade",  segundo  as  proprias  pa- 
lavras de  Lord  Althorpe,  "  de  prohibir  a 
importaf;ao  de  fazendas  Inglezas  de  13 ; 
e  abandonando  os  Inglezes  o  Tratado  de 
1810,  Portugal  podia  prival-os  da  vanta- 
gem  do  direito  de  15  por  cento  ad  valo- 
rem". — Eis  ahi  a  opiniao  pronunciada  por 
Lord  Althorpe  mesmo  ;  ¿e  que  fizeram 
os  Miguelistas — esses  grandes  odiadores 
da  InglateiTa  e  do  Commercio  Inglez  ? 
¿que  fizeram?....  n5o  alteraram  uma 
só  virgula  nos  seus  anligos  arranjos  de 
alfandaga  ;  e  a  pesar  d'aquclle  golpe  dos 
Whigs,  os  Inglezes  continuaram  a  gozar 
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em  Portugal,  durante  todo  o  tempo  que 
D.  Miguel  se  nianteve  aínda  no  throno 
contra  a  guerra  cncamirada  d'csses  mes- 
mos  }y/iigs,  todas  aquellas  vantagens  men- 
cionadas por  Lord  Althorpe !  Foi  só 
quando  Lord  Palmerston  conscguiu  u 
final  derribar  aquello  Principe  do  throno 
onde  o  tinham  elevado  o  seu  dircito  e  o 
voto  nacional,  e  substituil-o  por  outras 
personagtíns,  que  os  Cartistas,  e  parti- 
cularmente Palmella — devendo  todos  á 
Inglaterra  o  haverem  mesmo  voltado  a 
poder  dar  as  cartas  na  Patria — ,  se 
apressaram  de  abolir  os  tratados  conn- 
merciacs  com  a  Grara-Bretanha,  e  os 
valiosos  privilegios  dos  Inglezes  em  Por- 
tugal ! — E  sam  estes  os  homens,  snr. 
Redactor,  que  o  seu  Correspondente  de 
Lisboa  está  continuamente  apresentando 
como  os  únicos  partidarios  de  allian^as  e 
de  tratados  com  a  Xarao  Británica  ! 

Tenho  a  honra  de  ser, 

snr.  Redactor,  &c. 

Um  Portuguez  da  antiga  eschola. 
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NB. — Tinha  eu  escrito,  na  data,  a 
carta  ao  Times,  que  deixo  copiada.  Se 
um  verdadeiro  espirito  de  justica  e  de 
imparcialidade  guiasse  os  directores  d'a- 
quelle  papel,  parece  nao  se  deviam  ter 
negado  á  inser^ao  que  attenciosamente 
se  Ihes  pedia.  Tal  é  porem  a  cegueira  da 
preoccupacao  e  do  espirito  de  partido, 
que  nao  so  o  Times  nao  inseriu  aquella 
justificacao,  mas  n'outra  folha,  das  prin- 
cipaes  de  Londres,  a  que  recorri  pes- 
soalmente,  se  me  respondeu,  com  rauita 
polidez  é  verdade,  mas  com  ingenerosi- 
dade,  ou  liberalismo ,  notavel,  "que  nao 
obstante  serem  os  meus  argumentos  e 
factos  incontestaveis,  o  apresen  tal- os 
assim  ao  publico,  seria  apresentar  o  par- 
tido Miguelista  debaixo  de  uma  luz  fa- 
voravel  {under  a  favourahle  Ught);  e  que 
nao  podiam  fazer  isso"  !  ! ! — A  impar- 
cialidade e  Justina  liberdadeiras  sam  por 
toda  a  parte  as  mesmas ! . . . . 

Londres,  22  de  Setembro,  1842. 
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Desejando  provar  mais  e  mais  ao  Times, 
e  ao  publico  Británico,  o  quanto  eram 
mal-fuudatlas  as  imputarOcs  que  se  fa- 
ziam  ao  Partido  Lcgií  ¡misto-Nacional 
Portuguez,  de  aversao  a  tratados  com  a 
Gram-Bretanha,  e  a  tudo  o  parecido 
üu  análogo  ás  institui^oes  e  cousas  ín- 
glczas  ;  havia  acrecentado  á  carta  que 
acabo  de  transcrevcr  outro  facto,  ou 
documento,  que  julgo  prova  bastante- 
mente contra  essa  allegada  aversao. 
Supprimi  porem  o  tal  factu  na  copia  que 
ao  jornal  enviei,  por  tornar-se  com  tal 
appenso  demaziado  longa  a  minha  carta, 
e  por  nao  querer  tomar  tanto  espado  i'is 
colunas  da  racsma  folha.  Agora,  que 
tenho  á  minha  discricao  as  paginas  d'este 
folheto,  restituirei  á  sua  integra  o  meu 
primitivo  trabalho,  devolvendo-lhe  o 
supprimido  complemento.  Era  este  um 
extracto  de  certo  documento  Miguelista, 
escrito  ha  uns  poucos  de  annos,  e  con- 
tinha  as  bases  do  systema  de  politica 
Legitimo-Nacional  em  que  certos  Sebas- 
tianisías  do  Miguelismo  entáo  embirra- 
vam,  e  parece  ainda  continúam  de  em- 
birrar  hoje  mesmo.  Rezava  o  tal  ex- 
tracto d'esta  forma : — 
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**Uma  ponderosa  Combinacao  de 
Verdadeiros  Patriotas  Portuguezes,  fun- 
dada em  principios  monarchicos,  e  apoi- 
ada  na  grande  maioria  Realista  da  Na- 
c5o,  com  o  objecto  de  por  termo  ás 
commocoes  civiz  e  assegurar  tranquilli- 
dade  permanente  na  dilacerada  Patria, 
tenciona  proceder  sobre  as  bases  seguin- 
tes : — 

"I. — Restaurar'ko  do  antigo  legitimo  Go- 
verno,  verdadeiramcnte  Nacional  e  Con- 
stitucional, conforme  ás  Leis  Fundamen- 
taes  do  Estado,  c  fundado, —  l**.  Ñas 
Cortes  de  Lamego  [a  Magna  Charta  de 
Portugal); — 2°.  Nos  varios  *' Actos" 
ou  Assentos  Constitucionaes  do  "  Par- 
lamento" Nacional,  ou  Cortes  dos  Tres 
Estados  do  Reino; — 3".  Ñas  Antigás 
Instituir  bes  verdaddramente  Nacionaes 
e  Liberaes  {extremamente  semflhantes 
ás  de  Inglaterra) :  como  tudo  esteve 
ainda  em  plena  pratica  e  ejercicio  até  ao 
iim\  do  reinado  de  El-Rei  D.  Pedro  II. 
(em  J7or.) 

"  II. — Aperfeiroamento  e  melhorarko 
progressivos  de  G averno  e  AdministraraOt 
conforme  aos  conhecimentos,  estado  e  ideas 
sociaes  da  civilizarlo  Europea  em  nosso 


61 


.seculo ;  porcm  tudo  pelo  orejeo  legitimo  e 
só  competente  autoridade  do  verdadeiro 
Parlamento  Nacional  ou  Cortes  (pelos 
mesmissimos  principios  e  methodo  da  Con- 
stituirno  liritanicn). 

"  líl. — Reconciliarlo,  á  sombra  da 
bandeira  nacional  de  inn  semelhante  (jo- 
verno  e  systema  {os  únicos  naturaes  n'um 
paiz  onde  os  J,  ao  iticnos,  dos  /¡abitantes 
sam  Realistas,  e  tenazmente  aferrados  a 
suas  antigás  instituiróes,  leis,  e  costumes), 
de  todos  os  Portuguezes,  de  qualqiier  par- 
tido  político,  que  queiram  adlu.rir  ao 
mesmo  systema  legitimo  e  nacional;  evi- 
tándose inteiramente  todas  persrguirdes 
ou  animadversoes  quaesquer,  por  opinioes, 
ou  actos  políticos,  passados. 

"  IV. — Rcsfabclecimento  dos  antigos 
vinculas  deamizade,  boa  inteUigrncia,  al- 
lianca,  e  relaibes  de  reciproco  interesse, 
entre  as  Nar-bes  Portugueza  e  Ingleza  :  o 
qual  restabelecimento  só  pode  bem  ser  ef- 
feituado  pelo  partido  fiel  aos  antigos  sen- 
timentos,  hábitos,  e  tradif^oes  politicas  de 
Portugal:' 

Os  homens  que  assim  dcsejavam  res- 
tabelecer  instituicoes,  marcha  política,  e 
systema   tao  couformes  e  análogos   aos 


02 


que  íízeram  da  Inglaterra  modelo,  ac- 
tualmente, da  Liberdade  Cons^titucional, 
parece  nao  eram  tao  avessos  a  cousas 
Icglezas,  como  incorrectamente  os  ac- 
cusa  de  sel-o  quem  deseja  indispor  contra 
elles  a  Gram-Bretanha. 

Londres,  22  de  Outubro,  1842. 
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O  TRATADO  JA  FEITO. 


Londres,  23  de  Outubro,  1842. 

Até  aquí  tinha  eu  escrito  antes  de  vsr 
o  Tratado  que  a  final  se  concluiu  por 
Pahnella  e  Lord  Jloward  de  Walden,  as- 
:«inado  em  3  de  Julho  d'cste  anno,  e  ra- 
tificado, por  parte  de  Portugal,  em  2i> 
do  niesniü  Julho.  N5o  tendo  appare- 
cido  antes  a  publico  o  meu  trabalho,  i)e- 
los  motivos  já  dados,  pareceria  agora  es- 
tranlio  que  nSo  dií-scsse  alguma  cousa 
sobre  o  proprio  Tratado,  hojii  conhecido  ; 
farei,  pois,  d'elle  um  rápido  exame  e 
juizo,  em  seus  principáis  pontos  mais 
especialmente. 

Assim   como  nao  tenho,  de  ordinario, 
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papas  na  lingua  quando  julgo  dever  cen- 
surar, tambera  ningaem  cora  mais  fran- 
queza e  prazer  doque  eu  tributa  elogio  e 
louvor  onde  os  entendo  merecidos  verda- 
deiramente.  Aproveito  com  tanto  mais 
avidez  esta  boa  occasiao,  quanto  nao 
tenho  achado  muitas,  ha  20  annos  a  esta 
parte,  para  louvar  os  procedimentos  e 
feituras  do  snr.  Palmella,  havendo  tido 
mais  que  muitissimas  para  o  censurar,  e 
nSo  rae  acensa  muito  a  consciencia  de  as 
haver  desperdicado.  D'esta  vez  porem, 
dou  com  gosto  a  Sua  Excellencia  os 
para-bens  e  devidas  gra9as,  como  bora 
Portuguez,  por  haver  feito  o  que  franca- 
mente reputo  um  bom  tratado  :  confesso 
que  o  nSo  esperava  tao  bom  de  Sua  Ex- 
cellencia, attendidos  os  seus  precedentes. 
Mais  val  tarde  que  nunca,  e  se  o  snr.  D, 
Pedro  de  Souza  e  Holstein  mesmo  a  es- 
tas horas  se  resolve  era  fira  a  ser  bom 
Portuguez,  abencoada  seja  tal  resolu^áo, 
e  nao  serei  eu  quem  deixe  ou  de  apre- 
cial-a  ou  de  render-lhe  condigno  elogio. 

Na  maior  parte  de  suas  disposicóes 
este  Tratado  nada  mais  é  que  a  renova- 
cao  de  estipulacóes  e  clausulas  de  meia 
duzia  de  outros  que  o  precederam,  era 
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diversas  épocas,  desde  16 12  até  18 lo 
(nao  obstante  a  respeitavel  autoridade  do 
sur.  Depiitado  Feüjr  Peretra  de  Miuja- 
Ihcies,  que,  segundo  o  Correio  "  Portu- 
guez",  deu  sómcnte  um  tratado  de  Com- 
mercio  entre  nos  e  os  Iní^lezes  até  1755, 
onde  havia  ao  menos  cinco,  e  d'esse  que 
nos  deu  errou  adata).  Procedcrei  ad- 
vertindo  successivamente  aos  artigos  e 
clausulas  do  Tratado,  em  sua  principal 
substancia,  por  extracto ;  e  ao  mesmo 
passo  irei  fazendo  as  observa^oes  que  me 
occorrerem.  Mas  ainda  preliiuinarmente 
notarci  urna  cousa  em  que  é  mistcr  ad- 
vertir para  se  fazcr  devida  justica  á  obra 
do  snr.  Palmella ;  vem  a  ser :  que  o 
Tratado,  tal  qual  está  feito,  nao  provi- 
denceia  logo  todo  o  necessario  para  d'elle 
se  colherem  as  utilidades  que  nos  é  des- 
tinado a  produzir  ;  lanra  porem  o  funda- 
mento, abre  a  porta  por  onde  se  deve 
entrar,  para  essas  vantagens  se  real  i - 
zarem.  No  judicioso  ananjo  das  tarifas 
que  reciprocamente  se  tem  de  concordar 
entre  as  duas  Na^óes,  irá  rauito  para  a 
mutua  conveniencia  de  ambas ;  na  indus- 
tria e  diligencia  dos  nossos  compatriotas 
em  bem  cultivar  o  campo  que  o  Tratado 
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Ihes  deixa  aberto,  irá  muitissimo  para 
que  a  balanca  das  vantagens  penda  em 
nosso  favor  (como  na  primeira  parte 
d'este  opúsculo  já  o  deixámos  expendido 
sufficientemente). 

No  preámbulo  d'este  Tratado,  cin- 
gindo-se  os  negociadores  ao  estilo  con- 
stante dos  quatro  principaes  outros  que 
haviara  precedido,  os  de  1642,  l654, 
1703  e  1810,  apresenta-se  como  duplo 
o  objecto  do  actual,  a  saber  : — "Manter 
e  estreitar  os  lacos  de  amizade  que  tao 
felizmente  tém  existido  entre  as  corúas 
de  Portugal  e  da  Gram-Bretanha ; — 
Animar  e  ampliar  as  relacSes  commer- 
ciaes  entre  os  scus  respectivos  subditos". 
— Reparando-se  porem  attentamente  no 
preámbulo  da  Carta  de  Ratificacao,  e 
comparando- o  com  o  do  Tratado,  acha-se 
n'aquelle  táo  sómente  allegado  o  motivo 
da  conveniencia  commercial,  '*  com  o  fim 
de  dar  toda  a  extensao  possivel  ao  Com- 
mercio  reciproco  entre  os  dous  Estados"  ; 
e  nada  se  falla  de  amizade. 

Nao  tenho  á  vis-ta  as  Cartas  de  ratifi- 
ca(;5o  dos  tratados  antecedentes,  mas 
parece- me  que  difficilmente  n'ellas  se  ha- 
veria   omittido    o  motivo    da    amizade. 
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como  no  presente  documento.  E  como 
em  papéis  d'estes  nada  se  deve  suppor 
omittido  por  acaso,  ou  ej^ijucci mentó, 
entendo  que  o  primeiro  motivo  entrou 
como    frase    tabclióa   no   i  *   ilo     do 

Tratado  (cvideiittincnte  ci  .  >  sobre 
os  de  seus  predecessores),  roas,  pelo  me- 
nos, n^  üu  d'esta  vez,  qual  das  ou- 
tras  \>:  ,  como  idea  predominante, 
ao  pensiímento  ratificador.  Nao  pre- 
tendo insinuar  de  modo  algum,  que  a 
Snra.  D.  Maria  da  Gloria  e  seu  Marido 
tenbam  nem  sombra  de  desaíTeirao  pela 
Rainha  de  Jnc^laterra;  mas,  como  n'es- 
tas  *'  vionarchias  constitucionues",  é,  em 
cousas  taes,  o  Conselho  de  Estado  e  o 
Ministerio  quem  falla,  quem  senté,  quem 
decide,  quem  approva,  quem  ratifica,  6 
ao  pensamento  d'este  succedanco  da  Ma- 
yestade  constitucional  que  alludo  ácima, 
esse  me  occupo  de  apreciar.  NSo  me 
parece  desintencional,  ou  pelo  menos  in- 
sijjniticativa,  a  ommis?ao  apoutuda,  e 
principalmente  a  duas  causas  a  attri- 
búo  :  primeiramente,  ás  diversas  cir- 
cunstancias em  que  foi  concluido  o 
presente  Tratado,  comparadas,  ñas 
duas  nacóes,  com  as  em  que  foram 
concluidos  os  outros  ;  em  segundo  loírar, 
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6  difFeren^a  dos  conselhos,  e  dos  homens, 
e  da  política,  porque  os  negocios  da  Mo- 
narchia  Portugueza  se  acharam  regula- 
dos na  presente  e  ñas  passadas  épocas. 

Debaixo  da  primeira  d'essas  conside- 
rar oes,  lem bramo- nos,  como  ñas  épo- 
cas em  que  foram  feitos  e  ratificados  os 
tratados  que  prccederam,  era  do  mais 
positivo  e  vital  interesse  já  da  Ingla- 
terra, já  de  Portugal,  já  de  ambos,  o 
a?8cciarem-se,  o  estreitarem-se,  nos  vín- 
culos de  reciproca  amizade  e  firme  uniao, 
nao  menos  que  nos  de  conimercial  inte- 
resse— sendo  todavía  n'este  sempre  a  In- 
glaterra quem  mais  ganhava.  Em  l642, 
quando  se  fez  o  primeiro  tratado  com- 
mercíal,  com  Carlos  L,  depois  da  nossa 
heroica  e  gloriosa  RestauracSo,  Portu- 
gal, empenhado  para  sustental  a  em  lu- 
tar  com  um  visinho  poderoso,  precisava 
de  alliancas  e  amizades  com  que  fortífi- 
car-í-e,  e  cobrar  aturada  coragem.  A  In- 
glaterra, lembrada  dos  pcrígos  que  a 
fízera  correr  a  colossal  monarchia  de  Fi- 
lipe  II.,  tinha  o  maior  interesse  em  se 
ligar  a  todos  os  inimigos  do  gigante  que 
defecava.  Em  1G54,  Cromwell  e  a  sua 
república,  tendo  havia  pouco  decapitado 
ao  bom  Monarcha,    assombrados     peí- a 
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aversao  da  Europa,  receopos  do  poder 
da  Franca,  e  sobre  tudo  tremendo  pelo 
(Tcsceiitc  couimcTcio  Británico,  d'onde 
tiravam  seus  principae»  recursos,  ajjres- 
saram-sc  a  renovar  cora  Portuiral  ami- 
zadc  e  allian(;a,  de  que  este  nao  podía 
tambera  fácilmente  prescindir,  conti- 
nuando aínda  a  lutar  cora  Castella.  Km 
1661,  existiam  para  Portui^l  os  raesmos 
motivos  de  precisar  na  Kuropa  da  al- 
liancj'a  e  amizade  In^lczas  ;  e  acrescíam- 
Ihe  novos  na  Asia,  onde  os  Hollandezes, 
aproveitando-«:e  do  muito  que  a  guerra 
de  Hispanha  nos  dava  que  fazcr  no  Oc- 
cidente, iam  tratando  de  rou  bar-nos  as 
posseí-sócs  da  India.  Quanto  ao  inte- 
resse  da  Inglaterra  n'esta  amizade  entao, 
cora  dizer-se  que  ella  Ihe  produzíu  n'a- 
quella  occasiao  o  presente  que  Ihe  fize- 
mos  do  primeiro  i)orto  que  |  o-suiu  no 
Oriente  (Bombaim,  o  grao  de  mostarda 
d'onde  gtrminou  o  immenso  imperio  com 
que  as  sombra  agora  o  Indo  e  o  Ganges), 
tica  mais  que  bem  qualificado  esse  inte- 
resse.  Em  1703,  lutava  a  Gram-Bre- 
tanha  com  Luiz  XIV'.,  precisava  colligar 
contra  elle  toda  a  Europa;  e  Portugal  en- 
tao aínda  valia  bem  a  pena  de  tratar-se 
de  mettel-o  na  liga.    As   vistas  do  Mo- 
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narcha  Francez  sobre  a  Hispanha,  e  so- 
bre a  Península,  justificam  assás  o  aprero 
que  D.  Pedro  II.  deu  ás  relacóes  de  ami- 
zade  e  allianca  confirmadas  nos  dous 
tratados  d'esse  anno,  negociados  pelos 
dous  Methuens.  Em  1810,  quasi  seria 
escusado  apontar  quaes  interesses  tendiam 
a  vincular  mais  e  mais  em  amizade  e  al- 
lianca as  Coróas  Fidelissima  e  Británica; 
quem  ignora,  com  eíFeito,  que  n*essa 
época  memora  vel,  NapoleSo  Buona- 
parte  dictava  a  lei  a  quasi  todo  o  Con- 
tinente Europeo — que  a  Inglaterra  fa- 
zia  entao  quasi  a  única  esperan9a  da 
Europa,  e  Portugal  a  so  ancora  de  sal- 
vamento para  a  Inglaterra  ?  Hoje  em 
dia,  nem  Portugal  nem  a  Gram-Bre- 
tanha  se  acham  debaixo  da  pressSo  de 
receios  e  circunstancias  semelhantes  ás 
dos  quatro  antecedentes  casos  ;  e  por 
isso  o  interesse  material  do  Comraercio 
é  que  se  aciiou  predominante  no  espirito 
dos  ratificadores  Portuguezes  do  actual 
Tratado,  e  Ihes  fez  ommittir  o  fallarem 
de  Amizade  na  Ratificacáo. 

Agora  quanto  á  outra  causa  da  mesma 
ommissao,  causa  que  descobrimos  na 
difieren 9a  dos  conselhos,  dos  homens,  e 
da  politica  por  que  ñas  differentes  epo- 


cas  os  ncE^ocios  de  Portusrnl  se  regiila- 
mm,  entendemol-a  fácilmente  deduzida 
(los  factos,  da  conducta,  das  idéaj*.  das 
tendencias,  e  das  opiniócs  manifestadas 
pelos  homens  da  Carta,  que  hoje  tém  na 
mao  a  rábica  do  ^verno.  A  amizadc 
de  taes  senliores  (quasi  podt'nimos  dizer 
a  sua  ^ratidSo  e  reconhcci mentó  pol-j« 
favores  e  protccrao  recebidos)  tem-se 
observado  sujeita  a  muito  estranhas  in- 
tcrmittencias  e  pasmosas  varia^-5es  em 
diversos  periodos.  Vin^.ol-os,  em  quanto 
mais  dependentes  da  Ing-latcrra,  para 
esta  continuar  de  ajudal-os  a  por  fóra  de 
l'ortug^l  o  snr.  D.  Miguel,  darem  aos 
Iiiíjlezes  a  papinba  de  abolir  a  Compa- 
nhia  dos  Vinhos  do  Alto  Douro.  Viniol- 
09,  pouco  depois,  e  quando  já  era  posse 
de  Lisboa  e  do  Reino — com  mcni  1 

e  precisao  de  apoio  Británico — ,  m 

o  Tratado  de  Commercio  com  a  Gram- 
Bretanha,  e  fuzercm  tiro  aos  privilegios 
(los  Inglezes  em  l*ortugal.  \  imol-os 
trazerem  á  calceta  em  Lisboa  varios  dos 
bravos  farropilbas  Inglezes  que  lá  os 
ajudarara  a  levar — e  s«)  por  estes  pedirem 
se  Ihes  pagasse  o  ajustado  pre^o  de  seu 
vendido     sangiie !     Vimol-os     por    com 
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dono  e  desbaratar  á  pressa  os   bens  na- 
cionaes  e  os  da  Igreja  (com  o  cheiro  nos 
quaes,  como  hypotheca  de   seiis  créditos, 
os   usurarios    de   Londres    tinliam    em- 
prestado   bons  milhoes  para  as  guerras 
anti-miguelistas),  e    comer   ou  sumir   o 
producto  d'essas  vendas,  sem  d'ellas  pa- 
gar um  ceitil  ao  logrado  crédor  Británico. 
Vimol-os  fazer  a  corte  á  Franca,  pedir- 
Ihe,  ou  estar   a  ponto  de  receber  d'ella, 
um    marido   para  a  Snra.   D,    María  da 
Gloria  ;   mas  nao  consentindo  em  tanto  a 
Inglaterra,     tomar,    em    desforra,     por 
compadre   ao    Rei    dos    Francezes.     Vi- 
mol-os  bajular    a   Lord    Palmerston,  li- 
songear  em   tudo  aos  Whigs,    praguejar 
de  Lord  Aberdeen,  arrenegar  dos  Tories. 
Vimol-os  mandar  o  Nuncio  passear,  es- 
carnecer do  Papa,  blasphemar  de  Roma. 
Vimol-os  doestar   de   tyranos  e  oppres- 
sores  aos  grandes  Soberanos  do  Norte, 
vituperar  de  viz  instrumentos  e  satélites 
do  despotismo  os  Ancillons,  os  Nesselro- 
deSi  os  Melternichs.     Vimol-os   canoni- 
zar a  revolta,    consagrar  a  insurrei^So, 
sans-culotizar  o  povo,  zombar   da  legiti- 
midade,  fazer  gala  emfim  de  tudo  quanto 
cheirava    a  liberalismo  revolucionario. — 


V'cmol-os  hoje  exaltar  a  Companhia,  rc- 
fazer  o  TraUulo,  cng^ulhar  os  mercenarios 
Inf^lezcs,  desconfiar  da  IVaiira,  numorar 
a  Iiií^laterra,  cscurnecer  de  Palmerston, 
adular  Abcrdetn,  maldizer  dos  Wluf^jj, 
louvaminhar  ossTories,  bcijar  o  annel  a 
Capacini  e  o  ciñuelo  ao  Pa¡)a,  fraternizar 
com  os  "  Déspotas"  do  Norte,  cortejar- 
Ihesos  ministro?,  Lu¡z-/)/iHijMnx  revolucao 
e  o  liberalismo,  absoiulisntar,  finalmente, 
e  leyitimcirar  As  escancaras  !  Tendo-se 
d'ellcs  visto  e  sabido  tudo  o  que  precede, 
e  attribuindo-se-lhes,  j)or  tanto,  justa- 
mente íacilima  disposií;5o  a  virarem 
outra  vez  de  bordo  a  quulquer  hora,  se- 
gundo possa  mudar  o  vento  de  seus 
pessoaes  interesses  ;  fácilmente  se  com- 
prehende  o  porque  os  actuaes  conse- 
Iheiros  do  Throno  das  Necessidades  dei- 
xaram  no  tinteiro,  ao  ratificar  este  tra- 
tado, protesta^óes  de  nmizade  sincera, 
constante  e  perpetua,  que  na  ratificavSo 
dos  antececlentes  faziam,  apostaremos, 
urna  prominente  feirao. 

Passando  a  reflexionar  sobre  a  sub- 
stancia dos  artigos  no  Tratado,  diremos 
sobre  o  mais  importante  d'elles  a  nossa 
franca  opiniíío. 
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"  Os  subditos  de  cada  uma  das  Altas 
Partes  Contratantes  gozarám  nos  domi- 
nios da  Gutra  de  todos  os  privilegios 
immunidades  e  proteccSo  de  que  go- 
zarem  os  subditos  da  na9ao  mais  favore- 
cida.*' (Art.  I.,  §.  1.)— N'esta  geral 
estipulacao  ou  regra  nada  nos  parece 
desrazoavel,  em  doutrina  ;  é  porem 
preciso,  para  que  sejam  justos  os  seus 
resultado?,  que  eífectivamente  e  de  boa 
fé  se  constituam  em  cada  uma  das  duas 
nacóes  os  subditos  da  outra,  respectiva- 
mente, no  verdadeiro  pé  da  nacáo  mais 
favorecida  :  por  quanto,  depois  do  celebre 
tratado  de  1810  a  Inglaterra  tomou  a 
licenca  de  nao  cumprir  da  sua  parte  a 
estipulacao  paralella,  que  se  acha,  quasi 
pelas  mesmissimas  palavras,  no  artigo 
III.  d'aquelle  Tratado.  A  quem  d'aqui 
pretender  tirar  argumento  contra  a  con- 
veniencia de  tratados  entre  nacoes  de 
forcas  mui  desiguaes,  pelo  abuso  que  a 
grande  pode  fazer  da  sua  superioridade, 
qual  a  Inglaterra  o  praticou,  respondo, 
que  tal  abuso  foi  devido  á  frouxidSo  e 
desprezo  de  seus  de  veres,  tanto  nos 
Ministros  de  Portugal  em  Londres,  como 
no  proprio  gabinete   do   Rio-de-Janeiro. 
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Por  conscquencia,  queixemo-nos  antes 
de  nos  medímos  que  do  Tratado,  e  que 
dos  nossos  bons  Alliados,  dos  quaes  ouvi 
dizer,  mais  de  unía  vez,  á  propria  gente 
rustica  das  nossas  provincias,  quando 
tratava  as  trüj)as  Británicas  em  Portu;^al, 
no  tempo  dii  g-iicrra  l'eninstilar,  '  os 
Inglezes  fazein  quanto  Ihcs  soffrera,  e  sof- 
frem  quanto  Ihcs  fazcm,  tcndo-se  razSo." 
Eassim  é,  fara-S3  ao  Iní^lcz  essi  Justina, 
despreza  qucm  o  adula  e  se  Ihe  abate, 
desfruta-o  mais  e  mais  quanto  pode,  em 
paga  de  suaabjcc^áo,  níio  será  demasiado 
escrupuloso  em  tirar  d'elle  todo  partido 
assim  ú  gagosa ;  mas  nao  resiste  fácil- 
mente á  justÍ9a  e  ao  direito,  mcsmo  do 
fraco,  log-o  que  este  enérgica  e  masculi- 
namente os  affirma,  sustenta,  e  reclama. 
Este  carácter  Inglez,  que  os  proprios 
laponios  das  nossas  montanhas  logo  sou- 
beram  descobrir  e  conhccer,  dcjjois  de 
algumas  semanas  de  trato  com  soldados 
a  quem  até  ?ü  muito  mal  podiam  enten- 
der fallando  e  gesticulando,  fui  desconhe- 
cido,  parece,  por  Ministros  e  Embaixa- 
dores  ordinarios  o  extraordinarios  (e 
Roe-Vides  todos),  a  quem,    por  dizel-o 
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assim,  tinham  nascido  os  dentes  em 
Londres,  que  tinbara  cá  vivido  e  con- 
vivido largos  annos,  e  que  quasi  mais 
eram  loglezes  que  Portuguezes !  A' 
vista  do  que,  o  Tratado  actual,  sendo 
hom  em  si,  até  onde  vam  ja  suas  estipu- 
lacoes,  pode  toinar-se  muito  inao,  se- 
gundo o  acertó  ou  desacertó  que  regular 
em  seus  complementos  inda  por  fazer,  e 
segundo  a  gente  que  no  Governo  Portii- 
guez  hüuvér,  a  qual  deverá  ter  a  seu 
cargo  pugnar  pela  stricta  observancia  das 
estipulacóes  do  Tratado  por  aGram-Bre- 
tanha.  Confesso  que  em  quanto  os 
destinos  da  Xa^ao  Portugueza  se  acham 
dependendo  dos  adoradores  da  Carta, 
dos  que  desejam  vender  as  colonias  para 
contentarem  os  agiotas  de  Londres,  &c., 
nao  rae  sobra  confian9a  em  que  o  tal 
Tratado  de  agora,  posto  que  em  si  muito 
melhor  que  o  de  1810,  venba  a  ser 
melhor  doque  este  observado.  Nao  te- 
mos a  este  respeito  no  snr.  Gomes  de 
Castro,  por  exemplo,  a  mesma  fé  que 
teriamos  no  fallecido  snr.  Pinto  Pizarro : 
porem,  como  dizem  que  ás  vezes,  isto  é^ 
quando  DÉOS   quer,    o   Démo  tambera 


faz  seus  milagres,  esperemos  pelos  re- 
sultadüs,  e  entao  poderéinos  fallar  raais 
coniiietenteniciite  n'e^tc  artiu^o. 

Üiz-noí»  o  §.  2.  no  dito  Art.  /., 
(jue  os  Inglezes  pa^aráni  d'ori  em  diantc 
ü  Maneio  ini  dtcima  industrial,  do  que 
até  a^ura  tiiiham  isenvá'J  especial.  Kstu 
dispo&i^ao  é  tao  evidentemente  favoravel 
ao  interesse  e  decoro  nacional  l'ortu- 
gutzes,  que  seria  falta  de  respeito  aos 
leitorcs  fazer  mais  doque  enunciül-a. 

A  liberdade  rclis^io-ía,  e  de  enterro,  uu 
de  ter  ceniiterios  seus  em  Portuí^al,  como 
aos  lugjezes  é  concedida  e  qualiñcada 
nos  ^^.  1.  e  5.  do  mcsmo  Artigo,  em 
conformidade  com  estipula(;ójs  paralcllas 
de  tratados  precedentes,  já  desde  11)12, 
é  cousa  reirular ;  hoje  princr])alraente 
que  na  Inj^laterra  se  concede  plena  a 
mesma  liberdade  religiosa,  e  que  de  certo 
se  nao  poria  impedimento  aos  Tortu- 
guezes  se  quizessem  ci'i  ter  cemiterios 
seus.  A  só  cousa  que  eu  dcsejaria  esti- 
pulada em  addi^áo  ás  disposi^oes  d'estcs 
^§.,  era,  que  fosse  perraittido  aos  defuntos 
Portuguezes  adquirir  aposento,  se  qui- 
zessem,  n'ura  cemiterio  proprio  até  ao 
dia  de  juizo,  como  se  permitte  aos  se- 
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nhores  defuntos  Inglezes  em  Portugal  ;  e 
nao,  consentir  apenas  aos  nossos  allugar 
pousada  por  99  annos  ao  mais,  como 
agora  o  poderiam  só  fazer.  Bastante 
mao  é  falta  de  verdadeira  reciprocidade 
entre  os  vivos,  poretn  desigualar  até  os 
mortos,  é  usurpacao  de  autoridade,  é 
incurs5o  injustificavel  pelos  niveladissimos 
dominios  da  Dictadora  republicana  uni- 
versal da  gadanha  e  do  relogio  de 
areia. 

Ainda  que  poderiamos  deixar  para 
nossos  commentarios  ao  Artigo  II.  o 
que  vamos  a  ponderar,  nao  ficará  talvez 
aqui  muito  fora  de  villa  e  termo.  ¿Que 
diriam  os  nossos  philosophicos  e  philan- 
tropicos  Alliados,  que  nao  escreveria,  es- 
tranharia,  blasphemaria,  asnearia,^?);aw/¿- 
zaria  (para  cunharmos  em  honra  sua 
urna  palavra  semi-Britanica),  o  snr.  T. 
M.  Hughes,  o  immortal  correspondenta^o 
do  Times  em  Lisboa — que  nao  despro- 
positaria,  digo,  era  suas  eternas  missivas, 
se  acontecesse  uma  hypothese  que  varaos 
a  iraaginar,  e  que,  sera  ser  provavel,  nao 
traspassa  com  tudo  as  raias  do  possivel  ? 
Figuremos  que  em  algum  cartorio  antigo 
se  descobria  um  titulo  incontestavel  por 
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onde  o  terreno  do  cemiterio  Ingiez  aoB 
Aciprestes  se  provava  pertencer  a  tal  ou 
tal  outro  pn)j)r¡etar¡o,  e  achar-se  mal 
adquirido  pelos  defuntos  Británicos  alli 
dorinentes.  Su|)ponhriraos  que  o  dito 
proprietario  o  revcndicou  emjuizo,  e  ob- 
teve  poSiC  do  tal  jardim,  pasí^GU  a  dar- 
Ihe  outro  destino  que  o  de  enterradouro, 
e  para  esse  cffeito  se  pez  a  desalojar  os 
ossos  dos  muí  ¡)acificos  previos  possui- 
dores  e  habitantes;  vendendo-os  a  quaU 
quer  compatriota  dos  mesmos,  que  os 
quiz  exportar  para  a  tcrra  natal,  com  o 
fim  de  virem  fertil¡zal-a  tornados  em  p<i 
e  adubo  animal.  ¡Que  doesto?,  que  im- 
precaróes,  que  botaratadas  nSo  vomitaria 
a  douta  pluma  do  indignado  Mr.  Iluyues, 
contra  o  minijuado  proprietario  desenter- 
rador, e  contra  quanto  bicho-careta 
cheirasse  a  Portuguez  !. . . .  Fazia  logo, 
logo  de  nos  um  povo  de  barbaros  brutaes 
e  dessecradores,  invocava  sobre  nossas 
caberas  a  ifidignacSo  d'este  mundo  e  do 
outro,  esquecia-se  até  das  beatinhas  e  do 
Capacini*,   e  todo    um    Times   em   folha 

*  Vejam-8c  as  recentes  correspondencias 
do  sr.  líuffhes,  principitlinente  a  no  Times  de 
18  do  corrente  Uulubro. 
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dobre  e  com  Supplemento  nao  Ihe  í?ena 
espado  bastante  para  esprayar  e  desafogar 
sua  virtuosa  sanha  por  tal  desacato. 
Pois  o  que  phantasiamos  a  respeito 
do  cemiterio  dos  Aciprestes,  aconteceria, 
cora  pouca  diíFerenca,  muito  provavel- 
mente  a  um  cenniterio  Portug-uez,  se 
quizesseraos  aqui  tel-o,  em  periodo  mais 
ou  menos  longo,  mas  que  nunca  exce- 
deria  a  99  annos  ;  nSo  sendo  permittido 
a  estrangeiros  em  caso  algum  adquirir 
n'este  paiz  terreno  ou  bens  de  raiz  por 
maior  termo  que  o  sobredito. — Se  o  caso 
dos  30  dínheiros  tivesse  acontecido  em 
Londres,  em  logar  de  Jerusalem,  hou- 
veram  elles  ido  parar  ao  Banco  de  In- 
glaterra ou  á  Chancellaria,  era  vez  do 
campo  do  oleiro ;  de  susto  que  os  defun- 
tos  fcrasteiros  nSo  abalassem  por  ahí 
com  aquella  meia  geira  de  térra,  cha- 
mando-lhe  sua. — No  fim  do  periodo  com- 
petente, c  ao  mais  tardar  no  fim  do 
século-menos-anno,  o  senhor  directo  do 
prazo,  recobrando  o  dominio  pleno,  podia 
fazer  do  cemiterio  um  deposito  de  lixo, 
um  circo  dos  cavallinhos,  ou  o  que  muí 
bem  Ihe  parecesse.  Haja  vista  ao  que 
aconteceu    com    a    Capella    Portugueza, 
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agg^regada  á  coml  antiqra  da  nossa  Ix?- 
s^q-ao  ein  Londres,  ein  South  Audinj 
Street  ;  havcndo  esta  i-ido  emprazadu 
pelo  nosso  Govemo  (creio  que  ¡x)r  ro 
anuos,  no  tempo  do  Márquez  de  Pom- 
bal),  findando  u  emprazamento  (ou  léase) 
em  1828,  foi  entregue  ao  senhorio  em 
lfi"29,  e  hojc  o  que  era  capella  está  fcito 
estrcharia,  ou  cousa  senulhante.  Se  uní 
Márquez  de  Pombal,  em  vez  de  um  de 
Palmclla,  foi^sc  quem  fizcssccoina  Grani- 
Bretanha  um  tratado  em  que  se  profes- 
sasse  por  base  um&  per/eita  reciprocidadc ; 
seguramente  que  nao  deixariaos  defuntoa 
Ing-lczes  de  mclhor  condirao  em  Lisboa, 
que  os  Portúguezes  em  lx)ndre-^.  Mas 
os  tcmpos  e  govemo  de  Pombal  eraní 
muí  diversos  dos  actuaea  em  Portugal  ; 
¿como  bam  de  importar  os  interesses  dos 
finados  a  qutm  t5o  mal  cuida  nos  dos 
vivos  ? 

No  Arí.  II.  estabelece-so  a  liberdade 
reciproca  de  testar  e  succedcr  em  cada 
uma  das  naróes  para  os  subditos  da 
outra,  da  mesnr.a  sorte  que  se  os  teísta- 
dores  ou  herdeiros  fossem  naturaes  do 
paiz  onde  testam  ou  succedem.  -  Justa  e 
boa  seria  tal  disposi^ao,   se  em  .^ua  ob- 
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servancia  podesse  haver  de  facto  a  reci- 
procidade  ou  igualdade  que  ñas  palavras 
soa  ;  mas  isso  é  que  na  realidade  nao  ha, 
como  vamos  a  mostrar.  Na  Inglaterra, 
segundo  já  indicamos,  nao  é  permittido 
a  estrangeiros  o  adquirir  em  propriedade 
plena  e  perpetua  predio  urbano  ou  rus- 
tico ;  em  Portugal  sim.  Podem,  pois, 
os  Inglezes  adquirir  e  possuir  em  Por- 
tugal um  direito  que  nos  nao  podemos 
gozar  na  Gram-Bretanha.  ¿E'  isto  re- 
ciprocidade  ?  ¿Será  da  dignidade  na- 
cional Portugueza  o  sujeitar-se  a  seme- 
Ihante  desigualdade  ?  Assim,  podem  os 
snrs.  Inglezes,  com  o  seu  muito  dinheiro, 
ir  comprando,  se  Ih'-o  forem  vendendo, 
todo  o  territorio  de  Portugal,  ou  de  qual- 
quer  de  suas  colonias,  e  chamar-lhe  muito 
seu,  sem  que  ninguem  Ih'-opossacontra- 
dizer  :  ura  Portuguez  nao  terá  faculdade 
na  Gram-Bretanha  para  adquirir  mesmo 
1 2  pés  quadrados  de  térra,  em  que  possa 
a  esta  entregar  seus  ossos  ;  seja  o  Por- 
tuguez quem  fór,  seja  um  Creso,  seja 
mesmo  o  snr.  Palmella  ou  seu  Filho, 
hade  aqui  ficar  sempre  na  condi^So  de 
nko  ter  onde  caia  morto  !  Nao  entendo, 
nSo   approvo,    nSo    admitto   semelhante 
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especie  de  rcciprocidade  ;  e  como  prnva 
de  que  nao  é  de  lioje  esta  miidia  opiniSo, 
j)odcr¡a  citar,  se  quizesse,  alijum  otficio 
ou  ofiicios  nicus  ao  snr.  llsconde  de  San- 
(arem,  em  quanto  elle  era  Ministro  eni 
Ijisboa  e  eii  sen  subdito  aqui  em  l^ondre?, 
representando  fortemente  contra  dispari- 
dade  tal.  Se  bem  me  lembro,  era  prin- 
cipalmente em  relaí^fio  á  nossa  liba  da 
Madeira,  constando-me,  com  muita  zanpa 
minba,  que  a  boa  parte  do  terreno  d'ella 
chamavam  sua  e  suisíima  varios  Inglezes. 
Suggeria,  si  rite  recordar,  o  arbitrio,  de 
fazer  o  Governo  Portui^uez  do  Snr.  D. 
Alig-uel  intimar  mui  amigavelmentc  ao 
de  seus  affectuosos  AUiados,  a  alternativa 
de  que  :  ou  se  houvesse  de  permittir  ao3 
vassallos  Portuguezes  o  priderem  a:l- 
quirir  e  possuir  plenamente  bens  de  raiz 
no  territorio  Británico ;  ou  os  vassallos 
Inglezes  que  possuissem  propriedade  tal 
nos  dominios  de  Portuí^al  tivessem  de 
vendel-a  irrevocavelmente  a  Portuguezes, 
no  fira  dos  mesmos  99  annos,  pelos  quaes 
é  so  permittido  a  estrangciros  ter  n'este 
paiz  bens  d'essa  natureza.  Verdade  seja, 
que  todas  as  probabilidades  fazem  crer, 
que  03  uossos  liberaes  Alliados  se  recusa- 
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riam  a  praticar  aquella  Justina  ;  mas  lu- 
cravamos  sempre  o  haver-lhes  feito  dar- 
nos urna  interpretacao  authentica  do  sig- 
nificado que  tem  a  palavra  Reciprocidade 
no  diccionario  da  politica  Ingleza,  e  fica- 
riamos  d'isso  inteirados  para  o  futuro.  Em 
todo  caso,  um  tal  procedimento  danossa 
parte  pouco  poderia  ter  augmentado  a 
grande  amabilidade  e  afFeicSo,  que,  com 
tanta  justica  como  cavalheirismo  e  boa 
politica,  my  Lord  Palmerston  manifestou 
sempre  ao  Snr.  D.  Miguel  e  aos  Migue- 
listas,  ou  verdadeiros  Portuguezes. 

No  íira  do  Artigo  parece  que  o  snr. 
Palmella  sentiu,  até  certo  ponto,  essa 
falta  de  reciprocidade  que  acabamos  ce 
reprovar ;  tomamos  por  expressSo  de 
tal  sentimento,  e  de  uma  como  esperanca 
de  que  algum  dia  semelhante  falta  se 
fcmende,  a  clausula  que  alli  inseriu,  di- 
zendo  ;  "  se  para  o  futuro  se  conceder 
cm  qualquer  dos  dous  paizes,  aos  sub- 
ditos de  uma  outra  na9áo  algum  favor 
relativo  á  posse  ou  heran^a  de  bens  de 
raíz,  o  mesrao  sera  extensivo  reciproca- 
mente aos  subditos  das  duas  partes  no 
Tratado  í;actuantes".  Esta  clausula  em 
SLU   eíFeito  eventual,   se  jamáis  viesse  a 
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tel-o,  seria  cm  favor  de  Portugr»!  ¡nteira- 
mente  ;  por  quanto,  gozando  os  Inglezes, 
como  todos  outros  estranereiro?,  actu:\l- 
inente  faculdade  plena  de  adquirir  e 
possuir  alli  toda  es-pecie  de  ben?,  sem 
restricráo,  nada  mais  tiniíamos  que  con- 
ceder em  tal  ponto:  na  Inglaterra  temos 
a  ^nhar  n'esse  artig-o  a  reciprocidade ; 
e  por  (Ha  devcmos  pugnar,  até  oi)tel-a, 
como  é  de  Justina  e  de  honra  nacional. 
O  que  a  sua  Excellcncia  melhor  incum- 
birá fazer,  seria  o  apresentar  a  Lord 
Howard  de  Waldcn  urna  alternativa 
semelhante  á  que  eu  ¡embrava  ao  snr. 
Santarem  in  tilo  iempore. 

A  faculdade  reciproca  aos  subditos 
das  duas  na^oes  concedida,  no  Art.  III., 
para  tratarem  livremente  seus  negocios  e 
comraercio  nos  dous  paizes,  para  ven- 
dercm  tanto  por  atacado  como  em  re- 
talho,&c.. — é  cousa  regular  e  justa.  Xeni 
de  uma  parte  nem  de  outra,  com  tudo,  é 
boje  grande  a  concessao  feita  n'este  Ar- 
tigo ;  ]H)is  antes  do  tratado  já  se  exer- 
citava  sem  impedimento  a  mesraa  facul- 
dade nos  dous  Estados.  Era  differente 
o  caso  quando  deveu  executar-se  o  tra- 
tado de  ISIO. 
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As  est¡pulac;5es  do  Art.  IV,,  a  saber: 
— Liberdade  reciproca  de  commercio  e 
navegacao  entre  as  duas  Na^óes  ; — nao 
pagarem  os  vassallos  de  urna  na  outra 
raaiores  tributos,  contribuí cóes,  ou  im- 
postos  que  os  estrangeiros  da  na9ao  mais 
favorecida ; — nao  se  conceder  menor  favor 
na  reciproca  importacSo  e  exportacao  de 
suas  producroes  entre  os  dous  estados 
contratantes,  que  ñas  importa^oes  de 
géneros  da  mesma  qualidade  produccSo 
de  outros  paizes,  ou  para  estes  expor- 
tados ; — nao  se  conceder  favor  ou  privi- 
legio commercial  aos  subditos  de  outro 
qualquer  Estado,  que  nao  se  estenda 
tambera  aos  das  duas  coroas  pactuantes, 
—  sam  disposi^óes  contra  cuja  theoria 
pouco  ha  que  dizer.  Compete  aos  go- 
vernos  e  representantes  de  cada  urna  das 
duas  potencias  o  exigir  da  outra  fiel  ob- 
servancia pratica  do  estipulado. 

A  reciproca  igualdade  em  direitos  de 
porto,  de  tonelagem,  de  faróes,  de  pilota- 
gem,  de  quarentena,  e  outros  semelhantes, 
uo  Art.  V.  estabelecida, — é  tambera  justa 
em  doutrina.  Supposta  a  real  obser- 
vancia na  pratica,  pende  naturalmente 
-a'este    artigo    em  favor  de   Portugal   a 
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balanza  da  vantagiem :  pelo  maito  maior 
numero  de  navios  Inglezcs  .que  visitara 
os  portoí»  de  Portuíi^l,  comparado  coin  o 
dos  nossos  que  freíiucntaiii  portos  Bri- 
tánicos. 

Ñas  iniportaroüs  ou  cxpoi  tarOo-  ie- 
gacs  (Ar(.  II.)  éntreos  dous  paizes  mu- 
tuamente, das  respectivas  produc^-óes  doa 
mesmos,  ou  de  suas  po5-"^cssóes,  nao  ha- 
verá  difl'cren(;a  de  direitos  em  razáo  da 
nacionalidade  dos  vasos. — N'este  artigo 
a  prej)onderancia  da  vantacera  é  pul-a 
Gram-Brctanha  ;  porque  tem  mais  cm- 
barcavóes  e  navegu  mais :  porem,  a 
mesma  vantagem  se  approximará  mais  e 
mais  ao  equilibrio  á  medida  que  os 
nossos  exportadores  e  i)os?essores  de 
navios  activera  a  navegacáo  em  vasos 
nacionaes,  isto  é,  que  se  augmente  a 
nossa  marinha  mercante  e  seu  eniprego, 
como  tanto  nos  convem,  &c.  A  propria 
disposi^ao  d'este  artigo  devia  servir-nos 
a  isso  de  grande  estimulo. 

No  Art.  VII.  estipula- se  que  : — "  A 
fim  de  promover  e  animar  as  rela<;5es 
commerciaes  entre  os  dous  Fovos,  para 
mutuo  beneficio,  se  tomarám  em  con- 
sidera^ao  os  direitos  ora  impostes  sobre 
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os  artigos  de  produccao  ou  de  manufac- 
tura de  qualquer  dos  dous  paizes,  com  o 
intuito  de  fazer  n'esses  direitos  as  re- 
duc^óes  que  possaní  ser  compativeis  com 
os  interesses  das  duas  Nacoes.  Que 
esta  materia  fará  brevemente  objecto  de 
uma  nef^ociacao  especial." 

Este  artigo  estabelece  muito  e  nada  ao 
mesmo  tempo  ;  quero  dizer,  é  um  ajuste 
de  faciendo,  cujas  consequencias  e  resul- 
tados dependem  de  actos  e  negociacoes 
ulteriore.*,  que  podem,  segundo  a  equi- 
dade  e  habilidade  com  que  forem  con- 
duzidos  e  ultimados,  produzir  effeitos  ou 
benéficos  ou  fataes  de  grande  transcen- 
dencia para  Portugal.  O  Artigo  foi 
feito  cautelosamente  em  sua  generalidade, 
lembrando-se  o  mutuo  ou  reciproco  be- 
neficio dos  subditos  das  duas  Potencias, 
e  qualificando  as  reduc^óes  a  fazer,  com 
tratar  só  "das  compativeis  com  os  res- 
pectivos interesses,  das  partes  contrac- 
tantes".  Tudo  isto  em  geral  é  muito 
bem  ;  mas  no  ajuste  das  mutuas  reduc- 
cóes  podem  cometter-se  grandes  erros, 
e  muí  prejudiciaes  a  uma  qualquer  das 
partes.  E'  materia  de  muita  difficuldade 
o   bem    pesar,    calcular,    determinar,    e 
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proporcionar,  n  reducc^ao  reciprocn  nns 
tarifuB  ou  pautas  dos  dous  paize» :  de- 
pende de  tantos  e  tSo  complicados  co- 
nliecimentos,  princi|)almente  pratico-, 
saín  tantas  as  circuns-tancias  (juc  podciu 
fazer  variar  o  equilibrio  («upondo-o  urna 
vez  cstabelecido  tal  ou  qual)  ao  «justar 
das  pautas  estipulado,  que  se  deve  ein- 
prehender  com  grande  precau^ao  e  tentó 
a  tarefa  d'esse  ajuste.  Seria  mui  ne- 
cessario  para  o  mellior  acertó  em  tal 
negocio,  üuvir  e  consultar  nfio  súmente 
negociantes  habéis  e  experimentado?  em 
Portugal,  porem  muito  especialmente 
negociantes  Portuguezes  intelligentes 
que  nao  só  tenham  residido  por  tempo 
consillera vel  na  Inglaterra  e  nos  domi- 
nios Británicos,  mas  que  ahí  residam 
presentemente  :  por  que  tenham  conhe- 
cimento  recente,  actual,  do  valor,  da  esti- 
ma, do  consumo,  hodiernos  e  j)rüspectivos, 
dos  géneros  Portuguezes  n'essas  locali- 
dades ;  dos  favores  e  restric^óes  deter- 
minados ñas  alfandegas  Británicas  ;  do 
verdadeiro  valor,  na  Inglaterra  e  seus 
dominios,  dos  objectos  que  importarám 
em  Portugal,  &c.  «Scc.  O  acertó  em  tal 
assumpto    depende     quasi   tanto  de  co- 
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nhecimentos  internos  do  Reino,  quanto 
dos  externos  em  cousas  da  nacSo  com 
quera  se  intenta  estabe!ecer  a  reciproci- 
dade ;  precisa-se  quasi  tanto  o  exacto 
conhecimento  das  circumstancias  compe- 
tentes dos  dous  paizes  para  fazer  urna 
boa  regulacáo  reciproca  de  tarifas,  quanto 
se  necessita  o  das  duaslinguasparafazer- 
se  unía  boa  traduccao. 

Importa  grandemente  nada  estabelecer 
de  fixo  para  longo  tempo,  a  nao  ser  com 
grandes  cautelas,  e  segurando-se  da 
parte  da  outra  potencia,  em  qualquer 
ponto  ajustado,  igualmente  fixa  e  dura- 
doura  a  correspondente  reciproca  estipu- 
la^áo.  Consistindo  a  maior  perfeicáo  de 
taes  nrranjos  na  maior  aproxima^ao  pos- 
sivei  á  exacta  observ'ancia  pratica  do 
principio — Reciprocidade — ,  incumbe  nSo 
so  cuidar  em  estabelece-la  no  coraeco,  mas 
em  cultival-a,  mantel-a,  conserval-a  per- 
manentemente, e  para  isso  restabelecel-a 
quando  perturbada  ou  alterada.  Con- 
vem  pois  vigiar  continuamente  as  mu- 
danzas ou  alteracóes  no  paiz  conjugado 
que  possam  destruir  o  nivel ;  para  da 
nossa  parte  o  restituir-mos  por  corres- 
pondentes    elevacóes     ou      depressóes. 
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C^uanto  isto  seja  indispcnsavel  em  rela^áo 
á  Iiij^hiterra,  se  pode  ver  pelo  cometo 
da  primeira  Adccriencia  no  digesto 
das  Pautas  Británicas  de  Iloberto 
Kllis  (Ellis's  Jyriiish  TarijD,  onde 
avisa  o  seguinte  : — *'  Como  cada  Sessáo 
de  Parlamento  introduz  mudanras  no 
Systema  Comniercial  do  Reino- Unido, 
esta  obra  será  publicada  annualmente, 
no  mez  de  Setembro,  de  maneira  que 
j)ossa  abracar  nao  só  toda  disposicáo 
leg^islativa,  mas  quaesquer  Ordeiis  em 
Conseiho,  Ordens  do  Thcsouro,  Minutas 
dos  Commissarios  das  Alfandogcus  de  Sua 
Magestade  (conceraentes  aos  objectos 
de  que  tratamos),  que  pos&am  haver 
tido  logar  durante  os  doze  mezcs  pre- 
cedentes ;  e  como  a  prccisao  de  colli- 
^irem-se  pcrioilicamente  as  noticias 
d'isso  é  g:eralmente  sentida,  espera  o 
Autor  que  successivamente  cada  aano 
Ihe  irá  trazendo  novos  compradores, 
&c." — D'aqui  se  ve  bem  a  necessidade 
que  ha  de  se  observarera  constantemente 
os  procedimentos  da  Inglaterra,  para 
regularmos  os  nossos  em  consequencia. 

Quanto    ás   attencoes   que  judiciosa- 
mente  se  devem  ter  em  rela^So  ao  nosso 
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paiz  mesmo,  e  as  nossas  possessoes, 
milito  haveria  que  ponderar ;  mas  nao 
é  nosso  intento,  nem  se  poderia,  entrar 
n'isso  em  opúsculo  d'cstes.  A  primeira 
e  principal  d'ellas,  com  tudo,  cumpriria 
ser,  o  bem  distinguir,  determinar,  e  con- 
sultar o  interesse  maior  e  predominante 
da  Na^áo,  segundo  os  dotes  e  destinos 
que  receben  da  Natureza :  e  deixar  entáo 
predominarem  tambem,  nos  arranjos  a 
fazer,  as  influencias  d'esse  interesse  ás 
de  outros  n;ais  de  capricho,  menos  ge- 
raes,  mais  facticios,  menos  naturaes.  Já 
tocamos  essa  materia  na  primeira  parte 
d'este  escrito ;  já  alli  demos  a  nossa 
fundada  opiniSo,  de  que  em  Portugal  o 
bom  estadista,  por  via  de  regra,  anteporá 
sempre  o  interesse  rural  ao  fabril :  mas 
por  isso  nao  queremos  se  entenda,  que 
desejamos  ver  negada  a  conveniente  e 
razoavel  proteccáo  a  intercsses  manufac- 
tureiros  bem  entendidos,  ou  naturalmente 
accommodados  ás  circunstancias  da  nossa 
Patria.  Non  ornnia  possumus  omnes,  do 
hf.mem  individuo  se  diz  com  muita  ver- 
dade  :  Cicero  o  maior  orador  da  an- 
tiguidade,  e  para  mira  um  dos  maiores 
homens    do     Mundo,     quiz     metter-se 
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a  poeta,  e  fez-se  ridiculo;  o  nossfo  Fran- 
cisco Ro{iriírut*8  Lobo  foi  exccllente  em 
prosa,  bcni  bom  cni  poesia  pastoril,  mas 
caliiu  muito  abaixo  como  poeta  heroico. 
A  mesilla  vt-rclíule  c|ue  so  exi'm])l¡ficüu 
n'cstes  ilous  autores,  tcuí  lo{íar  fin  re- 
lacfio  ás  iia<,'5es ;  non  omnia  possunt 
omnes,  assim  o  dictou  a  Naturtza,  cuiiii)re 
obedecer- Ihe.  Nao  quero  dizer,  que 
Portugal  tenha  absolutamente  nepacfio 
para  fal)ricante,  como  Cicero  para  jjoeta  ; 
mas  entciido  que  se,  como  a  Uodrigueb- 
I^obo,  a  Natureza  o  talhou  j)ara  fazer 
exccllente  tiírura  em  óptima  ¡.rosa  o  obras 
campestres,  nao  deve  ir  fazel-a  iraca  met- 
tendo-se  inútilmente  em  altas  epopeas. 
Sem  fie:uras  :  entendo  que  convem  ao 
nosso  paiz  fazer  assisada  escolha  de 
ramos  para  sua  manufactura  ;  e  nao 
deixar  se  levar  por  um  capiicho  infantil 
de  querer  manufacturar  tudo.  até  ao 
ponto  de  por  ahí  damnificar  o  scu  prin- 
cipal interesse  —  o  interesse  agricola, 
que  consiste  na  maior  exporta^ao  pos- 
sivel  de  ruracs  productos,  üs  arranjos 
das  Pautas  ou  Tarifa  com  a  Gram- 
Bretanha  devem  ser  feitos  com  esse  prin- 
cipio em  vista  predominantemente  ;  a  esse 
interesse   devera   ser  os  outros   siibordi- 
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nado?,  se  o  que  se  deseja  é  beneficiar  a 
NacSo  Portugueza,  e  promover  seu 
bem  geral,  em  vez  do  particular  de  tal 
classe  ou  individuo. 

Nao  ignoramos  o  muito   que  se  allega 
e  se   discursa  com  a  necessidade  de  pro- 
teccSo    para    a    "  industria     nacional", 
para   os  "  cirtistas"    Portuguezes,    &c., 
&c. :  nSo  rejeitamos  por  agora  o  prin- 
cipio de  judiciosa  e  razoavel  proteccáo  ; 
porem    nem    o    appreciamos    da   mesma 
sorte  que    a  maior  parte   dos  que    com 
elle  fazera  tanta  bulha,  nem,   consequen- 
temente,  julgamos  que  se  Ihe  deva  tanta 
deferencia  e  sacrificio  como  pretendem. 
Nao  queremos    nos    creiam  sobre  nossa 
palavra  súmente,  e  assim,  segundo  nosso 
costume,  daremos  franca  razao  do  nosso 
dito ;  tanto  mais,  que  n3o  faltará  quem 
á  carga  cerrada  nos  acense  logo  de  In- 
glezismo    pu    estrangeirismo    (¡como    se 
muito  adoecessemos  d'essas   raazellas  !) 
mal    nos    ouípam   fallar    com   tao   pouco 
respeito    da   tal    mui   logar-communada 
senhora  proteccáo. 

Comecarei  por  confessar,  que  so  julgo 
necessaria  qualquer  protec(;áo  de  tal 
natureza  por  desejo  de  verdadeira  reci- 
procidade  entre  nos  e  os  Inglezes  ;  isto  é, 
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só  a  julgt)  precisa  por  isso  que  a  Ingla- 
terra a  usa  tanil)ein  por  ora  :  pois,  se 
úmanluí  esta  Potoncia  qu¡/.es«c  aban- 
donar a  parte  ])uramente  firotcctora  em 
se u  código  alfandegal,  eu  nao  teriadnvida 
alguma.  se  i«go  de  raim  dcpendesse,  em 
renunciar  tambem  a  todas  semelhantes 
proteccóes  no  correspondente  código 
Portuguez. 

Agora  direi  o  porque  nSo  aprecio  táo 
alto  como  outra  gente  o  principio  da 
j)rotcc9ao  pautal  ás  manufacturas.  Eni 
primeiro  logar,  tenho  para  mim,  que  o 
grito  por  tal  protec^ao  é  em  grande 
parte  illiberal,  mesquinho,  e  cobarde. 
¿Que  brioso  jogador  de  xadrez,  tendo-se 
em  alguma  conta,  aceitaría  do  antago- 
nista uma  torre^  um  hispo,  ou  ainda  um 
;;i5o  ?  O  homem  a  quem  Déos  deu 
pemas  boas  e  s5>,  e  que  se  re=pcita,  nao 
pedirá  peas  para  outro  com  quem  se 
queira  medir  na  carreira.  Ora,  os  nossos 
Portuguezes  tém  de  certo  tao  boas 
per/ias  (disposi(;ao,  talento,  habilidade) 
para  a  carreira  fabril  como  qualquer 
outro  povo  sobre  a  face  da  Terra ;  até  o 
corres[)ondente  era  Lisboa  do  Morning- 
Chronkte  Ibes  faz  esta  justica,  na  carta 
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publicada  según  da- feira  passada  (7  de 
Nüvembro).*  Logo,  quasi  é  vergonha 
o  requererem  tanta  protecr'áo  como 
alguns  pedem.  A  verdadeira,  a  mais 
nobre  proteccao  da  Industria  deve  ser  a 
propria  industria  ;  isto  é,  a  diligencia,  o 
empenho,  a  assiduidadc,  a  virtuosa  emu- 
lacSo  de  imitar,  de  exceder,  os  fabricantes 
estrangeiios :  e  níio  direitos  de  alfandega 
exorbitantes,  que  em  vez  de  favorecer  a 
industria  favorecam  realmente  o  desleixo 
e  Sipriguira. 

'*  A  todos  den  as  armas  que  convinlia 
A  Siil)ia  Natureza", 

•  E  á  Lusitana  gente,  como  á  Ingleza, 

"Deu-lhe  dedos  ligeiros, 
Que  podcín  cnnverter  em  seu  servido 
Os  ferros  e  os  madeiros" — 

Sim  a  nossa  gente  possue,  gra9as  ao 
favor  de  uma  Providencia  summa- 
raente  benigna,  Índole  táo  feliz,  e 
tSo  variada  natural  babilidade,  que  nSo 

•  '♦  Os  Portnguezes  tém  grande  aptidao  para 
aprender:  admira  quao  depressa  elles  se  ha- 
bililain  a  i)rehcnclier  os  logares  de  engenhciros 
nos  vapores,  e  se  tornam  adeptos  praticos  nos 
difTerentes  processos  manufactureiros".  — 
MorniníT  Chronkle,  de  7  de  Novembro ;  carta 
de  Lisboa,  de  '6\  de  Outubro. 
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dt'vc  reccar  o  tcr  que  metlir-sc  cm  qual- 
quer  terreoo  com  os  naturaes  de  outros 
quaesquer  paizcs  ;  scm  precisar  Ihe  dém 
diantciras  para  chei^r  pari  passu  aonde 
elles  chegTircm, — e  tal  vez  chegar  pri- 
meiro,  partiudo  ao  mesmo  tempo  e  do 
mesmo  ponto.  ¡Qiianto  menos,  poi», 
deve  necessitar  de  favores  ou  ])rotecr5es 
extraordinarias,  pozando  já  d'essas  dian- 
tciras a  rauitob  re«peitoi^,  por  t^ra^-a  da 
feliz  natureza  de  suas  circunstancias 
e  po9Í<,'aü,  se  soubér  judiciosaraente 
marchar  pela  vereda  que  estas  Ihc  a])on- 
tam  !  Eu  me  explico  meihor :  se,  em 
vez  de  nos  empenharmos  loucamente  eni 
querer  manufacturar  tudo,  e  log-rar  por 
ahi  urna  independencia  de  todos  os 
outros  povos  que  é  contra  as  intenqóes 
do  Creador,  nos  fizermos  selec^üo  judi- 
ciosa  das  manufacturas  para  que  os 
naturaes  predicados  e  circunstancias  do 
nosso  paiz  hos  ofiereceni  vantajosas  pro- 
porcóes,  nao  careceremos,  para  poder 
desaliar  scm  susto  qualquer  competencia 
duradoura,  de  mais  protec^óes  áíem  das 
que  niní^uem  nos  pode  tirar.  Creando, 
sufficientemente,  e  manufacturando,  por 
exemplo,  em  nossa  casa,  as  nossas  lis,  a 
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nossa  seda,  o  nosso  linho,   o  nos?o  ca- 
nhamo,  a  nossa  cortina,  o  nosso  esparto, 
os  couros  de  nossos  animaes  ;  aprovei- 
tando    os  nossos  barros,   a  nossa  areia, 
com    as   nossas    lenhas   e    carvSo,    para 
fabricar  loucas,   porcelanas,   vidros ;  ca- 
vando,   talvez,    fundindu,    utilizando    e 
obrando  o  nosso  proprio  ferro,  o   nosso 
estanho,   o    nosso   chumbo,  com   outros 
metaes,  e  mais  mineraes  que  possuimos  ; 
trabalhando  nos    mesmos    o   algodao,  o 
marfim,  &c.,  de  nossas  proprias  colonias; 
usando  a  nossa  urzella,  o  nosso  sumagre, 
as  nossas  cascas,  o  nosso  añil  (como  bem 
podemos  tel-o  se  animarmos  a  sua  cul- 
tura,   em    Cabo- Verde  principalmente)  ; 
operando,  finalmente,  e  em  regra  geral, 
sobre     as     materias     primas     que     nos 
mesmos  temos  de  nossa  lavra,  levaremos, 
pela   propria  natureza  das  cousas,  e  ap- 
plicando  os  devidos  cuidados  e  diligencia, 
tal  vantagem  aos  estrangeiros  em  manu- 
facturabas, que  deverám  ellesarruinar-se 
insistindo    em  competir    com-nosco   em 
nosso  mercado,   antes  que  arruinar-nos  a 
nos.     Darei  o  que  rae  parece,   quanto  o 
entendo,    ser    urna    sufficiente    demon- 
stracao  do  que  acabo  de  proferir. 
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SupponhamcM  que  os  estrangeiros,  c 
limitiindo  mais  ao  no&50  caso  actual,  08 
Inirlfzesi,  nos  trazcm  os  objcctos  manu- 
facturados d'aqucllas  materias  priman 
que  raencionei  como  de  nossa  produc^^áo. 
übtivcram-n'-as  para  mamifactural-aí!, 
ou  de  propria  produc(^ao  de  scu  territorio, 
ou  de  outros  ;  talvez  nol-as  compraram 
em  bruto  a  mis  incsmos.  No  ultimo  dos 
casos  é  evidente,  que  nSo  Ihes  podiaui 
importar  em  menos,  primario  custo, 
doque  a  n*)s  mesmos  de  cuja  colheita 
eram  ;  nos  outros  dous  casos  é  possivel 
que  obtivessem  alguns  dos  artigos  brutos 
um  tanto  mais  baratos  doque  entre  n»'>s 
podéram  achar-se  :  nao  é,  todavía,  pro- 
vavel  que,  na  maior  parte  dos  mesmos,  a 
differcnca  de  primciro  custo  para  menor 
fosse  de  muitos  |)or  cento.  Discorrcndo 
sobre  a  hypotliese,  de  haverem  sido  com- 
pradas a  nos  mesmos  as  materias  primas 
de  que  se  faljricaram  os  objcctos  que  nos 
vieram  vender  manufacturados ;  dada 
aínda  a  de  as  haver  obtido  o  comprador 
estrangeiro  a  preco  t'áo  favoravel  como 
as  teria  o  nosso  fabricante  em  casa  ; 
imaginando  até  que  o  importador  da 
lazeuda  em  manufactura  nao  tinha  que 
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pag-ar  direitos  á  nossa  Alfandega  ;  raesmo 
assim  gozarla  o  nosso  fabricante,  com- 
parado ao  estrangeiro,  de  urna  protec^ao 
e  favor  muito  considera  veis.  Este  ultimo 
haveria  tido  que  comprar  o  material 
bruto  ao  importador,  ou  vindo  já  de 
uma  segunda  ou  terceira  mSo  de  es- 
l)eculadores ;  cada  um  dos  quaes  teria  já 
tirado  seu  tal  ou  qual  proveito,  e  n'esse 
tanto  encarecido  o  pre^o  da  cousa.  O 
exportador  de  Portug-al  e  importador  na 
Ing'laterra  haveria  tido  que  pag-ar — 1°. 
Direito  de  exporta93o  (pequeño  ou 
g-rande)  ; — 2°.  Premio  de  seguro  ; — 3°. 
Frete  e  priraagens,  ou  despesas  de  trans- 
porte ; — 4°.  direitos  de  importacSo  na 
Gram-Bretanha  ; — 5".  embarques  e  des- 
embarques, armazenag-ens,  se  nSo  ven- 
desse  logo,  e  talvez  corretagens,  com- 
missóes,  e  o  nunca-findar  de  gastos  que 
se  faz  neste  paiz  para  n'elle  se  importar  e 
vender.  O  manufactor  Portuguez  que 
comprou  e  obrou  a  materia  em  Portugal 
mesmo  teve-a  mais  barata  por  menos 
essas  despesas.  Fabricou-se  o  artigo 
em  Inglaterra,  onde  na  verdade  ha  mais 
facilidades  creadas,  quanto  a  maquinis- 
mos,    pratica,    &c.,   mas   onde  tambem 


101 

enes  maqumismos  custaram  multo  di- 
ubeiro,  e  a  mao  de  obra  da  gente  que 
aempre  se  carece  eniprcí^ar  nrio  6  tSo 
barata  como  uní  Portugal,  geralmcnte. 
Imaginaremos  pois  despe^iaii  iguaes  de 
fabrico,  ou  n3o  fallaremos  de  seu  custo 
comparativo.  Mas,  fabricada  a  fazcnda, 
para  leval-a  ao  mercado  Portuguez  tem 
de  repetir-se  outra  ladainha  de  novas 
despei-as,  que  devcm  successivamente  ir 
a  cada  passo  tornando  mais  caro  o  ar- 
tigo;  verbi  yratia  : — l".  Proveito  (jue 
naturalmente  deve  tirar  o  fabricante  na 
venda  ao  exportador,  intervindo  talvez 
corretagens  e  commissóes  de  compras  ou 
vendas,  ou  de  ambas  as  cousas ; — 2**. 
Conduc^óqs  e  embarque  ; — 3".  Seguro  ; 
— I**.  Frete  e  primagem  ; — 5°.  Desem- 
barques  em  Portugal,  armazenagens, 
commissóes  de  venda,  corretagens,  &c. 
Eis  alii,  pois,  outros  tantos  beneficios, 
no  caso  supposto,  em  favor  do  fabricante 
Portuguez  ,•  e  se  o  exportador  primeiro, 
e  o  importador  agora  tem  navegado  as 
fazendas  em  navios  seus,  haverám  tido 
mais  que  pagar  pilotagens,  direitos  de 
porto,  faroes,  tonelagem,  &c.,  tanto  em 
Portugal   como   na    Gram-Brelanha,     e 
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devendo  isso  tudo   sahir    do  pre^o   da 
mercadoria. 

Há  de  todo  o  sobredito  só  urna  de- 
duccSo  a  fazer,  e  é,  a  do  retorno  ou  re- 
stitui^ao  que  ao  exportar  da  materia  de- 
pois  de  manufacturada  faz  a  Alfandega 
Ingleza  do  direito  de  importarao  que  ella 
pagou  quaudo  entrou  em  bruto  :  esse 
retomo,  que  o  exportador  pede  e  tira  da 
Alfandega,  faz  o  verdadeiro  Drawback, 
como  cliamam  o  tal  Re-saque  concedido 
aos  exportadores.  Mas,  como,  em  geral, 
o  direito  de  entrada  em  materias  primas 
taes  é  muito  pequeño,  nao  faz  a  tal  de- 
ducrao  difreren9a  notavel ;  em  quanto 
alguns  iie77is  dos  que  ponderamos  a  fazem 
mui  consideravel  :  o  artigo  Fretes,  por 
exemplo,  que  na  maior  parte  das  ma- 
terias em  bruto,  por  muito  volumosas 
n'esse  estado,  sam,  de  ordinario,  pe- 
sados.* 


*  Pela  seguinte  tabella  de  fretes  pagos  por 
urna  das  primeiras  casas  de  negocio  em  Lon- 
dres, sobre  materias  primas  importadas  dos 
logares  desigoados,  e  pelo  termo  medio  do 
frete  de  objectos  de  la,  de  algodao,  &c.  maDU- 
facturados,  quando  se  enviam  d'aqui  para  Por- 
tugal, poderá  fazer-se  unía  sufficiente  idea  da 
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Muito  fraco  (leve  ser,  por  tanto,  o  fa- 
bricante Portuíruez,  para  ná'j  poderem 
com|)etir  na  fcira  de  sua  propria  térra 
tac8  productos  de  fabrica  sua  com  os 
raesraos  de  fabrica  estrang-eira,  só  con- 
siderada a  natural  protccyao  proveni- 
ente para  elle  das  circunstancias  que 
venho  de  expender.  Mas  ¿  que  diremos, 
se  a  essa  se  ajuntar  ainda  a  de  15  ou 
20,  ou  mais,  por  cento,  de  direitos 
de  entrada  em  obra  semelhante  fabri- 
cada por  mao  estraiigeira,  de  materia 
Portug'ueza,  que  so  para  ir  fabri- 
car-se  fora  e  voltar  fcita  custou  mais 
que  a  mesma  obra  era  Portug^al  30,  40, 
50,  &c.  por  cento?  ¿Acaso  é  justo  que 
o  nosso  fabricante  grite  ainda  por  mais 
protcccócs,  e  principalmente  quando 
estas  só  Ihe  possam  ser  dadas  ú  custa  da 

diíTerenfa  entre  um   c  uutro  caso  dos  tnesmos 
f relés  : — 

Artigofl  em  hnjtr».  Por  tonelada     de  pezo. 

La— de  "^  ra  Londres;  jtCOü        a.¿r7UU 

Alooda  idos  Cuidos      3     H  'J        a       4  110 

Dito— de. ..tu  6  17  tí        a      'J    :\  4 

LiKHO,  üu  CA.NnAMo — de  Pla- 
nilla        4    .^  O        a       -4  10  0 

CoBTlcA— do  Porto  ou  LMou  4  0  0  ■  4  10  (i 
De  Londres  ou  Liverpool  o  frele  de  fazeDdai> 
manufacturadas  anda  por  jCl  10  por  tomlada 
medida,  de  40  pea  cúbicos  (a  tonulatUí  Ingleza 
de  peto,  tem  2200  arraléis). 
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táo  devida  ao  agricultor,  que  Ihe  produz 
o  material  em  que  trabalha  e  lucra,  e  o 
pSo  que  o  nutre  ?  For  cada  Artista  ha 
era  Portugal  ao  menos  100  Agricul- 
tores :  e  por  tanto  em  cada  1  grao  de 
superflua  proteccáo  que  se  conceda  á 
classe  artistica,  vai  risco  de  commetter- 
se  100  graos  de  injusti^a  em  prejuizo 
da  classe  que  será  como  foi  sempre  em 
toda  nacáo  bem  regulada,  a  mais  útil,  a 
mais  necessaria — e  n'ura  paiz  como  o 
nosso,  a  principal,  a  mais  indispensavel. 
De  proposito  guardei  para  este  logar  o 
considerar  as  outras  duas  hypothes,  a 
saber,  as  de  ter  o  manufactor  estrangeiro 
obtido  a  materia  prima  da  fazenda  que 
nos  envía  fabricada,  ou  do  seu  proprio 
paiz,  ou  de  outro,  e  sendo  ella  das  que  o 
territorio  Portuguez  produz.  —  Ainda 
n'esses  casos  procederám,  com  pouca 
differen9a,  as  razóes  de  proteccáo  na- 
tural, que  expendi,  em  favor  do  fabri- 
cante Portuguez  ;  porem,  suppondo  que 
o  estrangeiro,  em  razao  de  qualquer 
concurrencia  de  circunstancias  favoraveis, 
obtinha  a  táo  baixo  pre9o  essas  materias, 
que  sem  perda  podia,  na  ausencia  de 
maior   protec95o   para   o    nosso   manu- 
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factor,   vir  baratcal-as  cm  oi)ra  ao  nosso 
mercado,  por  moilü  que  nos  dessc  grande 
prejuizü  ;  c  euliio  para  aiso  tal  que  deve 
sen'ir  e  enipregar-se  a  protecrSo  pautal, 
como    rcn\edio    a    um    inid    conhccido, 
certo,  e  dcteruiiíjado.     Ditlícultoso  será 
porem  que  tal  caso  se  dé  muitas  vczes, 
86  a  nossa  gente  applicar  da  sua  parte  a 
industria  e  diligencia  comj)etcntes  e  ra- 
zoaveis   em    produzir,    c    manufacturar. 
Aínda    repetirci,    resumindo,    que    so 
desejava  se    pedissc  extraordinaria   pro- 
tec^So     para     nossa     industria     fabril, 
quando  esta  por  sua  Dobre  emula^ao  e 
por  scus  csforcos  bera  dirigidos  e  atura- 
dos  em   rivalizar  com    os  cetrangeiros, 
houvesse  demonstrado  satisfatoriamente, 
que  sem  tal  protccí;ao  tinha  scmpre  que 
ticar  a  traz  de   seus    antagonistas — mas 
devia  tambem  provar,  que  com  essa  pro- 
tec^ao   iria  a  par  com  elles.     Os  horte- 
loss    e  pomareiros  de  Kent  podem  sem 
fraqueza  pedir   ao  seu   Govemo,    como 
por    vezes    o    tém   feito,    extraordinaria 
protec^Su  contra  a  invasSo  e  total  pre- 
dominio possivel  em  Covent- Carden  das 
nossas  frutas  e  bortaliras  ;   pois,   me?mo 
com     as   desvantagens,      n'outra    parte 
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d'este  escrito  apontadas,  da  distancia,  do 
risco,  dos  fretes,  de  direitos  aqui,  &c., 
é  tal  a  pressa,  habilidade,  e  perfeÍ95o 
com  que  o  nosso  terreno  e  clima  a- 
promptam  e  despacham  obra  d'aquella 
natureza,  que  ameacam  por  fora  da  feira 
em  sua  propria  térra  aos  pobres  Ken- 
tinos,  por  mais  que  se  esforcem  e  se 
matem.  Mas  nSo  creio  que  os  nossos 
fabricantes  laborera,  comparados  aos 
Británicos,  em  desvantagens  taes,  que 
Ihes  dém  bom  direito  a  gritarem  t5o 
alto,  iprotecrko  !  \protecpio !  como  nem 
os  homens  de  Kent  gritam,  precisando 
mais  d'ella. 

Pedirei  desculpa  ao  Leitor,  por  haver 
sido  t3o  prolixo  á  cerca  deste  ponto  do 
Tratado  ;  porem,  como  do  objecto  d'este 
Artigo  VIL,  se  for  ou  nao  bem  desem- 
penhado,  depende  a  maior  bondade  ou 
prejuizo  nos  eíFeitos  do  me?mo  Tratado, 
nao  quiz,  para  poupar  mais  ou  menos  pa- 
gina, deixar  de  dizer  tudo  o  que  me 
pareceu  convir.  Tenho  até  para  isso 
urna  razáo  pessoal,  qual  é  o  empregar-me 
na  introduccao  e  commercio  de  vinhos 
Portuguezes  aqui ;  negocio  que  so  a 
confeicao  de   um  judicioso    arranjo    de 
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pnutas  entre  nos  e  a  Gram-Bretanha, 
podará  fazcr  sahir  da  ruinosa  estai^nu(;áo 
a  que  se  aclm  condenado. 

O  Art.  VIII.  estabclece  a  reciproca 
liberdade  para  os  navios  das  duas 
Nacóes,  de  iniportarem  cada  urna  nos 
dominios  e  colonias  da  outra  as  respecti- 
vas preducroes  ou  manufacturas,  proprias 
ou  de  suas  possessóes,  sem  ditFerenra  de 
direitos,  neni  poderem  ser  estes  maiores 
que  os  impostos  i'is  importa^óes  de  quaJ- 
qucr  outro  paiz  a  quera  se  permitta  in- 
troduzir  alli  os  mcsraos  géneros ;  a  penas 
exceptuando  as  cousas  que  qualquer  das 
duas  partes  houvér  só  para  si  reservado 
importar  em  seus  proprios  dominios. — 
O  Art.  IX.  estipula  tambera  a  recipro- 
cidade  completa  ñas  exportacóes  lei^aes 
das  possessóes  de  cada  uma  das  duas 
Coróas  pelos  navios  da  outra,  &c. 

A  materia  d'estes  Artigos  já  se  con- 
tinha,  primeiro  em  parte  e  depois  no 
todo,  em  disposicóes  dos  precedentes 
tratados,  desde  o  de  1642.  O  exame 
(ios  logares  onde  a  mesma  se  encontra 
n'esses  anteriores  tratados,  mostra  melhor 
que  qualquer  outra  prova,  a  grande  van- 
tagem  que  a  Inglaterra  soube  tirar  con- 
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atantemente  de  Portugal,  em  troco  do 
apoio  e  auxilio  que  deu  á  successSo  da 
Casa  de  Braganra  e  sua  sustentacSo 
sobre  o  throno.  Todos  esses  tratados 
foram  sempre  contratos  do  ut  facías  da 
nossa  parte,  fació  ut  des  da  parte  da 
Inglaterra  ;  jamáis  do  ut  des  ;  e  nunca  ella 
se  descuidou  de  fazer-se  pagar  exube- 
rantemente o  prestado,  ou  esperado  y  ser- 
vico — levou  na  verdade  a  seu  ultimo 
rigor  o  dignus  est  mercenarius  merccde  sua, 
e  até  se  fez  pagar  adiantado.  Obsei*va- 
se  invariavelmente  em  todos  aquelles  tra- 
tados urna  sofrega  avidez  da  parte  de 
nossos  Alliados  em  se  fazer  estipular  da 
nossa  concessoes  tangiveis,  determinadas, 
e  substanciaes  ;  em  quanto  os  servicos  e 
consideracóes  para  nos  do  seu  lado  es- 
tipulados involviam,  de  ordinario,  estu- 
dada  vaguidáo,  e  valor  mais  apparente 
que  real.  Tal  clausula  houve  até,  em 
que  se  nos  fazia  concess'ko  a  nos  do  que 
só  era  proveito  e  vantagem  para  a 
Gram-Bretanha  :  como  por  exemplo, 
quando  no  Art.  XIII.  do  tratado  de 
1642,  pomposamente  se  concede  aos 
vassallos  Portuguezes,  que  "  possam 
livremente,  e  a  seu  bel-prazer,  f retar  ou 
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alugftr  navios  dos  vassallos  do  Rci  da 
Gram-Hrctnnha",  |>rcci«niidü-os  para 
naveij^r  entre  Portugal  c  suas  cnlúo 
ainda  riquissimas  colonias — c  isto  em 
troco  da  livre  faculdade  aos  Britóes  de 
commercinr  n'essas  coloiiiaí^ !  Ao  ler-se 
tal  framallia  como  a  que  npparata  aquella 
famosa  concesslío  Ingleza,  havia  de 
crer-8c  que  os  navios  eraní  prestados  de 
g^^a.  e  que  os  vassallos  *'  do  tnuiío 
famoso  Rei  de  Portuí^al"  nao  teriam  que 
arrear  muito  bons  fretes  e  trapees  aos  de 
8ua  muiio  vianhosa  Magestade  liritana  ! 

No  mcsmo  tratado  de  l64'2  somos 
lisonpreados  e  incensados  pelos  In^lezes, 
para  quera  ainda  entao  eramos  povo 
*'  altamente  respñtavel"  (no  sentido  mui 
peculiar  seu  que  dara  a  esta  exprcssao, 
signiticando,  gente  de  dinheiro  e  que  paya 
bemj,  a  fim  de  melhor  os  deixarmos 
commerciar  e  tratar  á  sua  vontade  em 
nossas  colonias  de  África  Occidental. 
Em  lG54  representa  a  "República  de 
Inglaterra"  o  mesmo  papel,  e  segué  a 
nosso  respeito  a  mesma  politica,  do 
Govemo  monarchico  que  destruirá — a 
politica  de  tirar  de  nds.  Acrecenta-se 
ás  nossaá  concessoes  a  da  liberdade  aos 
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Inglezes  de  coramerciar  na  India  com  as 
nossas  possessóes — na  India  onde  elles 
ainda  entSo  nada  tinham !  E'-se,  to- 
davía, mais  sincero  n'este  tratado,  era 
um  ponto,  tornando-se-nos  condir^o, 
em  vez  de  concesslko,  o  empregarmos 
com  preferencia  aos  de  outras  nacoes 
vasos  Inglezes,  quando  precisassemos 
fretal-os  para  o  nossu  commercio  e  na- 
vegarao  com  o  Brazil.  Em  1601,  ap- 
l)arece  ainda  Albion  recebendo,  e  Portu- 
gal alargando;  a  saber,  cedendo  aquella, 
na  India  Bombaim,  e  faculdade  mais 
ampia  de  trafico  e  commercio  cora  as 
nossas  possessóes  alli ;  na  America  a 
franqueza  de  traficar  com  a  Bahia,  Per- 
nambuco,  e  mais  territorio  nosso  do 
Brazil  (á  excepcáo  de  tratar  em  certos 
géneros  só  reservados  para  nos  mesmos) . 
Em  1810  confirmaram-se  á  Gram-Bre- 
tanha  no  ponto  de  que  nos  occupamos 
todas  as  vantagens  dos  tratados  prece- 
dentes, e  derauí-se-lhe  algumas  novas  : 
prometteu-se  porem  uma  reciprocidade 
n'este  particular,  que  n'elle,  como  em 
muitos  outros,  nao  foi  mais  que  illusoria  da 
parte  da  Inglaterra  ;  igualando  nos  quasi, 
ou   de  todo,  os  Inglezes  a  nos  mesmos 
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na  franqueza  do  commerciar  com  M 
nossas  pos^csfóes,  e  tendo  ñas  d'cUcs 
que  encoiitnir  suas  rail  l>eni  ajinbi nadas 
precau<;oes  e  tontrapczos  para  desarmar 
a  concurreneia  cstnini^cini,  que  provar 
as  amabilidades  da  Cumpanhia  dus  In- 
dias Orientacs,  ^c. 

No  tempo  etn  que  foram  fe  i  tos  os 
tratados  anteriores  ao  de  18  10,  a  In- 
glaterra tinha  na  verdadc  mui  pouco 
que  conceder  no  mcsmo  peñero,  cm 
troca  de  nossas  concessóes  tocante  ¡is 
colonias ;  o  que  ella  possuia  entko,  na 
America  Septentrional,  achava-se  ainda 
em  tal  condi^ao  que  mal  valia  a  j)ena  de 
requerer-se  por  nos  a  faculdade  reciproca 
de  poder  ir  alli  commerciar.  Em  18 lo 
já  nao  era  assim,  a  Gram-lirctanha  pos- 
suia vastissimos  e  ricos  dominios  ul- 
tramarinos, e  podia  muito  bem  prestar- 
se a  uma  reciprocidacie  com-nosco  que 
valesse  a  pena  de  assira  chamar-se.  Isso 
nao  obstante,  a  reciprocidade  que  se 
estipulou  foi,  para  os  dominios  da  Asia, 
que  os  subditos  de  cada  uma  das  duas 
coróas  seriam  postos  pela  outra  respecti- 
vamente no  pé  dos  da  nacáo  mais  favo- 
recida ;    para  os  demais  dominios,    que 
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haveria  cm  todos  liberdade  reciproca  de 
commercio  e  navega^ao  entre  os  respec- 
tivos vassallos  das  duas  nacoes,  excepto 
n'aquelles  de  que  geral  e  positivamente 
sam  excluidos  todos  quaesquer  estran- 
geiros,  os  nomes  dos  quaes  logares,  se 
dizia,  seriam  depois  especificados.  As- 
sim,  quanto  ás  possessóes  Asiáticas,  nos 
que  favoreciamos  igualmente  a  todas  as 
na^óes,  para  privarmos  a  Inglaterra  de 
alguma  vantagem,  precisavamos  privar 
d'ella  todos  os  deraais  estrangeiros  ;  a 
Inglaterra  que  impunha  grandes  restric- 
cóes  mesrao  aos  mais  favorecidos,  nol-as 
íicava  impondo  a  nos  tambera,  e  quan- 
do  quizesse  desfavorecer  essas  poucas 
favorecidas,  podia  desfavorecer-nos  a 
nos,  sem  que  tivesseraos  direito  de 
queixar-nos.  Quanto  aos  dominios  ñas 
outras  partes  do  Mundo,  nos  admittimos 
os  Inglezes  em  todas  nossas  colonias  ; 
elles  prometteram  especificar  da  sua  parte 
as  excep^óes,  nunca  o  fizeram,  e  ficámos 
como  d'antes  sendo  excluidos  de  quasi 
todas  as  possessóes  Británicas  de  ultra- 
mar ! 

Bastarám   estas  consideracóes  para  se 
qualificar  devidamente  a  tal  reciprocidade 
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Incrlcza  de    18  10:   quizemos  fuzel-a  so- 
bresahir,  para  que,  á  vista  clcllii,  mellior 
se  fa^a  Justina  ao  actual  Tratado    Pal- 
mella,  oiule  Sua   KxcellcMicia  f*oul>e  esti- 
pular verdadcira  e  digna  rcciprocidade ; 
emendando  assim  a  vergonho?a  desij^ual- 
dade  consentida   no   Hio-dc-Jiuiciro   por 
seu    excellentemcnte   intencionado,    mas 
mal    encabezado    Párente.*     N¿o   basta 
poreni   8omente   que    a   thcoria  justa   se 
aclie  estabclecida  no  respectivo  artig^o  do 
Tratado  ;  é  necessario,  n'este  ponto  como 
em  outros,   que  os  Agentes  e  llepresen- 
tantes  do    Govcrno   de    Portugal   velem 
agudamente  pela  execu9ao  e  observancia 
pratica  das  cstipulacóes  pactuadas  ;    que 
informem   o    niesino   Governo   da    falta, 
esquivanca  ou  tcrgiversaQÜo  que  encon- 
trem   da  parte  das  autoridades  c  alfan- 
degas  Británicas,  tanto  no    Reino- Unido 
como  em  seus  dominios   ultra-marinos; 
que  o  Governo  faca  reclamar   enérgica- 
mente o  cumpriraento  do  estipulado,    c 

•  "  Pelo  coniijao  do  Sr.  D.  Rodrigo  perla  a 
minha  caI)C9a;  pela  sna  cabt'<;a  nao  punha 
cinco-réis", — dizia  mea  l'ai  uin  día,  creio  que 
ao  vclho  Barüo  de  Mu9ainedc8. 
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Vise  logo  de  justa  represalia  nSo  conse- 
guindo  esse  cuniprimcnto.  Para  fazer 
esta  vigia  nos  princij)aes  portos  das 
immensas  possessóes  Británicas,  preci- 
sam-se  ahi  bons  e  honrados  Agentes 
consulares,  que  pugnem  de  veras  pelos 
intcresses  do  comnnercio  Portuguez,  que 
advirtam  prompta  e  assisadamente  a 
Secretaria  dos  Negocios  Estrangeiros  de 
quaesquer  impedimentos,  ou  deviacoes 
da  promettida  reciprocidade.  Precisa-se 
um  cuidadoso  exame  da  legislacáo  e 
disposicóes  vigentes  commerciaes  e  al- 
fandegaes  na  Gram-Bretanha  e  seus 
Estados ;  para  se  descobrirem  e  de- 
signaren! as  providencias  geraes  ou  par- 
ticulares incompativeis  com  as  condi^óes 
de  perfeita  reciprocidade  convencionada, 
e  que  possam  da  nossa  parte  haver  sido 
cumpridas  sem  razoavel  correspondencia 
da  parte  da  Inglaterra,  como  aconteceu 
em  muitos  pontos  do  Tratado  de  1810. 
Achadas  e  demonstradas  essas  discrepan- 
cias, é  preciso  exigir  do  Governo  Bri- 
tánico a  revoga9So  d 'essas  medidas  anti- 
reciprocas,  ou  fazer  logo  decretar  e 
praticar  em  Portugal  medidas  equiva- 
lentes. 
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E*  sobre  tudc)  neccs«nrio  ter  os  olboa 
muito  aljertos  a  reíinjito  do  próxima- 
mente  sobrcdito,  durante  cudíi  scteao  do 
Parlamento  Inglez  ;  jK^njuanto  o  tal 
senhor  omnipotente  cenado  corta,  apara, 
e  mod¡fi«i  sciíundo  Ihe  parece  e  Ihe  faz 
conta,  coni  mui  pouca  ceremonia,  inesmo 
em  materias  estipuladas  |)or  tnitadu,  sem 
muito  «e  importar  com  os  ajustes  do 
Kxecutivo.  Kste  Executivo  desculpa-s^e 
com  o  Parlamento  ;  e  n'este  jogo  de 
empurra  tica  o  estrani^ciro  marimbado, 
se  acaso  se  cala  c  submctte,  como  nos 
fizemos  a  respeito  das  altera^oes,  in- 
observancias, empalharóes,  e  subterfugi- 
os, com  (jue  se  illudiu  o  ¡)Ouco  de  bom 
que  para  nos  havia  em  varias  clausulas  do 
sempre  famoso  tratado  Straitgford  de 
l8lo.  E'  tempo  e  maÍ8  (}ue  tempo  de 
as  l'otencias  estrangeiras  niio  tolcrarem, 
a  mais  de  um  re>|)eito,  á  Inglaterra 
aquillo  que  ella  Ibes  nao  consentiria  : 
que  a  raesma  se  goveme  com  l^arl amento 
ou  sem  elle  nada  tem  ellas  cora  isso ; 
contratam  com  quem  a  representa,  é 
ratificada  a  conven^üo,  devc  ser  á  risca 
observada  de  ambas  as  partes.  Se  o . 
Executivo  Inglez  nao  se  eré  por   si  so 


116 

autorizado  a  contratar  definitivamente, 
nao  ratifique  antes  de  consultar  o  Parla- 
mento, ou  ratifique  só  condicionalmente, 
até  o  Parlamento  approvar ;  e  fiquera 
tambem  suspensas  e  condicionaes  até 
entSo  as  obrigaróes  contrahidas  pela 
Gutra  Potencia  contratante :  mas  nao 
tome  o  snr.  Parlamento,  depois  de  tudo 
parecer  concluido  entre  os  dous  governos, 
a  liberdade  de  espatifar,  podar,  e  modi- 
ficar á  sua  vontade  na  substancia  do 
estipulado  entre  duas  Potencias  con- 
forme ao  Direito  das  Gentes,  que  nSo 
reconhece  o  dito  Parlamento  por  supe- 
rior a  ellas. 

I  Poderám  acaso,  porem,  ser  bem 
zelados  os  interesses  de  Portugal,  de- 
baixo  das  rela95es  que  acabo  de  apon- 
tar,  e  de  outras,  por  um  partido  anti- 
nacional a  governar,  que  só  na  proteccáo 
Ingleza  confia  para  se  sustentar,  e  que 
por  isso  mesmo  se  acha  na  dependencia 
d'esta  completamente  ?  i  Poderám  a- 
preciar  e  promover  devidamente  as  van- 
tagens  que  pode  sacar  o  commercio  Por- 
tuguez  do  trafico  e  relac;5es  com  as 
colonias  Británicas,  os  que  desejam 
vender  as  nossas  para  pagar  aos  usura- 
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rios  de  Londrc?.  scus  onerosissirnos  cré- 
ditos ?  Nao  é  M)  o  Sr.  Silva  Carvalho 
que,  segundo  a  Rnoluñio  d*  Setembro, 
exclamava,  "  Portugal  ainda  tcm  que 
vender" (í)»  ^q">  mesrao  em  Ix)ndres  rae 
recordó  ter  eu  j)roprio  ouvido  niais  de 
inna  vez,  e  a  niais  de  um  ¡)artidario«  c 
empregados  do  Govemo  actual  de  Lisboa, 
ig^uaes  exclaniaróes,  tfrAi  grafía:  "  ^  De 
"  que  scrv'em  as  colonias?  !Só  de  des- 
"  pesa,  e  de  incommodo,  e  de  compro- 
"  mettimentos  com  os  Inglezes"  (allu- 
dindü  aos  procedimentos  dos  cruzeiros 
Británicos  para  com  os  nossos  navios 
por  causa  da  escravatura)  ;  "o  que  se 
"  devia  fazer  era  trocar  aquillo  a  dinhei- 
*•  ro,  e  livrar-s€  o  Reino  d'aquelle  peso, 
"  dimimindo  ao  raesmo  tempo  a  divida, 
"  SiC,  &c." — abenroados  patriotas  ! 
;  honrados,  dignos  Portuguezes,  os  que 
nutrein  taes  sentinientos  c  profcrcm  taes 
senten^as  !. . . . 


Oualquer  d'estes  raeus  senliores, 
Pur  iiin  prato  de  Icntillias, 

Dcra  R  Madeira,  os  Azores, 
Cabo-Verde,  e  as  detnnis  Ilhas. 
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E  quando  se  haja  vendido 

Macao,  Damao,  Dio,  e  Goa, 
Angola  c  tudo  giuildido, 

Veuda-se  o  Porto,  e  Lisboa  ; 

Kstremadura,  Alentejo, 

As  Tres  do  Norte  primeiro, 
Mesmo  o  Algarve  é  desobejo, 

Troque-se  tudo  a  dinheiro. 

Co'  a  Carta,  suas  "  liberdades", 
Seus  Palramentos,  e  arengas, 

Teráni  as  Necessidades 

Reino  de  mais  ñas  Berlcngas. 

Será  bom  advertirmos  ainda,  antes  de 
acabar  com  estes  Artigos  VIII.  e  IX., 
que  sem  se  fazer  o  Tratado  nao  podíamos 
gozar  de  vantagens  algumas  especiaes 
ñas  Possessoes  Inglezas ;  e  por  conse- 
quencia,  em  logar  de  terencí  alli  os  nossos 
navios  que  ser  tratados,  quanto  a  direitos 
de  porto,  &c.,  como  os  navios  Británi- 
cos, qual  agora  o  devem  ser,  segundo  os 
Artigos  ácima,  teriam  que  ficar  em 
grande  desvantagem  e  muito  má  con- 
dÍ95o,  que  de  lá  os  espantariara.  E' 
pois  esta  uma  razao  raui  attendivel  de 
mais  para  nao  acharmos  tao  mao  como 
alguma  gente  achou  (tal  vez  sera  muito 
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entender  da  materia)  o  fazer-^  com  n 
Gram-Brctnnha  este  Tratado.  Darci  a 
prova  do  (lue  acabo  de  dizcr. 

Por  um   Acto  do  Parlamento  feito  no 
anno  .'i9  do    reinado   de    Jorjie    III.,    e 
relativo  ao  tratado  de    1810   t'cito  com- 
nosco ;    e  por  outro  Acto  semelhantc  do 
1°.  e  2°.  anno    do    reinado    da    Rainhr 
actual,  intitulado,   '*  Acto  para  reformar 
as  leis  das  Alfandcgas",  citando-se  n'elle 
e  confi miando- s?e  a  parte    viírcnte  do  de 
Jorpre    III.,    determina-se  :    que    pó    as 
na<;;6es  que  tivercni  tratados  com  a  Gram- 
Bretanha,  c  nos  seus  portos  c  possessóes 
tratarera  como   aos  nacionacs  os  navios 
Británicos,    ^ozarám   de  correspondente 
recij)roco   favor  nos  portos  e  possessóes 
Inglezcs.      Para  este  clícito  se  autoriza  a 
Rainha  a  declarar  por  Ordem  passada  em 
Conselfto,  o  publicada  de  tcmpos  a  • 
na  Gazeta  oticial    {the  London  (/' - 
quaes  as  nac^des  com  quem  na  actuah- 
dade  subsistem  tratados  taes,  e  ¡xir  isso 
gozam,     e     reciprocan!,     esses    favores  ; 
dando  ao  mesmo  tempo  uma  lista  d'essas 
naróes    ou    paizcs.       Em    obser\'anc¡a, 
jx)is,  d'este  Acto  (ou  Asseiito,  como  nos 
Ihe  devéramos  chamar),  se  tinha  publi- 
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cado  em  9  de  Dezembro  de  1839,  por 
Ordem  em  Conselho,  a  ultima  lista  sc- 
q-uinfe  (onde  se  verá  que  nSo  vem 
Portugal)  : — 

Estados- UNIDOS  da  America. 

PuussiA   (so  por  si). 

Hanover. 

Dinamarca. 

Provincias     Unidas     do     Rio-da- 
Prata. 

columbia. 

LuBECK  (cidade  Anseática.) 

Bremen  (dita). 

Hamburgo  (dita). 

Franca. 

SuECiA  E  Noruega. 

México. 

Brazil. 

Francfort  (cidade  Livre). 

Venezuela. 

Confedera 9ao  Boliviana  do  Perú. 

Grecia. 

Paizes-Baixos  (ainda  entao  HoUanda 
e  Belgia). 

Austria. 

Imperio  Otomano. 
A*  medida  que  se  tem  ido    conclaindo 
outros  tratados,  tem-se  ido  isso  fazendo 


conhecer  pela  Ordcm  competente  em 
Cousellio,  c  auginentandü-?c  a  lista  em 
consequcncia.  Assim  se  tcm  depoís 
acrecentado,  por  ordense  publicaroes  ñas 
datas  indiciidas: — 

Sarukniia  (Movembro  G,  iHil). 

LlOA     COMMKKCIAL      d'      AlLKMANHA 

(Aí^osto  II,  \Si\). 
PoRTioAL  (Novembro  2,  1849). 
Ao  verem-?e  n'esla  lista  os  nemes  dos 
paizes  e  cidades  o  mais  commerciaes  do 
inundo,  todos  os  quacs  acharam  de  sen 
interesse  o  fazer  tratados  de  Commercio 
com  a  Gram-Bretanha,  e  sendo  bastantes 
d'elles  mais  fracos,  mais  insignificantes 
que  nos,  ^  nfio  ficam  parccendo  suf- 
ficientemente  ridiculas  as  declama^oes  e 
gritos  de  muita  da  nossa  gente  contra 
qualquer  tratado  com  a  Inglaterra  ? 
Vendo  nos,  por  exemplo,  Hamburgo,  a 
Hollanda,  os  Estados- Unidos,  a  Sarde- 
nha,  &c.,  os  paizes  classicos,  por  assim 
dizer,  do  commercio  e  do  discemimento 
em  proprios  intercsses,  procurar  e  esti- 
mar semclhantes  tratados,  para  fazenno» 
com  alguma  razao  tanta  bullía  contra 
elles  da  nossa  parte,  precisamos  urna  de 

6 


122 

tres   cousas: — ou   declarar  esses   paizes 

todos    tontos   ou    mentecaptos,     por   se 

deixarem  desfrutar  pela  Inglaterra  ; — ou 

declarar-nos  taes  a  nos  raesmos,  por  nao 

sermos  capazes  de  jogar  em  caso  algum 

com  os   Inglezes    sem    termos  o   perder 

certo  ; — ou   finalmente  demonstrar   urna 

peculiaridade    tao     especial     em    nossa 

posicaoe  circumstancias,  que  nos  estreme 

absolutamente  de  todo  o  resto  do  mundo 

civilizado  commercial.     Parece-me  diffi- 

cil  tarefa  o  fazcr  uma  tal  demonstracao, 

ñas  barbas    honradas  da  Natureza,  que 

parece  haver  de  proposito  des^tinado  os 

habitantes  interiores  do  nosso  Paiz  para 

agenciadores  e  lucradores  dos   thesouros 

da  Agricultura;  os  moradores  da  borda- 

d'-agoa,    em  nossas  longas  costas,  para 

exportadores   d'esses  thesouros,    e   mais 

em  geral,  para   recoveiros  e  almocreves 

na  grande  estrada  e  vinculo  das  na^óes, 

o    Océano,    os   mares.     Nao    será   isso 

menos   diflBcil    tambera   achando-se  pela 

proa  a  nossa  historia,  onde  se  vé  perfei- 

tamente  confirmado  por  factos  incontes- 

taveis  e  brilhantes,  o  senso  com  que  os 

Portugal-velhos      entenderam      aquellas 

destinacóes  da  Providencia,   e  souberam 
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por  ella»  marchar  com  tanta  gloria, 
honm.  e  provcito. 

Pcln  Artigo  X.  rcier\*a  cada  urna  da« 
Potcnciii-s  aos  ]>roprios  vas?allos  a  res- 
pectiva CabotaiíTm  do  seu  paiz ;  mas 
pcrmitte  cada  urna  aos  navios  da  outra  o 
podercm  desembarcar  ou  tomar  toda  ou 
parte  da  carera  u'um  ou  mais  porto»  dos 
dominios  da  mesma  Cor6a. — Nada  tcra 
senfio  de  justo  e  regular  esta  disposirSo. 

S  -    nao  poder  deixar    tao   scm 

coni:  -  10  o  seguintc  Artigo  XI. ;  esti- 
pula elle : — '*  A  liberdade  reciproca  de 
commercio  c  navcíjarSo  nSo  se  cstendcrá 
ao  contrabando  de  guerra,  ou  ú  prcprie- 
dade  dos  inimi^os  de  cada  ama  das 
partes. — Renunr      ~       j-ora  mu*  .te 

ú    faculdade    (•  i    por  .   s 

tratados,  de  poderera  os  navios  de  qual- 
qucr  dos  dous  paizes  transportar  géneros 
ou  mercadorias  quae^^quer,  que  sejam 
propriedadc  dos  inimigos  do  outro  paiz." 

A'  primeira  vi-ta  parecerá  assás 
¡ndiffcrcnte  a  disposi^So  deste  Artigo, 
a  qual  em  these,  e  sendo  reciproca,  nada 
envolve  de  desigual  ou  de  impolítico. 
NSo  o  creio  porcra  assim  na  hvpothese  ; 
e  eis  aquí   por  onde  vim  a  tal  opiniao. 

G* 
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Quel  intérét  peut-il  avoir  Sémonville  á 
étre  molade  en  ce  moment  ?  exclamava 
Talleyrand  era  certo  circulo,  depois  de 
cogitar  um  pouco,  ao  annunciar  alguem, 
que  aquelle  seu  rival  e  antagonista  na 
manha  e  bons  dichotes  se  achava  doente. 
Assim  perguntei  eu  a  mim  mesmo,  ao 
ver  que  a  disposi(;5o  d'este  Artigo  foi 
primeiro  introduzidano  tratado  de  1810, 
*'  ;  que  interesse  podia  ter  agora  a  In- 
glaterra em  querer  esta  altera c§o  ?*'  O 
exame  dos  artigos  dos  antigos  tratados 
onde  o  contrario  se  admittia,  e  das  cir- 
cunstancias da  Inglaterra  e  Portugal  á 
factura  d'esses  tratados  e  dos  modernos, 
creio  me  dá  solucSo  bastante  clara  da 
questao  ;  assim  como  me  parece  mani- 
festar bem,  que  o  genio  e  tendencias 
Inglezas  a  lucrar  seja  como  for,  eram  já 
entáo  as  mesmas  que  sam  hoje. 

Introduziu-se  primeiro  a  liberdade 
reciproca  de  navegar  contrabandos  de 
guerra,  e  propriedade  inimiga,  no  tratado 
de  1642,  e  confirmou-se  no  de  1654; 
isto  é,  quando  Portugal  se  achava  em 
guerra  encarnicada,  e  vital  para  a  sua 
independencia,  com  a  Hispanha.  Por- 
tugal era  aínda  entSo  potencia  que  podia 
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fazer  curaprir  ou  enf orear  di  re  i  tos  era 
contrario  d'cssa  liberdade,  se  ella  iiSo  fosse 
em  tratado  saiiccionada.  Por  isso  a 
Inglaterra,  aproveitando-sc  hábilmente 
por  um  lado  da  conta  que  a  »ua  allianyu 
entao  nos  fazia,  por  outro  da  ü(  ca:*iao  de 
ganharcom  risco  nicnoriniíiistraiidü  armas, 
fornecimeutos  de  guerra,  transportes,  ¿ce, 
ás  duas  partes  belligerantcs,  fez  estipular 
principalmente  para  si  n'aquelles  primei- 
ros  tratados  a  íaculdade  de  fazel-o  ao 
menos  sem  perigo  de  nos  Ui'-o  impcdir- 
raos.  Dizemos  "  fez  estipular  princi- 
palmente para  si",  porque  a  mera  leitura 
dos  análogos  artigos  (XI.)  uo  tratado 
de  1649,  e  (X.)  no  de  1654,  isso  logo 
evidenceia  mesmo  á  raais  curta  intelli- 
gencia.  Diz-se  no  primciro  tratado  (em 
resumo)  : — "  Que  os  navios  da  Gram- 
Bretanha  poderám  transportar  livremente 
objectos  de  toda  especie,  mesmo  armas, 
&c.,  seja  d'onde  for  (salvo  immediata- 
mente de  portos  ou  dominios  Portuguezes), 
pura  quaesquer  ¡)ortos  e  territorios  de 
Castella ;  e  Portugal  nao  Ihes  opporá 
impedimento  algum,  mas  poderám  a 
salvo  navegar  para  os  portos  e  territorios 
de  Castella,  e  exercer  alli  o  seu  trafico : 
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os  vassallos  da  Gram-Bretanha  e  de 
Portugal  terárn  de  parte  a  parte  a 
mesma  faculdade,  se  no  futuro  qualquer 
dos  dous  paizes  tiver  guerra  com  um 
amigo  do  outro,  e  os  Inglezes  poderám 
trazer  tudo,  mesmo  armas,  &c.,  aos 
dominios  de  Portugal,  e  vendel-o  ahi  a 
seu  gosto". — Eis  ahi  com  exactidao,  e 
sem  o  minimo  disfarce,  o  artigo  tal 
qual,  so  despindo-o  do  longo  e  tedioso 
fraseado  :  ¿  precisa-se  mais  que  leí -o  para 
ver  em  cujo  proveito  elle  foi  principal- 
mente estipulado  ? 

No  logar  competente  do  tratado  de 
1654  é-se  mais  franco  ainda,  nem  mesmo 
se  toma  o  trabalho  de  inserir  alli  por 
cortezia  urna  só  palavra  que  cheire  a 
reciprocidade(!)  ;  eil-o,  em  seu  fiel  resu- 
mo : — "  A  gente  da  República  de  In- 
glaterra poderá  livremente  exportar  em 
seus  navios,  seja  d'onde  for  excepto 
directamente  dos  dominios  Portuguezes, 
tudo,  mesmo  armas,  &c.,  sem  impedi- 
mento algum  Portuguez,  ir  leval-o  e 
vendel-o  a  seu  salvo  aos  portos  e  territo- 
rios de  Castella ;  e  poderá  livremente  im- 
portar armas  e  tudo  o  mais  que  quizer  nos 
territorios  de  Portugal,  e  vendel-o  alli  á 
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sua  vontade,  &c." — Tambcm  me  parece 
assás  claro  quem  aqui  se  queria  só  favore- 
cer ? . . . . 

Quel  intérí't  SénwnviUe  avait-il.  .kc, 
isto  é,  i  que  accesso  de  genorisidade 
Británica,  pois,  pode  tomar  a  my  J-<ord 
Stranc/furd  em  1810,  i)ara  abaiulonar,  nos 
Art.  XXVI.  e  XXVÍI.  do  seu  tratado, 
esta  clauííula  á  cerca  do  contrabando  de 
guerra  (clausula  que  tiiiha  sido  um  como 
privilegio  para  Albion)  :  e  tambem  o 
direito  reciproco,  de  poderem  os  vasos  c 
bandeira  de  cada  urna  das  duas  nac;5es 
navegar  e  cobrir  livremente  propriedade 
de  inimigos  da  outra  (direito  estipulado 
em  1654)? — Pouco  difficil  me  parece  a 
resposta,  se  considerarmos  bem,  que  em 
1C54,  era  Portugal  que  melhor  podia 
enforrar  e  fazer  se  respeitasse,  caso 
existisse,  a  prohibirao  abüiida  ejn  1810  ; 
e  era  a  Inglaterra  quem  mais  precisava, 
para  lucrar  d'aquella  raaneira,  protec^So 
de  tratado  :  em  18  10  esta  protec(;áo  para 
a  Inglaterra  a  respeito  de  Portugal  era 
já  escusada,  i  e  porque  deixal-a  a  Portu- 
gal (que  hoje  podia  precisal-a),  se  po- 
desse  tirar-se-lhe  ?  A'lem  de  que,  a 
Inglaterra  sabia  muito   bem   em    1810, 
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e  sabe  boje,  que  se  os  seus  navios  quize- 
rem  levar  contrabandos  de  guerra  a 
quaesquer  inimigos  de  Portugal,  ou 
cobrir  com  a  sua  bandeira  propriedade 
d'estes,  serám  aquelles  bem  levados,  e  esta 
bem  coberta — e  que  Ibes  toquem  os  Por- 
tuguezes  .... 

Dissémos  que  o  exame  de  todas  estas 
cousas  nos  mostraria,  como  o  genio  e 
propensóes  ganbunceiras  de  Albion,  já 
no  seculo  XVIÍ.  se  pareciam  com  os  de 
boje.  Note-se  como  já  entao  se  apres- 
sou  logo  a  salvar  bem  especificadamente 
para  si  a  faculdade  de  ir  vender  armas, 
pólvora,  bala,  &c.,  aos  dous  combatentes! 
e  note-se  mais,  que  tanto  nSo  podia 
resistir  aos  atractivos  do  ganlio,  que 
punba  logo  por  condicao  o  poder  vender 
armas  a  Castalia,  fornecer-lbe  transportes, 
&c.,  nos  mesmcs  tratados  com  Portugal 
feitos  principalmente  com  o  objecto  de 
corroborar  esta  Potencia  contra  aquella, 
e  tendo  n'isto  a  Inglaterra  um  gran- 
dissimo  interesse  politico  ! !  !  {auri  sacra 
fames  ! — ^já  vi  ura  dia  no  Jardim  Zooló- 
gico um  macaco  a  roer  no  proprio  rabo, 
de  que  precisava  para  segurar-se ;  tal 
era  sua  irresistivel  tentacao  de  trincar!). 
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Em  conclusSo  do  ponto  direi,  que,  a 
nao  ser  o  estar  a  cousa  já  feita  desde 
18  10,  eu  tcria,  pela  minha  parte,  levado 
mal  ao  Sr.  Palmella  o  haver  consentido  em 
que  se  renunciasse  ás  estipula^óes  dos 
velhos  tratados  a  este  respeito.  A'lem 
da  aversao  que  tenho  sempre  a  ver 
cercear  urna  justa  liberdade  qualqucr, 
urna  útil  fei^áo  de  independencia  entre 
nacóes,  gostava  que  guardasseraos  este 
antigo  monumento  de  conccs;5es  soli- 
citadas era  melhor  tcmpo  de  Portug-.d 
pela  presump^osa  Albion,  que  tanto 
hoje  nos  dcspreza  e  menoscaba  ! 

Quanto  a  mim,  uma  razao  mais  para 
preferir-se  a  liberdade  antiga  á  renuncia 
d'ella  em  1810  e  hoje,  é  o  evitarem-se 
tambera  pela  primeira  os  inconvenientes, 
embaráceos,  e  complica(;53S  provenientes 
do  direito  de  visita  no  mar,  que  é  ligado 
cora  a  ausencia  d'aqueila  mesma  liber- 
dade. 

Nos  géneros  cujos  direitos  hajam  de 
pagar-se,  u'u-n  ou  n'outro  Paiz,  ad 
valorem  segundo  a  declararSo  do  impor- 
tador, se  os  officiaes  da  Alfandega  en- 
tenderem  que  a  avalia9ao  niSo  é  suffi- 
ciente,    ser-lhes-ha   permitlido  tomar  os 
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ditos  géneros,  pagando  ao  dono  avaliadóf 
o  valor  por  elle  declarado,  com  um  ac- 
crecimo  de  dez  por  cento.  {Art.  XII. ). — 
Esta  é  a  pratica  geralmente  ñas  Al- 
fandegas  de  Inglaterra  ;  e  muito  bem 
entendida,  para  que  o  recelo  de  perde- 
rem  ñas  mercadorias  a  que  tenham  posto 
valor  muito  baixo,  caso  que  a  Alfandega 
Ih'-as  tome  com  a  addicao  dos  dez  por 
cento,  tire  aos  importadores  a  tentacáo 
de  fraudar  a  mesma  Alfandega,  e  a  renda 
publica.  Foi  pois  muito  bem  adoptada 
tambem  por  nos,  já  desde  o  tratado  de 
1810  (Art.  XVI.),  esta  pratica  dobra- 
damente  útil,  como  o  sam  todas  aquellas 
que  tendem  a  prevenir  ao  mesrao  tempo 
ura  mal  politico  e  outro  moral. 

A  estipulacao  do  Jrt.  XIII.  emendou 
uma  disparidade  que  existia  no  tratado 
de  1810,  onde,  em  troca  da  faculdade 
que  a  Gram-Bretanha  nos  concedía  de 
deserabarcarmos  e  guardarmos  até  re- 
exportal-os,  em  seus portos  de  deposito  ou. 
de  armazenagem  mesmo  géneros  prohi- 
bidos de  ser  importados  para  consumo 
do  paiz,  nos  Ihe  permittiamos  a  ella  a 
mesma  cousa  em  todos  os  ?iossos  portos 
onde  tivessemos  alfandegas,  e  especificada- 
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mente  na  Ilha  de  Santa  Catlierina,  e  cm 
Goa.  Pelo  Tratado  Palmella  actual 
restituiu-se  a  rcciprocidade  theorica  n'este 
])onto,  limitando-se  a  tal  faculdade  nos 
portes  Portuguczes,  áquelles  "  que  agora 
sam  portos  de  deposito,  ou  possam  vir  a 
sel-o  para  o  futuro,  por  lei".  Temos 
pois  n'isto  mais  um  acertó  que  Icuvar  ao 
Negociador  Portuguez. 

A'  gente  pouco  sabida  em  materias 
commerciaes,  talvez  esta  licenca  de  ar- 
mazenar  em  portos  de  deposito  pareca 
um  favor  concedido  a  quem  d'ella  se 
aproveita.  Nao  é  com  tudo  assirn  ;  o 
verdadeiro  favor  é  feito  pelo  commer- 
ciante  que  armazena,  e  vem  assim  deixar 
nos  portos  onde  o  faz  dinheiro  consi- 
deravel,  em  direitos  de  porto,  pilotagens, 
faroes,  tonelagens,  despesas  de  embar- 
ques e  desembarques  de  fazendas,  ar- 
raazenagens,  &c.  ;  álem  do  que  sempre 
consoraem,  gastam,  e  compram  as  tri- 
pulacóss  de  um  navio  quando  visitara 
qualquer  porto.  Em  regra,  quanto  mais 
embarcacoes  a  um  porto  se  attrahem, 
seja  por  que  razao  for,  tanto  mais  lucra 
o  paiz  dono  d'esse  porto  (suppondo  que 
as  cousas  alli  se  conduzem  com  a  devida 
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providencia,  juizo,  e  circunspec^ao. 
¿Qual  boa  instituicao  ha  n'este  mundo 
porera,  que  a  incuria  e  o  abuso  nao  posam 
arruinar  ?  Esta  dos  portos  de  deposito 
que  é  táo  útil  á  Gram-Bretanha,  poder- 
se-bia  tornar  mui  prejudicial  a  nos,  caso 
nao  tomassemos  todo  cuidado  em  a 
regular  bem,  e  Ihe  impedir  os  abusos. 
A  Inglaterra,  com  as  suas  Dokas,  onde 
os  proprios  navios  entrara  assira  que 
chegam,  e  alli  ficam  bem  vigiados  de 
dia,  fechados  á  chave  cada  noite  com 
tripula(;5es  e  tudo  ;  onde  existem,  de- 
baixo  de  fecho  igualmente,  os  caes,  osdes- 
embarcadouro?,  os  armazens,  e  todas  as 
officinas  com  isso  correlatas ;  quasi  nao 
deixa  possibilidade  a  fazer-se  contrabando 
algum,  introduzindo  para  consumo  do 
paiz,  e  subtrahindo  aos  direitos  ou  pro- 
hibieses, os  géneros  armazenados  em  taes 
depósitos.  .  Tudo,  álem  d'isto,  está  táo 
bem  precavido  e  especificado  nos  compe- 
tentes regimentos,  tocante  a  cada  um  dos 
portos  que  gozara  d'este  privilegio  de 
armazenagem  (50  na  Inglaterra,  19  na 
Escossia,  17  na  Irlanda),  que  o  abusío  se 
toma  com  isso  quasi  impraticavel.  Es- 
tudaram  todas  as  circunstancias,  aptidoes, 
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facilidades  locaes  de  cada  porto,  em  re- 
la(;aü  á  qualidade  dos  géneros  prohibidos 
ou  permittidüs  de  ser  »hi  annazenadoa 
em  deposito  ;  de  maneira  que  8Ó  em 
cada  qual  se  consente  armazenaii^em  do 
que  al  ¡i  faz  conta,  e  de  que  alli  se  nao 
pode  fácilmente  abusar. 

Mas,  visto  nSo  possuirnios  ñus  actual- 
mente vantagens  tíío  completas  de  res- 
guardo era  Portugal  contra  abusos  e 
contrabandos,  ^deviamos  acaso  renunciar 
ás  eventuaes  que  pode  vir  a  produizir-nos 
um  bom  systema  de  portos  de  deposito  e 
armazenagem  ?  Certo  que  nao.  Na 
minha  opiniSo,  tudo  quanto  implica  da 
nossa  parte  uma  confissáo  de  inferiori- 
dade  moral  a  qualquer  outro  povo,  é 
cousa  viciosa,  indigna,  cobarde.  ¿Porque 
nao  havemos  nos  poder  achar  os  meios, 
em  nossa  casa,  de  impedir  se  abuse  da  per- 
missáo  de  guardar  depositados  era  noi^sas 
trezenas  e  armazcns,  debaixo  dos  olhos  e 
da  inspec^áo  de  nossas  Alfandegas  e 
Governo,  debaixo  das  providencias  e 
regimentos  de  nossas  lei?,  quaesquer  ob- 
jectos  de  mercancia  .''  Quem  tera  boas 
e  sufficientes  cartas  na  mSo  para  tirar  o 
bolo,  se  o  perde  é  porque  nao  sabe  jogar  ; 
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mas  esta  ig^norancia  nSo  é  permittida  a 
um  Governo,  e  menos  aínda  a  urna 
Nacao  briosa. 

Nao  pode,  pois,  de  maneira  alguma 
concordar-se  na  opiniSo  d'aquelles  que 
objectam  a  estes  depósitos  em  nossos 
portos,  dando  como  razao,  "  que  hade 
isso  motivar  muito  contrabando — que  se 
nao  pode  evitar  o  contrabando,  &c."  ; 
a  allegacao  de  semelhante  impotencia  da 
parte  de  um  Governo,  de  uma  Na^ao,  é 
cousa  vergonhosa  e  indecente.  ¿Hade 
privar-se  o  Reino  de  uma  renda  e  pro- 
veito  considerave],  porque  um  Governo 
nao  pode,  isto  é,  nao  sabe,  em  seus 
dominios  fazerse  obedecer,  e  reprimir 
a  prevaricacáo  de  seus  empreña- 
dos ? !  Em  caso  tal,  nao  era  a  in- 
stituí ^áo  de  portos  de  deposito  que 
devéra  rejeitar-se  pela  difficuldade  de 
impedir-lhe  os  abusos,  mas  o  Governo 
por  sua  incapacidade, 

Quem  tivér  por  cousa  de  pouca  enti- 
dade  o  proveito  que  pode  tirar-se  de 
taes  depósitos,  achara  breve  o  seu  erro 
se  reflectir  um  pouco.  Nao  se  fazem,  de 
ordinario,  estes  depósitos  senao  de 
géneros    em    grandes    lotes  ;    e    assim. 
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pouco  que  sobre  elles  se  paj^ue  por 
tonelada  ou  certa  outra  unidade,  era  ar- 
mazenaf^ens,  entrada?,  embarques,  des- 
embarques, &c.,  no  total  avulta  muito. 
Pondo  um  exemplo  :  na  di>ka  sú  a  (jue 
chanuini  de  Londres  guarilani-se  con- 
stantemente ao  raenos  60:000  pipas  de 
vinho  ;    :  '»    cada  pipa,  como  paga, 

de    arm.  _    m    3  penco    por    seniana, 

sol)e  assim  semanalmente  ácima  de 
.'>:000:00í)rs.  o  que  rendem  so  aquellas 
6U:000  pipas  ;  sem  fallar  ñas  des^pesas 
de  assento  nos  livros,  desembarque?,  &c., 
que  montara  a  muito  dinheiro.  Se  fos- 
senios  a  calcular  o  que  produzem  de 
semelhantes  armazenagens  e  despesas 
todos  os  géneros  assim  depositados  no 
Reino- Unido,  pasmar-se-hia  dos  lacros 
enormes  que  elle  tira  só  d'isso. 

Ha  quera  se  queixe  de  que  sam  pe- 
sados os  encargos  e  despesas  d'estas 
armazenagens  na  Gram-Bretanha ;  e  na 
verdade  parecem  sempre  graves  a  quem 
os  paga ;  mas  o  caso  é,  que  nunca  saín 
tao  pesados  que  imperara  a  muita  gente 
de  aproveitar-se  da  faculiiade.  Para  i?sü 
mesmo  os  Inglezes  os  calcularam,  e  se 
elles   nao   estivessem    seguros   que    taes 
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despesas  nSo  eram  bastantes  a  espantar 
os  importadores,  houveram-n'-as  dimi- 
nuido bem  depressa,  para  se  nao  pri- 
varem  do  lucro  possivel,  indaque  menor 
fosse.  Esta  me  parece  a  regra  para  de- 
terminar o  que  convem  fazer  pagar  aos 
diversos  géneros  no  caso  em  questáo  : 
Imporlhes  o  máximum  cío  que  se  possa 
exigir  sem  desviar  os  commerciantes  de 
se  aproveitarem  da  vantagem  facultada. 

Em  18¿8  e  1829,  quando  se  negociou 
a  despeito  de  bastantes  difficuldades  e 
objecqioes,  boas  é  mas,  o  Tratado  de  3 1 
de  Agosto  do  ultimo  d'esses  annos,  para 
a  navegacao  do  Tejo  e  do  Douro  em 
Portugal  e  na  Hispanha,  tive  eu  que 
combater  fortemente  a  idea  de  impostos 
fortes  sobre  os  géneros  e  fazendas  His- 
panholas  que  tivessem  de  se  exportar 
por  aquelles  rios  a  travez  de  Portugal. 
Aqui  mesrao  de  Londres  tive  que  es- 
crever  largamente  a  esse  respeito  ao 
Muito  Honrado  e  em  todo  sentido  ex- 
cellente  Duque  do  Cadaval  (Fidalgo  de 
muitissimo  maior  merecimento,  em  vasta 
«ciencia,  raciocinio,  rectidSo  de  inten- 
95es,  e  patriotismo  verdadeiraraente 
Lusitano,  deque  Ihe  attribuem  os  que  o 
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nSü  conhcceram,  ou  9Ó  o  conheccram 
superticialinente).  O  meu  principio  era, 
promover  e  fomentar  o  muís  possivel 
toda  sorte  de  imi)orta9ao  e  exportarüo 
Hispanhola  pelas  barras  de  Portu^-al  ;  e 
para  ií-so  advoe^uei  por  módicos  im- 
postos  e  o  menos  emhararos  possivel, 
certo  de  que  qualqucr  carrcg-a^ao  que 
para  Hispanha  entrasse,  ou  de  lá  sahisse, 
atravessando  o  nosso  Reino,  deixaria  os 
caminhos  untados,  e  mesmo  sem  Ihe 
fazer  pagar  senao  mui  pouco  directa- 
mente ao  Estado,  nos  havia  bera  de 
recompensar  o  termos-lhe  dado  passa- 
gem. 

Já  que  toquei  n'este  artigo  d'aquelle 
Tratado  com  a  Hispanha,  pcrmitta-se- 
me  urna  pequeña  digressSo,  em  que 
manifesté  a  differen^a  que  ha  entre  os 
governos  de  palavrorio  faUado  ou  es- 
crito, de  mesquinhas  vaidades  particu- 
lares e  amor-proprios  individuaes,  de 
estreitos  e  egoisticos  interesses  pessoaes 
ou  de  partido  ;  e  outros  governos  que, 
com  todos  seus  defeitos  e  culpas  acci- 
dentaes,  olham  todavía  direito  para  o 
bem  geral  do  Estado,  e  marchara  logo  a 
elle   como   e    quando   podcm.      D'estes 
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últimos  véem-se  os  resultados  ñas  obras, 
ñas  instituicoes,  ñas  determinacóes,  ñas 
medidas  de  utilidade  nacional  eífectiva  e 
praticamente  adoptadas,  assim  que  e  até 
onde  as  circunstancias  Ih'-o  permittiram: 
düs  outros  encontram-se  os  monumentos 
e  memorias  embrulhando  manteiga  e 
acucar,  ou  em  calhamacos  medonhos  de 
actas,  discursos,  e  relatorios,  que  depoia 
de  sua  ephemera  recitacáo  no  tablado, 
ninguem  mais  tem  a  paciencia  de  1er  ou 
consultar,  e  vam  ser  victimas  ou  da 
traca  ou  dos  mercieiros  ! 

Darei  por  exemplo  este  mesmo  ne- 
gocio relativo  á  navegacáo  do  Tejo  e  do 
Douro.  Concebeu-se  na  Hispanha  em 
1828  o  projecto  de  tornar  o  Tejo  nave- 
gavel  desde  Aranjuez  até  á  nossa  fron- 
teira.  Recorreu-se  ao  Governo  do 
Senhor  D.  Miguel,  para  se  assegurar  o 
Gabinete  de  Madrid  se  nos  estariamos 
dispostos  a  entrar  com  a  Hispanha  em 
arranjos  sobre  as  consequencias  d'aquelle 
projecto,  se  fosse  praticado.  O  nosso 
Governo  responden  favoravelmente  ;  eu 
encarreguei-me,  passando  por  Madrid, 
de  promover  em  Lisboa  a  negocia9áo  ; 
concluiu-se   esta  em    1 829;    e  na   His- 
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panha  os  empreliendedores  comeraram 
loíjo  as  opera <;oes  eífectivas,  construin- 
do  em  Araiijuez  um  barco,  e  raan- 
dando-o  pelo  Tejo  abaixo  até  Lisboa, 
lam  n'este  muito  habéis  En^^enheiros, 
que  com  a  maior  perfei^^-ao  tiranini  os 
planos,  desenharara  e  estimaram  as 
obras,  &c.  E¿te  barco  chegou  a  Lisboa 
em  16  de  Maio  de  1829.  Construiu-se 
outro  em  Lisboa,  e  n'elle  voltaram  rio- 
ácima  os  Engenheiros  para  Aranjuez  e 
lá  chei^aram,  posto  que  com  maior  ditíi- 
culdade,  como  era  natural.  Ü  plano  do 
curso  do  Tejo  foi  cuidadosamente  levan- 
tado, em  toda  sua  extensao  desde  A- 
ranjuez  até  Villa- Velha,  ou  até  ás  Portas- 
do- Rodáo,  e  bellamente  mandado  litho- 
graphar  a  Paris,  era  2.-3  folhas  de  duas 
paginas,  ou  46  estampas.  Nao  se  con- 
tentou  o  generoso,  liberuL  e  excellente 
patriota  Peninsular  Don  Francisco  Xavier 
de  Catanes,  chefe  da  em¡)resa,  com  dar- 
nos súmente  o  ultimo  plano  tao  exacta- 
mente concluido  á  sua  custa  e  debaixo 
dos  seus  auspicios  e  direccáo  ;  quiz  in- 
teressar-nos  ainda  mais,  e  mostrar  que  a 
nossa  Península  já  tinha  pensado  seria- 
mente ha  dous  seculos,  quando  ella  era 
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táo  grande  em  tudo,  n'estas  obras  de 
canho  e  utilidade  gigantescos.  Deu-nos, 
pois,  tambem,  em  16  folhas  e  32  es- 
tampas, outro  plano  levantado  por  ordem 
de  Filipe  IV.  e  ofFerecido  a  este  Prin- 
cipe, em  1641,  pelo  Engenheiro  Car- 
duchi,  cora  a  cooperacao  de  oulras  duas 
pessóas,  comecando  em  Toledo,  e  aca- 
bando na  ponte  de  Alcántara.  Ainda 
nos  apresenta  um  terceiro  plano,  em  22 
estampas,  levantado  no  tempo  de  Fer- 
nando VI.,  em  17  55,  do  curso  do  mesrao 
rio  desde  Aranjuez  até  Talavera-de-la- 
Reina.  Acompanha  o  bello  Athlas  d'es- 
tes  diversos  mapas  uma  larga  Memoria, 
irapressa  em  Madrid,  interessantissima  e 
óptimamente  escrita,  com  todos  os  dados, 
noticias,  documentos,  cálculos,  explica- 
góes,  sobre  as  obras  a  fazer,  sobre  as 
facilidades  e  difficuldades  da  empresa, 
suas,  despezas,  proveitos,  resultados,  e 
consequencias,  &c. 

Fernando  VII.  e  o  Govemo  Hispanhol 
tinham  já  concedido  e  promettido  á  em- 
presa todas  as  facilidades  e  auxilio  que  o 
amor  da  patria,  uma  vontade  sincera,  e 
o  exercicio  da  Real  Autoridade  podi- 
am  fornecer.      Tinha-se   formado  Com- 
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panhia  para  a  cxecu^ao  das  obras;  t¡- 
nham-se  prehenchido  as  listas  de  sub- 
scrip^So,  havendo  tomado  n'ella  ac^óes  o 
Rei,  os  Principes,  os  Ministros,  e  muitas 
personagens,  &c.  :  comeravam-se  a 
díspor  e  a  juntiir  os  n.ateriucs  para  as 
obras,  quando  a  revolucao  Franceza  de 
Julho,  com  suas  vistas  para  revolucionar 
a  Hispanha,  apoio  á  expedi^ao  de 
Mina,  &c.,  veio  suspender  a  confianza 
dos  capitalistas,  occupar  o  Govemo 
vitalmente  com  outros  cuidados,  e  frus- 
trar por  agora  táo  formosos  principios. 
As  guerras  civiz  de  Portugal  e  de  His- 
panha vieram  acabar  de  por  pedra  em 
sima  de  tSo  nobre  projecto. 

Aquí  nos  vam  replicar  os  chalradores 
de  S.  Bento  e  o  Gabinete  das  Necessi- 
dadcs  :  "  ¿Pois  nao  fizemos  nos  um  Tra- 
tado para  a  navegacao  do  Douro,  nSo 
tivemos  até  differencas  com  a  Hispanha 
sobre  isso,  &c  ?" — Sira,  fizcstes  ;  e  a 
vossa  conducta  n'este  particular  foi  como 
em  tudo  o  raais,  esquerda,  illiberal,  in- 
justa, impolitica,  apaixonada,  mesquinha. 
Discutis-tes  até  enfastiar  todo  mundo  o 
tal  assumpto  do  Tratado  com  Castella ; 
guardas- tes- vos      cuidadosamente       em 
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vossas  perlengas  parlamentares  de  men- 
cionar mesmo  que  um  bom  Tratado, 
muito  raelhor  que  o  vosso,  se  achava 
feito,  assinado,  ratificado,  pelos  Governos 
Hispanhol  e  Portuguez  de  Fernando  VIÍ. 
e  do  Senhor  D.  Miguel  I. — para  que  se 
nao  visse  que  no  tempo  e  régimen 
d'aquelles  "  Despotas "  se  tratava  de 
veras  dos  interesses  da  Nacao,  em  quanto 
vos  S()  cuidáis  dos  vossos — ;  concluistes 
a  final  urna  cousa  que  chamastes  tratado ; 
estivestes  para  ter  urna  guerra  com  His- 
panha,  por  que  Ihe  querieis  sofismar 
vossas  promessas  ;  e  a  final  só  da  tal 
negocia  cao  ganhastes  a  parte  onerosa 
para  vos  !  ! ! 

Nao  toreáis  o  nariz ;  pois  nao  costumo 
avancar  cousa  que  nao  prove,  sendo  pre- 
ciso. Vede  como,  em  nosso  tempo,  se 
comecaram  logo  os  trabalhos  mais  im- 
portantes, assim  que  se  teve  a  segu- 
ranca  do  consentimento  do  nosso  Go- 
vemo  ;  e  varios  d'estes  trabalhos  da 
maior  importancia  se  executarara  e  pra- 
ticaram  mesrno  antes  da  formal  con- 
clusSo  do  Tratado  de  31  de  Agosto  de 
1829.  Rcparai  como,  no  caso  do  nosso 
Tratado  paranavegarem  os Hispanhoes  em 
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nossa  térra  a  prolonua^áo  de  seus  rios, 
tinhara  primeiro  que  tornal-os  navega- 
veis  dentro  do  seu  j)roi)rio  territorio ;  e 
que  dar-nos  assim  a  so  poírsivel  reci- 
proeidade  em  tal  contrato,  alera  da  van- 
tagem  de  importar  por  ac^oa  no  interior 
das  Castellas  consideraveis  carreg-a(;"5es, 
cu  exportal-as  d'ahi  pela  nossa  porta. 
pairan  do-nos  um  bom  tanto  por  isso. 
Vos  fallastcs,  fallastes,  fallastes  eterna- 
mente sobre  o  assumpto  ;  dissestes  raui- 
tissimos  disparates  ;  nada  concluistes 
bem  a  tempo  e  a  horas  ;  ex  posestes- vos 
ao  ressentimento  de  voseos  Visinhos ;  e 
desfechastes  por  cederá  deixando  os  His- 
panhoes  navegar  e  contrabandear  os 
vossos  ríos,  sem  que  vos  seja  possivel 
aproveitar  dos  seus  senao  a  asroa  que 
entra  por  vossas  fronteiras  ! — ¿Que  me 
respondéis  a  isto,  Politicóes  de  vento  ?. . 
^'ou^amos  ?..vossa  velha  e  calumniosa 
cantilena  de  "  despotismos",  de  "  ty- 
ranias,"  de  "  obscurantismos",  de  *'  ab- 
solutismos estupidos",  &c.  !  ! — já  nao 
pega,  já  nao  serve  para  agora  ;  passoa  de 
moda,  e  de  effeito,  meus  aiiiigos,  essa 
mentirosa  declamacao  de  1S34;  o  povo 
já  pode  ver  a  seu  gosto  os  vossos  mila- 
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gres,  para  comparal-os  cora  esses  despo- 
tismos, 8fC. ' ' ' 

No  Art.  XIV.  estabelecem-se  reci- 
procas e  justas  providencias  para  os  casos 
de  naufragios  e  arribadas  de  navios  de 
urna  das  NacSes  ñas  costas  e  portos  da 
outra.  A  Legislacáo  Ingleza  era  muito 
imperfeita  a  este  respeito,  participando 
do  costuras  feudal  de  pertencer  ou  se 
adquirir  para  o  Senlior  suzerano  do  paiz 
a  propriedade  que  o  mar  e  os  naufragios 
lancava  sobre  suas  costas.  Hoje  está 
eraendada  e  corrigida  essa  legislacáo,  e 
as  providencias  relativas  a  naufragios 
achara-se  aqui  uniforraizadas  cora  as  das 
mais  nacóes  cultas  da  Europa.  O  nosso 
Nobre  Portugal  Velho,  que  andou  sempre 
a  diante  das  outras  nacoes  era  tudo 
quanto  era  generoso,  liberal,  e  de  equi- 
dade,  já  ha  seculos  tinha  inserido  no 
Código  Nacional  a  respeito  d'esta  ma- 
teria de  naufragios  providencias  as  mais 
sabias,  dictadas  pela  razáo,  pela  justÍ9a, 
e  até  pela  caridade  (Vide  Ordena^.  L. 
II..  tit.  32). 

No  Art.  XV.  estipula-se  que  a  liber- 
dade  reciproca  do  comraercio  para  os 
vassaloB  de  cada  uraa  das  Coróas   nos 
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dominios  da  outra,  nSo  podcríi  ser  ein- 
baracada  oii  restringida  por  eífeito  de 
quaesquer  monopolios,  excepto  unscertos 
que  alli  se  mcncionam.  Este  Artigo 
equivale  simplesmente  a  urna  promessa 
de  que  se  nSo  ha  de  multiplicar  ou  con- 
ceder monopolios  leve  e  dc^arrazoada- 
mente  ;  por  quanto,  nos  monopolios  jú 
estabclecidos  por  lei,  ou  que  possnra 
vir  a  estabclecer-se,  para  alguma  grande 
utilidade  publica,  seria  absurdo  deixar 
que  influissem,  vindo  ahi  por  enibara90S 
ou  veto,  os  aitigos  de  um  tratado  de 
Commercio  cora  outra  Potencia.  Os 
monopolios  sam,  como  todo  mundo  sabe, 
privilegios  de  urna  natureza  odiosa,  em 
geral  ;  nenhum  governo,  pois,  restringe 
fácilmente,  permittindo-os  n'um  ou 
n'outro  caso,  a  liberdade  de  seus  pro- 
prios  subditos :  se,  com  tudo,  até  os  go- 
vernos  os  mais  sabios  e  mais  liberaes 
admittem  algumas  vezes  monopolios,  por 
excepcao,  é  porque  motivos  de  grande 
conveniencia  publica  a  isso  determinara  ; 
e  estes  motivos  tirara  entSo  a  natural 
odiosidade  ao  privilegio,  n'aquelle  dado 
caso.  Se,  pois,  um  governo,  em  cir- 
cunstancias taes,  nao  tem  duvida,  e  acha 
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mesmo  do  seu  dever,  o  coarctar  por  um 
exclusivo  a  liberdade,  e  ofFender  em 
certo  modo  os  direitos,  de  seus  proprios 
vassallos,  ¿hade  acaso  abster- se  d'isso  por 
contemplacao  a  estrangeiros  ?  Urna 
Nacao  que  promette  reciprocidade  a 
outra  pode  prometter  até  ao  ponto  de 
igualar  os  vassallos  d'esta  aos  seus  pro- 
prios ;  nao  pode  porem  prometter  nem 
conceder  mais,  nem  a  outra  pode  ter 
direito  algum  de  mais  exigir.  A  Gram- 
Bretanha  mesmo  segué  esta  theoria  e 
esta  pratica.  As  empresas  de  Dokas,  de 
caminhos-de-ferro,  de  canaes,  &c.,  sam 
outros  tantos  monopolios,  por  meio  dos 
quaes  n3o  so  railhares  e  miihares  de 
individuos  e  familias  soíFrem  considera- 
veis  prejuizos,  mas  até  povoacoes, 
cidades,  districtos  importantes,  téra,  por 
causa  dos  caminhos-de-ferro  principal- 
mente, ficado  reduzidos  comparativa- 
mente á  insignificancia.  Imagiue-se 
urna  térra  onde  costumavara  passar, 
tomar  cavallos  e  postas,  almófar,  jantar, 
cear,  ou  pernoitar,  100,  200,  300,  ou 
mais  pessóas  cada  24  horas ;  e  que  no 
fim  ra  semana  tinha  apurado,  urnas  por 
outras,  digamos,    2  shillings  ou  um  cru- 
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zado  por  cada  pessoa  passageira,  (térras 
havia  onde  se  podia  calcular  ficava  inuito 
raais).  Coni-truiu-se  uuia  estrada-de- 
ferro que  fugiu  cora  estes  passageiros,  e 
eis  ahi  a  térra  quasi  perdida.  Isso  nSo 
obstante,  os  Inglezes  continuain  autori- 
zando e  construiudo  noyas /erro- vias,  e 
todos  os  tratados  do  mundo  os  nao  tm- 
bargarium  ein  tal  carreira.  A'  vista  do 
que,  diremos  em  conclusSo,  que  este 
Jrt.  XV.,  sem  fazcr  grande  mal  no 
Tratado,  podia  n'elle  escusar-se  muito 
bem,  e  nao  fazer  lá  falta  alguma. 

O  Art.  XVI.  determina  extradi^áo 
reciproca  de  respectivos  desertores  do 
serv'i^o  militar  ou  naval  entre  os  dous 
Estados,  sendo  requerida  pelos  agentes 
conbulares  de  cada  um  aos  magistrados 
e  autoridades  do  outro :  que  as  ditas 
autoridades  prestarám  todo  auxilio  para 
a  aprehencuo  de  taes  desertores,  &c. — 
As  estipulacoes  sam  boas  em  si,  mas 
confesso  ter  pouca  fé  na  efíicacia  da 
parle  da  Inglaterra  em  fazel-as  executar, 
principalmente  se  for  era  occasiao  tal 
que  ella  tenba  interesse  em  illudir  as 
ditas  estipulacóes.  Sam  tantos  os  bor- 
dees a  que  geralraente,  ro  territorio  Bri- 
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tánico  se  pode  encostar  a  liberdade  pes- 
soal  e  individual,  tantas  as  argolas  a  que 
o  homem,  mesmo  o  Estrangeiro,  pode 
apegar-se  para  nao  ser  d'ella  desalojado, 
que  em  boa  parte  dos  casos  as  autori- 
dades mal  ham  de  poder  forcar  os  de- 
sertores a  voltarem  ao  seu  dever.  Em 
todo  caso  porem,  se  as  ditas  autoridades 
tiverem,  como  quasi  sempre  tém,  in- 
clina^ao  a  repugnarem  a  tal  officio  de 
agarrantes,  pronto  acharám,  em  meia 
duzia  de  leis,  costumes,  praticas,  fran- 
quias  individuaes,  &c.,  pretextos  mais 
que  bastantes  para  neutralizarera  as  re- 
clamaf;oes  a  tal  respeito,  e  taparem  a 
boca  aos  reclamantes.  Esta  especie  de 
abuso,  quanto  a  mim,  nao  é  mui  alta- 
mente reprehensivel  ;  nem  grandemente 
prejudicial  (excepto  em  algum  raro  caso 
rauito  especial)  á  na^áo  a  quem  os  de- 
sertores pertencem.  Pensó  assim,  pri- 
meiramente  porque  gósto  sempre  de  ver 
o  menos  possivel  restringida  em  qualquer 
térra  a  liberdade  individual  do  estran- 
geiro que  nao  offendeu  as  leis  d'esse 
paiz ;  em  segundo  logar  porque  julgo 
que  o  homem  que  desertou  do  servido  da 
sua  patria  vale  mui   pouco  a  pena  de  que 


149 

se  fa<;am  grandes  diligencias  para  re- 
trazel-o  ú  bandcira  nacional.  O  Romano 
nao  recebia  mais  o  desertor  senSo  para 
puDÍl-o,  e  de  morte ;  queria  ñas  fileiras 
sobre  tudo  a  vontadc  do  cidadSo,  do 
soldado  ;  porque  só  assim  podia  contar- 
Ihe  bem  com  o  corpo,  for9as,  e  energi'a  : 
foram  principios  d'estes  que  o  fizeram 
dominador  do  Mundo.  Quanto  a  ma- 
rinheiros  a  cousa  pode  ser  differente  ;  a 
desercao  de  parte  de  urna  tripula^ao 
pode  paralysar  de  todo  um  navio,  e  em 
tal  caso  as  autoridades  locaes  deveni 
prestar  todo  auxilio  para  trazer  os  de- 
sertores a  seu  bordo. 

O  Art.  XVII.  na  sua  principal  dis- 
posiq-ao  fornece  a  todo  bom  Portuguez 
materia  de  congratulacao  e  regozijo, 
pois  lavou  urna  nodoa  niui  feia,  multo 
indecorosa  e  torpe,  que  manchava  indig- 
namente a  nossa  Independencia  Na- 
cional ;  qual  a  de  concedermos  em  nossa 
t;a«a  a  estrangeiros  prerogativas  supe- 
riores ás  dos  vassallos  Portuguezes,  e 
isto  em  materia  de  muito  peso.  Assim 
a  abülicáo  por  este  Art.  da  Conserva- 
toria dos  luglezes  é  cousa  muito  de 
agradecer   ao    sr.    Palmella,     como   um 
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facto,  como  um  resultado ;  quanto  ao 
modo  e  termos  por  que  a  cousa  se  fez, 
isso  é  outra  questSo,  de  que  logo  fallare- 
mos. Uraa  razao  mais  que  temos  para 
prezar  o  actual  apagumento  d'aquella 
nodoa,  é  o  háver  ella  sido  lancada, 
como  tantas  outras,  no  lustre  de  nossa 
dignidade  como  ria^ao,  por  aquellea 
amaveis  zeladores  da  independencia  Por- 
tugueza,  os  Castelhanos  Filippes.  Os  es- 
trangeiros,  é  verdade,  gozavam  já  em 
Portugal  de  alguns  privilegios  e  favor 
antes  da  usurpacSo  Castelhana,  como  é 
sabido,  e  até  mencionado  no  tratado  de 
1642;  mas  esses  privilegios,  esse  favor, 
eram  fundados  ao  mesrao  tempo  em 
principios  de  generosidade  nobre  e  ca- 
valheira,  de  equidade,  e  de  boa  poli- 
tica. 

Os  nossos  Monarchas  e  Nacao,  cujos 
sentimentos,  conducta,  e  procederes  re- 
spiravam  sempre  uma  nobreza  e  liberali- 
dade  comparaveis  ás  dos  primitivos 
tempos  hospitaleiros  da  Grecia,  e  diversa 
inteiramente  em  carácter  das  mercantiz 
e  calculadoras  maneiras  de  certas  na^óes 
que  boje  affectam  desprezar-nos,  aco- 
Ihiam  e  recebiam  no   Reino  os  estran- 
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i^eiros  como  uns  hospedes,  a  quem  os 
donos  da  casa  dam  cortczmente  u'ella  o 
melhor  logar.  Muitos  defeitos,  verda- 
deiros  e  falsos,  nos  tém  attribuido,  prin- 
cipalmente em  tempos  modernos,  os 
viajantes  estrangeiros  que  ham  visitado 
o  nosso  Paiz  (e  delle  escrito,  e  d'elle 
jalado,  todos  superficialmente,  mais  ou 
menos)  ;  mas  ainda  nao  achei  um  só 
que  nao  reconhecesse  e  confessasse  a 
boa  recepc5o,  accolhimento,  e  hospitali- 
dade  que  entre  nos  encontnim  geral- 
mente  os  estrangeiros.  Ninguem  por 
certo  dirá  que  em  Portugal  a  palavra 
Estrangeiro  leve  cora-sigo  o  mao  per- 
fume que  na  Inglaterra,  por  exemplo, 
emphaticamente  acompanha  o  termo 
correspondente,  Foreigner,  no  conceito 
da  generalidade  do  povo.  Esta  preoc- 
cupacao  Ingleza  é  um  facto  que  ninguera 
de  boa  fé  pode  negar,  pois  d'ella  restara 
ainda  boa  parte  e  vestigios  bera  decisivos, 
posto  que  a  maior  frequentacao  do  Con- 
tinente pelos  Inglezes  durante  a  ultima 
guerra,  e  depois  da  paz  de  1815,  vá 
cada  dia  desvanescendo  e  atenuando 
raais  e  mais  a  dita  preoccupacao. 

Nüs  Portuguezes,  pelo  contrario,  olha- 
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vamos  os  estrangeiros  no  Reino  como 
pessoas  em  certo  modo  miso'uveis,  no 
sentido  jurídico  Romano ;  isto  é,  pessoas 
que,  por  suas  circunstancia?,  de  nao 
saberem,  muitas  vezes,  a  lingua  da  térra, 
de  se  acharem  fora  da  sua,  de  nao  co- 
nhecerem  os  usos,  os  costumes,  a  moeda, 
os  vicios,  do  paiz,  estavam  mais  ex- 
postas a  incommodos,  logra(;'6es,  &c.,  e 
mereciam  por  isso  urna  benevolencia, 
uma  contempla9ao  especial.  Este  nosso 
modo  de  pensar  e  proceder  é  conforme 
aos  melliores  sentimentos  da  natureza 
humana,  á  razao,  c  á  equidade  ;  na  In- 
glaterra mesmo,  quando  estas  se  con- 
sultam  em  vez  da  egoísta  preoccupacao 
nacional,  reconhcce-se  nos  estrangeiros 
a  mesma  condi^ao  favoravel,  ou  mise- 
ravel,  de  que  fallamos,  Assim,  por 
exemplo,  se  um  estrangeiro  recorre  ao 
Lord-Mayor,  ou  a  outro  magistrado,  pe- 
dindo  proteccao  n'ura  caso  de  fraude  ou 
de  outra  injustica,  encontra  maior  in- 
dulgencia, mais  favoravel  atten^ao  que 
um  ínglez  ;  e  em  tanto  maior  grao  se  é 
recem-chegado  ao  paiz,  se  n3o  entende  a 
lingua,  se  nao  tem  nelle  amigos  ou 
arrimo.    Eis  ahi  por  tanto  provado,  como 
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cram  fundados  em  generosa  equidade  os 
privilegios  razoaveis  que,  desde  os  prin- 
cipios mesmo  da  nossa  Mouarchia,  os 
estrangeiros  gozaram  eni  Portugal. 

Para  ver-se  que  era  tambem  fundado 
em  boa  politica  esse  acolhiraento  com 
que  tratavamos  de  atrahir  os  estran- 
geiros  aos  nossos  portos  e  paiz,  bastará 
reflectir,  1".  como,  nos  primeiros  5 
reinados  desde  a  formacíio  da  Monar- 
chia,  precisavamos  principalmente  de 
homems  e  de  bracos,  para  povoar  o 
terreno  d'onde  iamos  desalojando  os 
Mouros,  para  nos  ajudar  ñas  quasi  con- 
tinuas guerras  e  expedicóes  contra  este?, 
para  resarcir  as  perdas  de  gente  que 
n'esses  incessantes  combates  se  expcri- 
mentavara  ;  2°.  como  no  sexto  reinadc 
o  sabio  e  glorioso  de  El-Rei  D.  Diniz, 
quiz  este  grande  Monarcha  attrahir  de 
toda  parte  d'onde  pode  gente  e  bracos 
para  povoar  e  edi6car,  industria  e  artes 
para  fabricar  e  utilizar,  sciencia  e  co- 
nhecimentos  para  instruir  e  illustrar  o 
seu  Reino,  que  sobre  táo  esclarecido 
sceptro  melhorou  e  floresceu  com  admi- 
ravel  rapidez  em  todo  sentido  ;  3°.  final- 
mente,   como,   desde  entSo  por    diante. 
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tratamos  sempre  de  aliciar  e  convidar 
o  maior  trafico  possivel  a  nossos  portos, 
tao  felizmente  situados  para  o  effeito, 
até  que,  fazendo  nossas  iramensas  des- 
cobertas,  e  tornando  Lisboa  o  emporio 
dos  productos  variadissimos  e  riquissi- 
mos  d'ellas,  nos  fazia  a  maior  conta  que 
todos  os  estrangeiros  alli  concorressem 
a-nol-os  comprarera,  e  nol-os  expor- 
tarem  para  o  resto  da  Europa. 

Assim,  os  privilegios  concedidos  aos 
estrangeiros  por  nossos  antigos  legítimos 
Soberanos,  com  a  consulta  das  Cortes, 
&c.,  sendo  fundados  em  taes  principios, 
nao  iam  mais  longe  doque  estes  o  jus- 
tificavam.  N'aquellcs  sensatos,  glo- 
riosos tempos  da  nossa  historia  nao 
havia  risco  de  que  se  fizesse,  em  cousa 
alguma,  concessáo  degradante,  humi- 
Ihante  para  o  Reino,  ou  para  a  Coróa, 
derrogatoria  em  qualquer  cousa  da  inde- 
pendencia e  dignidade  nacional  :  os 
exemplos  de  concessoes  d'esta  ultima 
especie  ficaram  reservados  para  tempos 
de  usurpacáo,  e  de  civiliza9ao  á  mo- 
derna, isto  é,  para  tempos  de  despotismo 
e  de  liberalismo  ou  liberdadeirice,  como 
agora  exemplificaremos  ;  para  tempos  em 
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que  a  honra,  a  dignidade,  a  indepen- 
dencia nacional,  se  fizeraní  objectos  de 
trafico  e  mercancía,  se  reputaran!  troca- 
reis a  dinhciro  ! 

Sim,  foram  primeiro  os  usurpadores 
Filippes  qucm,  a  troco  do  ernprestimo  de 
alguns  ducados  (muí  provavclmente  em- 
prestados com  grave  usura),  concedcraní 
aos  Inglezes,  entre  outros  vergonhosos 
privilegios,  o  da  Conservatoria,  que, 
graras  a  Déos,  acaba  de  supprimir-se 
no  Tratado  e  Artigo  de  que  nos  occu- 
pamos,  Doente  gravemente  como  estou 
escrevendo,  e  inhibido  assim  de  sahir 
de  casa,  nao  posso  ir  verificar  os  termos 
precisos  em  que  primeiro  fez  o  Tercciro 
Filippe  de  Castella  a  dita  concessao  da 
Conservatoria  Ingleza,  a  qual  devetersido 
estipulada  no  tratado  que  couluiu  com  a 
Inglaterra  era  1604.  Na  falta  de  livros 
á  mao  em  que  melhor  podesse  liquidar  o 
facto,  parecem-me  as  seguintes  sufficien- 
tes  garantías  da  minhaasser^áo.  Na  Or- 
denacao  do  Reino,  publicada  e  promul- 
gada em  1003,  Liv.  i.,  tit.  52,  in prin- 
cipio, claramente  se  designa  por  juiz  com- 
petente nos  feitos  dos  estrangeiros  o  Ouvi- 
dor  da  Alfandega  ;  e  no  §.  9.  specificada- 
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mente  se  declara,  que  o  dito  Magistrado 
'•  conhecerá  dos  feitos  dos  Inglezes,  se- 
gundo o  foral  que  para  isso  tinha  d'El- 
Rei" .  Pouco  depois  d'isto  acharaos  os  Ingle- 
zes com  seus  juizes  Conservadores  em  Por- 
tugal e  na  Hispanha;  eFilippe  IV.,n'uma8 
longa  carta  de  privilegios  concedidos  ao 
Inglezes  ("  por  estes  o  servirem",  como 
elle  mesmo  diz,  "  com  2,500  ducados  de 
prata"),  declara  que  "  Ihes  confirma  esse 
e  outros  privilegios,  como  Ih'-os  conce- 
derá já  seu  Pai  (Filippe  III.),  quando  se 
fizeram  os  artigos  ou  tratado  da  paz 
entre  a  Hispanha  e  a  Inglaterra  (em 
1604),  e  na  confirraagáo  d'esses  artigos; 
e  em  geral  Ihes  ratifica  todos  os  favores, 
concessóes,  e  privilegios  outorgados  a 
elles  Inglezes  pelo  dito  seu  Pai,  e  pelas 
suas  duas  Corúas  de  Castella  e  Portugal'*. 
De  tudo  o  que  me  parece  resultar  evi- 
dentemente, que  aos  í'ilippes  devemos  a 
exorbitancia  dos  privilegios  monstruosos 
de  que  os  Inglezes  gozaram  em  Portugal 
por  perto  de  dous  seculos  e  meio. 

XSo  podemos,  pois,  senáo  louvar  e 
applaudir,  como  dissémos  ácima,  a  dita 
abolicáo  da  vergonhosa  Conservatoria,  e 
agradecemol-a   sinceramente  ao  sr.  Pal- 
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mella;  porem,  olhando  nos  termos  do 
artigo  em  que  se  fez  a  tal  uboli^ao,  coin 
a  mesma  franqueza  os  censuramos,  como 
indignos  de  subscrever  a  elles  Portuguez 
algum  era  cujas  veias  circulasse  verda- 
deiramente  nobre  e  independente  sangue 
Lusitano.  ¡E  que  diremos  de  um  Go- 
verno  que  deixa  passar,  que  aceita,  que 
ratifica,  semelhantes  indignidades  como 
as  que  d'aqucllcs  termos  saltam  aos 
olhos  ?  ! . . . .  ¿  Que  diremos  ?. . .  .que  o 
tal  Govemo  nao  é  ñera  pode  ser  Por- 
tuguez ;  pois,  se  d'isso  tivesse  algunia 
cousa,  mais  depressa  se  deixaria  decepar 
a  mao  direita  doque  consentiria  em  as- 
sinar  tal  infamia  !  Nao,  um  Governo, 
um  Gabinete  que  engole  como  sem  o 
sentir  semelhantes  humilha^óss,  niío  é 
Portuguez,  nao  tem  sentimentos  Portu- 
guezes,  e  o  que  mais  é,  nao  os  tem 
quasi  de  pudor,  de  honra,  e  de  sua 
propria  dignidade.  Estou  já  vendo 
grupos  de  caras  cora  boca  aberta  e  olhos 
esbogalhados,  todas  attonitas  de  nao 
perceberem  no  Artigo  nada  d'essas  fei- 
uras  que  nos  lá  acharaos  ;  e  culpándome, 
por  conseguinte,  de  exagerado  e  descon- 
tentadico,  de  apaixonado  contra  os  poli- 
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ticos  das  Necessidades,  de  empenhado 
era  Ihes  attribuir  senoes  de  que  os 
homens  sara  limpos  e  escarolados.  Ora 
vejamos  se  os  estranhadores,  lendo-me 
de  boa  fé,  ficarám  da  mesma  opiniao 
que  agora  tém,  quando  hajam  passado 
pelos  olhos  as  razoes  do  meu  dito  que 
vou  apresentar-lhes. 

£'  principio  incontestavel,  e  que  nin- 
guem  jamáis  teve  o  desfacamento  de 
negar  em  theoria  (se  bem  que  na  pra- 
tica  mais  de  um  Palmerston  tenha 
havido  que  substituam  á  forra  moral  da 
justica  e  dos  principios  a  forra  brutal  da 
prepotencia  e  do  despotismo),  é,  sim, 
principio  incontestavel,  e  universalmente 
reconhecido,  que  **  A  Sociedade  das 
Nacoes  é  urna  sociedade  de  igualdade  e 
de  independencia,  que  estabelece  entre 
ellas  uma  igualdade  de  Direito,  e  as 
obriga  a  terem  umas  para  com  as  outras 
os  mesmos  respeitos  as  mesmas  atten- 
(;oes".  (BuRLAMAQUi,  Principios  do 
Direito  Natural,  Cap.  VI.,  §.7.)  Isto 
nSo  quer  dizer,  todavia,  que  se  uma 
na^áo  adoptar  taes  ou  taes  providencias 
ou  legislacSo  relativamente  a  estran- 
geiros,   todas    as   outras  tenham  de  a- 


159 

doptar  as  mcsmas  em  relarao  o  ella : 
quer  sim  dizer,  que  todas  tém  obri- 
^9So  de  conduzir-se  unías  para  com 
as  outras  confonne  aos  dictamos  de 
universal  e  commum  Justina,  equidade, 
e  cortezia.  Em  materias  de  Justina  e 
de  equidade,  o  que  urna  narao  deve  ás 
outras  é,  o  administrar  em  seu  territorio 
aos  vassallos  d'estas,  quando  lá  venham, 
a  mesma  Justina,  a  mesma  equidade,  que 
aos  seus  proprios  vassallos  ou  cidadaos. 
Se  isto  se  Ihes  fizér  nao  podera  razoavel- 
mente  queixar-se,  ou  exigir  mais.  Pre- 
tenderem  os  hospedes  que  no  paiz  onde 
vém,  as  mais  das  vezes  por  seu  proprio 
interesse  ou  gosto,  se  fizessem  para  elles 
leis  excepcionais,  pondo-os  em  raelhor 
condicSo  que  os  naturaes  cidadaos,  seria 
urna  insultosa  presumpcáo.  .id  yubema- 
tionem  populi  moraliter  nccessarium  est,  ut 
qui  ei  vel  ad  tempus  se  admiscent,  quod  fit 
intrando  territorium,  ii  conformes  se  red' 
dant  ej US  populi  instituíis*  (Grotiüs,  Jur. 
Bell.  &  Pac,  L.  II.,  cap.  II.,  §.  6). 

Em  materias  de  cortezia  ou  de  favor, 
se  um  povo  quizér  conceder  aos  cidadaos 

*  **  E'  necessario  ao  governo  de  um  povo, 
que  se  alguem  viér,  mesmo  só  teraporararaente, 
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de  outro  alguma  especialidade,  nada  Ih'-o 
impede  ou  prohibe  ;  mas  esta  concessSo 
fica  seaipre  voluntaria  e  revogavel,  ou  a 
arbitrio  do  concessor  tendo  ella  sido 
gratuita,  ou  findo  o  termo  por  que  foi 
pactuada  se  resultou  de  conven9So  ou 
tratado.  A-fora  porem  dos  termos  con- 
veiicionaes,  havendo-os,  o  querer  a  nagáo 
agraciada  exigir  da  outra  como  divida 
de  rigor  aquillo  que  só  foi  da  parte  d'esta 
benévola  generosidade,  é  grosseira  e 
ridicula  arrogancia.  Por  nos  havermos 
sido  sempre  generosos  e  hospitaleiros 
para  com  os  de  fóra — "  a  quem"  (como 
bem  diz  Paschoal  José  de  Mello  Freiré, 
nao  mesquinha  autoridade,  por  certo), 
"  a  nossa  ^¡fente  sempre  recebeu  com  hu- 
manidade,  e  quasi  como  a  cidadSos  na- 
turaes,  gozando  entre  nos  d'aquelles  di- 
reitos  que  pelas  leis  e  costumes  de  naqióes 
liberaes  usam  conceder-se  a  homens 
livres  e  cidadaos  de  outro  estado" — ,  por 
havermos  sido  até,  quasi  sempre,  liberaes 
em    demasia   para   muitos   estrangeiros, 

com  elle  misturar-sc,  como  quando  estran- 
geiros Ihc  véin  ao  territorio,,  o  hospede  baja 
<le  confonnar-se  aos  estatutos  e  leis  d'esse 
poro". 
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nSo  tém  elles  direito  de  querer-nos  impor 
como  furo  perpetuo  o  que  de  sua  na- 
tureza  foi  eó  acto  de  uoeso  proprio  alve- 
driü. 

Examinemos  agora,  scm  perder  de 
vista  estas  inconcuseas  doutrinas,  oe 
muito  estranhos  termos  do  artigo  que  cen- 
suramos. Queixaram-se  com  sobeja 
razSo  e  ressentiram-se  profundamente 
em  1810,  lodos  os  Portuguczcs  que 
tinbam  a  pcito  o  patrio  Pondonor,  e  a 
Dignidade  Nacional,  da  baixeza  e  da 
injuria  por  que  o  pobre  Conde  de  L¡- 
nhares  deixou  passar  a  Constitu¡(;3o,  as 
Leis,  e  a  Coroa  do  seu  Paiz ;  permittindo 
a  Lord  Strangford  o  doestal-as,  indirecta 
porem  o  niais  amargamente,  a  rcspeito 
d'este  mesmo  a^sumpto  do  exorbitante 
privilegio  da  Conservatoria  Britannica 
em  Portugal,  no  §,  correspondente  (X.) 
de  seu  celebre  tratado.  Depois  de  bem 
definir,  e  expandir  quanto  pode,  os  limites 
do  tal  privilegio,  ja  entáo  inaudito  em 
todo  o  resto  do  mundo  fora  de  Portugal, 
sabe-se  Milord  cora  esta  : — "  Em  cow- 
"  pensacSo  d'esta  concessao  a  favor  dos 
"  vassaílos  Britannicos,  S.  M.  Britannica 
"se  obriga  a  fazer  guardar  a  mais  es- 
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"  trictae  escrupulosa  observancia  aquellas 
"  leis  pelas  quaes  as  pessoas  e  a  pro- 
"  priedade  dos  vassallos  Portuguezes  re- 
"  sidentes  nos  seus  dominios  sam  asse- 
*'  g-uradas  e  protegidas,  e  das  quaes  elles 
"  (em  commum  com  todos  os  outros  es- 
"  trangeiros)  gozam  do  beneficio,  pela 
"  conhecida  equidade  da  jurisprudencia 
"  Británica,  e  pela  singular  excellencia 
"  da  sua  constitui^áo".  —  Semelhante 
"  compensarlo'',  onde  em  troca  de  um 
exorbitantissimo  favor  se  nos  dava  nada 
álem  do  que  na  Inglaterra  era  "  commum 
a  todos  os  outros  estrangeiros" ,  e  isto 
porque  a  jurisprudencia  e  a  constituirlo 
Inglezas  deixavam  (no  conceito  de  Mi- 
lord)  as  nossas  a  perder  de  vista  {!),  fez 
ferver  o  sangue  ñas  veias  a  todo  o  que 
n'ellas  o  tinha  verdadeiramente  Por- 
tuguez.  Honra  seja  feita  aos  70  e 
tantos  Negociantes  Portuguezes  que 
ent5o  havia  em  Londres,  os  quaes  col- 
lectivamente  e  com  briosa  indigna9áo 
repelliram,  stigmatizaram  t5o  degradante 
zombaria,  contra  ella  reclamaram  solem- 
nemente e  representaram  com  tanto 
respeito  como  energia  ao  Principe  Re- 
gente e  seu  Gabinete  do  Rio-de-Janeiro. 
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Honra  ao  hábil  Redactor  do  Correio-Bra' 
ziUense,  que  nobremente  vindicou  de 
taes  aleivosos  insultos  a  Jurisprudencia 
Patria,  e  a  formosa,  a  muito  sabia  e 
veneranda  ConstituirSo  Portuí^ueza  ; 
mostrando  como  ambas  exccdiam  muito 
em  perfei^áo  e  bondade  ás  de  Inglaterra, 
nSo  Ihes  faltando-senáo  exacta  obser- 
vancia, para  reproduzircm  agora  em  nossa 
Terra  os  raesmos  effeitos  admiraveis  que 
já  manifestaram,  quando  a  boje  tao  cele- 
brada Constitui(;ño  Británica  só  quasi  em 
tosco  embriáo  ainda  existia — como  se 
fora  sc3  para  ludibrio  do  despotismo  dos 
araaveis  Tudors,  e  para  instrumento  de 
suas  extorsóes ! 

Pois  nao  é  menos  vergonhosa  a  ma- 
ueira  por  que  o  Sobrinho  do  Snr.  Li- 
nhares  consentiu  que  se  doestasse  e  stvg- 
matizasse  de  novo  o  bello  systema  da 
Legislacao  Portugueza  antiga  (que  por 
todos  os  bons  juizes,  nacionaes  e  estran- 
geiros,  foi  até  agora  sempre  admirado) 
pondo-oem  comparacSocomadouda  e  con- 
fusa salsada  legislatoria  que  a  revolucSo 
porlá  tem  feito,  ecomque  ninguem  se  en- 
tende,  mudando-se  e  refazendo-se  todos 
os  dias,  e  cada  vez  mais  incongruente  e 
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ridicula  !  Quanto  á  bella  adm¡nistra9ao 
de  Justina  que  por  lá  vai,  poremos  em 
nota*  um  bom  testemunho  nao  suspeito 
por  onde  pode  avaliar-se  bem.  Mas  nao 
é  n'isto  que  vai  á  Na^So  infligida  a  maior 
desbonra  e  humilhacáo,  eis  aqui  onde 
nos  acbamos  o  escándalo  e  a  vergonba  : 
— "  S.  M.  Británica. ..  .cowse«¿e  por 
"  este  artigo  era  desistir  do  privilegio  do 
"juizo  da  Conservatoria,  logo,  e  em 
'•  quanto  os  subditos  Británicos  forem 
"  admittidos  em  Portugal  ao  beneficio 
"  de  garantías  semelhantes,  ou  equiva- 
"  lentes   ás   que  gozam  os   subditos  de 

*  "Pelo  que  toca  ao  "estado  melhorado" 
de  jurisprudencia  e  de  Justina"  (em  Portugal 
depois  do  triuinpho  e  hendaos  alli  da  * /tóer- 
dade*  moderna),  "aventuro-me  a  dizer— e  fa- 
zendo  estas  asser<;oes  desafio  toda  Lisboa  de 
refutal-as  com  provas  era  contrario — ,  que 
nunca  em  tempo  algum  a  admiJiistra^HO  da 
Justifa  n'esíe  paiz  foi  mais  corrupta,  neni  o 
todo  de  seu  maqumismo  legal  e  judicial  <e  en- 
controu  71' um  estado  mais  complicado  e  confuso 
qufpresente.mentt\ — Assinoescreve  ao  AJormng 
Herald,  em  data  de  Lisboa  de  5  do  corrente 
Dezembro,  o  seu  honrado  e  imparcial  Corres- 
pondente, que  é  morador  era  Portugnl  ha  37 
annos,  e  o  tem  visto  por  tanto  em  differentes 
épocas. 
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"  Portugal  na  Gram-Bretanha,  pelo  que 
"  respeita  ao  prccesso  por  jurado?,  a  nSo 
"  poderem  ser  presos  sem  um  mandado 
*'  de  um  majristrado,  e  serem  interro- 
"  gados  dentro  de  94  horas  dei)o¡s  de 
*'  presos  em  flagrante  delicto,  e  a  serem 
"  admittidos  a  fianza". — Analyscmos  um 
poucü  estas  clausulas,  "S.  M.  Bri- 
tánica cánsente  em  desistir  do  privilegio 
do  juizo  da  Conservatoria"; — ¿Que  ne- 
cessidade  liavia  do  conscntimento  de  S. 
M.  B,  para  o  governo  de  outra  Xa^ao 
Independente  supprimir  um  mero  e  es- 
pontaneo favor  outorgado,  em  certas 
circunstancias  (que  mudaram),  aos  sub- 
ditos de  urna  Coróa  amiga  ?  ^  Onde 
está  o  titulo  justo  do  dircito  inat/ferívei 
para  a  Inglaterra,  de  impedir  que  Por- 
tugal podcsse  em  tempo  algum  aper- 
feicoar  a  sua  legisla^ao  e  governo  in- 
terno, limpal-os  de  monstruosas  excres- 
cencias, quaes  a  tal  Conservatoria,  e 
finalmente  dotal-os  da  maior  simplici- 
dade,  uniformidade  regular,  e  decoro, 
nao  só  autorizados  mas  exigidos  pela 
boa  politica,  pela  razao,  e  pela  Justica 
Universal?  ¿"Eram  acaso  os  privilegios 
dos  ingleses  urna  servidsio  perpetua  con- 
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trahida  pela  Nacao  Portugueza,  e  de 
que  esta  se  nao  podesse  nunca  libertar 
sem  urna  formal  desistencia  da  parte  da 
Coroa  Británica?  ¿'Como  se  entende, 
pois,  a  Independencia  da  Coroa  e  da 
Nacao  Portuguezas  ?!.... 

Se  a  raiz  d'este  privilegio  da  Conser- 
vatoria está  em  alguma  Lei  Portugueza 
(o  que  na  minha  falta  de  livros  aqui,  e 
estado  de  doen^a,  me  nSo  é  possivel  veri- 
ficar), ;quem  tirou  á  Nacao  e  Governo 
Portuguezes  a  facuklade  de  revogar  essa 
lei  ?  Se,  como  eu  o  entendo,  tal  privi- 
legio se  estribava  nos  3  Tratados  de 
Commercio  onde  se  encontra  estipulado, 
os  de  lG42,  16.04,  18J0,  ¿nao  estavam 
esses  tratados  abolidos  desde  1834  (e 
deviam  estal-o  desde  1831)  ?  ¿Nao 
mostramos  nos  pela  lista  oííicial  decla- 
ratoria das  na90es  com  quem  a  Ingla- 
terra entendia  ter  tratados  de  Commercio 
em  1839  {vide  pag.  120  d'este  opús- 
culo), que  ella  nSo  contava  Portugal 
entre  essas  nacóes  ?  ¿Nao  é,  por  tanto, 
o  admittir  e  ratificar  urna  semelhante 
exprés s3o,  a  mais  evidente  degiada9áo, 
derrogatoria  da  Independencia  do  Povo 


167 

Portuguez,    e    da   Dignidadc   da    Corúa 
Lusitana  ? ! 

Mas,  quando  ánimos  e  cora cóes  bastar- 
dos, acostumados  a  receber  de  arroj^antes 
estrangeiros  o  santo  (¡  e  a  troco  de  que 
motivos  quasi  sempre  !. .  ..).  urna  vez 
se  abandonam  a  escorrcgar  no  plano 
inclinado  das  baixezas  e  das  indignida- 
des, o  movimento  descendente  vai-se 
constantemente  accelerando,  e  o  abismo 
de  urna  baixcza  chama  assim  por  outro 
mais  fundo,  conforme  á  sagrada  phrase. 
Admitte-se  á  Rainha  Victoria  o  direito 
de  consentir  (ou  nao)  na  desistencia  da 
monstruosidade  conservatoria,  e  toma 
logo  S.  M.  B.  o  de  tornar  essa  desisten- 
cia condicional  ;  fazendo-a  depender — 
e  com  isso  fazendo  tambem  dependente 
a  Independencia  de  Portugal — de  um 
particular  modo  e  forma  de  processo, 
modelado  pela  lei  geral  e  commura  de 
Inglaterra,  pela  qual,  nolcns  lolens,  todo 
estrangeiro  que  ahi  se  achar  terá  que 
submetter-se  a  ser  julgado,  se  fizér  por 
qué  !  ;  D'esta  maneira,  é  S.  M.  B. 
quem  toma  o  trabalho  de  fazer  ou  dictar 
leis  e  formas  de  processo,  etc.  para  o  seu 
fiel  e  antigo  AUiado  !  favor  grande,   na 
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verdade,  mas  diametralmente  incorapa- 
tivel  com  as  condicSes  de  nossa  inde- 
pendencia como  Nacáo — Independencia 
n'este  ponto,  como  em  muitos  outros, 
tSo  bem  zelada  sempre  por  nossos  heroi- 
cos  e   briosos   liberdadeiros    (¡benza-os 

Déos!)  !!! 

Dir-me-hám,  que  nSo  é  precisamente 
de  oíferccerem-se  em  Portugal  garantias, 
de  guardar-se  um.a  forma  de  processo. 
exactamente  semelhantes  ao  que  se  pra- 
tica  Inglaterra,  que  depende  a  perennidade 
cu  n3o  da  desistencia  mencionada  de  S. 
M.  B. ;  e  que  esta  Senhora  se  conten- 
tará, como  lá  poz  o  sr.  Palmella,  com 
*'  garantías  equivalentes"  ás  taes  Británi- 
cas.— Em  resposta  a  isso,  perguntarei 
primeiro,  ¿  e  em  que  balanza  se  hade 
pesar,  por  que  escala  se  hade  medir  essa 
equivalencia  ?  ¿  Quem  hade  ser  juiz 
d'ella  ?  i  Portugal,  ou  a  Gram-Breta- 
nha  ?  E'  claro  que  nem  um  nem  outra 
pode  sel-o.  ¡  Terá,  pois,  de  nomear-se 
um  arbitro,  supponho  eu  ?!....  ¡  Ora  eis 
ahi  os  absurdos  e  ridicularias  a  que  as 
cabccinhas -ú'ülfinete,  e  sempre  superfi- 
ciaes,  mesmo  de  nossos  mais  graúdos  e 
afamados  liberdadeiros  trazem  a  Na95o, 
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e  com  que  sujam  sempre,  mais  ou  menos, 
tudo  em  que  mcxcm  ! . . . . 

Mas.  indo  agora  ao  amago  da  cousa,  a 
verdade  é,  que  as  sus  garantías  equiva- 
lentes, pelo  Direito  Natural  e  das  Gentes 
sempre  reconhecidas  e  sanccionadas,  con- 
sistem  na  recta  administrarlo  igual  e  im- 
parcial da  jusíira  e  protecr&o  legal  dtntro 
de  urna  nario  aos  estrangeiros,  nem  mais 
nem  menos,  pelas  mi  smas  formas  e  leis, 
&c.,  que  se  administram  aos  cidadüos  naíu- 
raes.  Se  isso  se  fizér  em  Portugal,  ou 
n'  outra  qualquer  na9áo,  segundo  as  leis, 
e  formas,  e  methodo  n'ella  estabelecidos, 
nenhum  estrangeiro  tem  o  mínimo  direi- 
to, seja  debaLxo  de  que  pretexto  for,  a 
exigir  mais ;  nao  pode  vir  com  o  código 
de  leis,  com  a  resenha  das  praticas  e 
estilos  da  sua  térra,  debaixo  do  bra90, 
apresental-os  aos  juizes  e  tribunaes  de 
outra  nacao  onde  se  acha,  onde  contra- 
tou  ou  delinquiu,  e  dizer-lhes,  "  tendes 
que  julgar-me  por  a  qui."  Esta  era  a 
sa  doutrina  do  Direito  Romano,  esta  era 
a  da  nossa  antiga,  sensata,  e  genuina 
Jurisprudencia,  esta  é  a  do  Direito  Pu- 
blico Universal  e  das  Gentes,  sustentada 
por  todos  os  boDS  Publicistas ;  se  quizes- 

8 


170 

sernos  accumular  textos  e  autoridades  em 
sua  confirma^ao,  o  poderiamos  fazer 
>quasi  ad  infinitum  ;  mas  a  cousa  é  tac 
intuitiva  e  razoavel  em  si  mesraa,  que  se 
carece  de  olhos  moraes  e  cabera  de  liber- 
dadeiro — isto  é,  de  quem  nao  vé  e  n^o 
entende  senáo  o  que  quer  e  Ihe  faz  con- 
ta —  para  a  nao  enxergar  e  reconhecer 
logo  á  primeira  visao. 

De  tudo  isto  se  tira  por  legitima  con- 
clusáo,  que  S.  M.  B.,  no  estado  actual 
da  questáo  antes  do  tratado  Palmella, 
nenhuma  faculdade  tinha  d»  desistir  do 
privilegio  da  Conservatoria  ;  ^Dorque 
nenhum  direito  solido  Ihe  assistia  a  tal 
privilegio.  Segué- se  mais  d'aqui,  que  o 
sr.  D.  Pedro  de  Sousa  e  Holstein  clau- 
dicou  n'este  artigo  XVIII,  tanto  ou 
mais  que  seu  tio  D.  Rodrigo  no  X*^'. 
artigo  do  tratado  de  1810.  E  segue-se, 
que  o  Governo  actual  de  Lisboa,  admit- 
tindo  e  sanccionando  por  sua  ratifica 9áo 
clausulas  tao  degradantes,  acaso  poderá 
ter  todas  outras  virtudes  imaginaveis, 
menos  a  de  verdadeiro  pondonor  e  senti- 
mentos  Portuguezes. — Eis  ahi  porque 
dissémos  no  principio  das  reflexócs  a 
este  Artigo    (o    qual,    por    sua  impor- 
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tancia,  de  proposito  quizamos  discutir 
mais  a  fundo),  que  approvavamos  )ft^u 
objecto,  mas  nunca  podi;imos  appro^jr 
sua  forma  indigna,  humilliante,  e  ab- 
jecta. 

O  Art.  XVIII.  pecca  nos  mesmos 
pontos  que  o  precedente;  diz  elle:  — 
*'  Declara-se  por  este  artigo  que  S.  M. 
"  Británica,  confiando  ñas  í^arantias  que 
"  sam,  ou  podctn  vir  a  ser  dadas  aos  sub- 
"  ditos  Británicos  pela  le^isla^áo  Portu- 
"  gueza,  sob  o  actual  systema  constitu- 
"  cional  (!),  nao  reclamará  d'ora  avante 
"paraos  subditos  Británicos  residentes 
"  em  Portugal  privilegios  alguns  de  que 
"  nao  gozem  os  subditos  Portuguezes 
*'  nos  dominios  Portuguezes  ou  Bri- 
**  tánicos". — O  fazer-se  da  existencia 
d'esta  ou  d'aquclla  forma  de  governo  ou 
de  systema  politico  era  Portugal,  funda- 
mento para  S.  M.  Británica  poder  a  seu 
arbitrio  reclamar  ou  nSo  para  seus  vas- 
salios,  n'aquelle  Reino,  prerogativas  e 
privilegios  quaesquer,  que  ponham  allí 
os  Britóes  em  condÍ95o  superior  á  dos 
Cidadaos  Portuguezes,  é  um  absurdo  vil 
e  monstruoso.  Da  parte  do  Negociador 
Inglez  que  tal  clausula  propoe  (se  acaso 
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Ih'-a  nao  ofFereceram  talvez  a??im  já 
guizada  os  diplomáticos  das  Necessi- 
dades),  é  urna  arrogancia  e  um  insulto, 
attentatorios  á  liberdade  e  igualdade 
natural  e  política  das  nacSes.  Da  parte 
do  negociador  Portugnez  que  a  acceitou, 
ou  talvez  offcreceu,  é  um  abandono  do 
seu  dever,  urna  postergacao  da  inde- 
pendente  d'gnidade  e  honra  do  seu  paiz, 
as  quaes  devia  zelar  e  defender  como 
Argos  vigilante,  rigido,  e  cioso.  Da 
parte  do  Governo  que  a  tal  baixeza  an- 
nuiu  com  sua  assinatura  e  ratificacSo,  é 
urna  oífensa  gravissima  contra  a  Sobe- 
rania  da  Nacao ;  a  qual  elle  tem  a  mais 
rigorosa  obriga<;So  de  jamáis  compro- 
metter  ou  abater,  em  qualquer  ponto 
inda  o  mais  minimo,  diante  de  qualquer 
outro  poder  r.a  Terra,  pois  nenhum  cá 
n'este  mundo  Ihe  pode  ser  superior. 

Se  ñas  Cortes  de  Lamego,  por  ex- 
emplo,  tivesse  alguem  suscitado  como 
possivel  urna  tal  especie,  para  aili  se 
precaver  a  respeito  d'ella,  ¿quem  davída 
que  os  independentes  e  nobres  Consti- 
tuidores da  Monarchia  e  da  Lei  Funda- 
mental, e  com  elles  o  Grande  Afonso» 
houveram     disposto    bern    depressa    do 


Caso,  sem  a  mínima  hesita  ^íío  ?  Telo- 
hiatn  feito  pelas  mesma«  palavra?  e  com 
a  mesma  energía  com  que  protestarara 
contra  a  ida  do  Soberano  Portuguez  ás 
cortes  de  Lcáo,  sciliceí :  — 

'*  iodos  se  crcoendo,  e  co'  hs  espadas  naas 

Levantada!)  no  ar,  feroá  cxclainaiii  :  — 

';  Nos  SOMOS  LivREs.     Nosso  Kf.i  é  livre! 

*  A  Lihcrddde  ás  nossas  iná,)s  deveioos. 

'  Principe  Rci  que  cin  tal  ronsinta  Aforra  ; 
'Siin,  Rei  que  fAra,  sobre  nos  nao  reine'. — 
£  El-Iiei  Senhor,  coroado,  em  pé  de  noro, 
Tambení  co*  a  espada  nua,  a  todos  volve  . — 
'Salníis  quanlo  hei  lidado  em  libertar-vos  , 
•Vos,  meu  bra<jo,  esta  espada,  o  testiticatn. 
'  Se  aliruem  tal  consentir  morra  por  ello  : 
'  E  se  iii'-u  filho  cu  neto  for,  niw  reine\ — 
¡*  Boa  pdlavral'  (exclamaní  todos)   *  Morrain'; 

*  Se  Rei  poder  U.iver,  sin»,  (lue  consin:» 

'  Dominio  alheio,  em  Portugal  nTio  reine*. — 
E  El- Reí  segunda  vez  *  Amen  '  responde."» 

*  Omnes  xurreterunt,  et  spalit  nudis  in  ultum  dtxe- 
runt :  Xox  liheri  sumas  ;  Rex  nostrr  liher  est,  manus 
nostra  nos  libfruerunt,  et  dominus  Rfr  t¡ui  tnlia  con- 
senserii  morintur,  et  si  Rex  futrrit  non  reí^wt  super 
mas.  Et  dominus  Res  eum  corona  itrrum  surrr-tit.  Et 
similiter  cum  spata  nuda,  dirit  ad  omnes:  Vos  scííím 
quantns  lides  fecerim  per  restram  libertatem ;  testes 
est's,  testis  britrhium  meum,  et  isla  spata.  Siquis  taita 
consenserit,  morintur ;  et  si  Jilius  aut  ttepos  ineus 
fuerit,  non  re^net.  Et  dijrerunt  omnes:  Bonum  ver- 
óum.  Morientur ;  et  Rezsifuerit  talis,  quod  cowseiUiat 
dominium  aiienum,  non  regnet.  Et  iteruin  Rtz :  lia 
^at.  (Braxd.,  Monarch.  Lusit.,  Liv.  X.,  cap.  13.; 
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A  dedaracáo,  pois,  que  n'este  Artigo 
por  S.  M.  B.  se  nos  faz  vender  como 
favor  ou  UheraUdade,  nao  é  mais  que  um 
dever  da  sua  parte,  urna  humenagem  que 
tem  obrigacao  de  render  á  Independerite. 
Soberanía  de  outro  Povo,  a  qual  Sua 
dita  Magestade  deve  de  acatar  e  res- 
peitar  como  igual  em  tudo  e  por  tudo  á 
do  seu  proprio. 

O  final  d'este  honroso  Art.  XVIII. 
nao  desmente,  por  certo,  de  seu  bello 
principio  ;  diz-nos  o  mesmo  final  : — 
'*  Picando  porem  entendido  no  caso  (que 
Déos  n5o  permitta)  em  que  alguma  com- 
mocáo  politia  prejudique  o  efi^eito  das 
mencionadas  garantías,  que  S.  M.  Bri- 
tánica terá  direito  a  reclamar  o  restabe- 
lecimento,  e  observancia  dos  privilegios 
cedidos  pelo  presente  artigo,  e  pelo  pre- 
cedente".— Depois  do  que  deixamos  dito 
já  a  respeito  do  "  presente  artigo,  e  do 
precedente",  escusado  parece  acrecentar 
cousa  alguma  sobre  esta  ultima  estúpida 
clausula ;  onde  o  Negociador  que  a  esti- 
pulou,  e  o  Governo  que  a  admittiu  e 
ratificou,  se  mostraram  verdadeiramente 
dignos  um  do  outro.  Nao  sabe  a  gente, 
na  verdade,   o  que  mais  admirar  tanto 
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n'um  como  n'  outro,  se  a  ignorancia 
profunda  do  Direito  Publico  e  das  Na- 
<fie?  que  os  adorna,  se  o  exquisito  senti- 
raento  e  ciume  que  manifestam  pelo 
decoro  proprio,  pela  Dii^nidade  e  Inde- 
pendencia da  NarSo  Portugueza,  cajos 
interesses  e  ncírocios  toraaram  á  ?ua 
conta  zelar  e  c^cnr  !  Depois  de  darem  á 
Mag-estade  higleza  direitos  sobre  Por- 
tugal fundados  em  tratados  que  nao 
existiam  scnSo  como  documentos  his- 
tóricos— por  propria  e  olTicial  confissáo 
de  Sua  dita  Magestade  Británica,  e  de 
seu  Conselho  Privado,  como  se  mostrou 
a  paí^.  120,  &c.  (!) — ,  dando  por  vigente 
a  clausula  de  um  contrato  abolido  (! !)  ; 
pretendeni  estes  grandes  e  preciosos 
Diplomático  e  Governo,  tirar  ao  Povo 
Portuguez  o  direito  de  fazer  em  sua  casa 
qualquer  mudanza  ou  altera^ao  politica 
que  Ihe  pareja  cu  convenha,  sem  cahir 
de  novo  debaixo  da  albarda  Castelhana 
dos  exorbitantes  e  monstruosos  privi- 
legios, em  que  os  Inglezes  possam  logo 
tornar-se  a  escarranchar  a  seu  gosto  (!!!). 
Ainda  em  1  \  do  corrente  Dezembro  nos 
diz  o  Correio  "  Portugiiez"  muito  concho 
e  triumphante  : — "Os  Cartistas  entregara 


176 

a  S.  Excellencia  (Palmella)  a  negocia^So 
de  tratados  importantes,  porque  confiara 
no  seu  patriotismo  e  saber  \ — Téra  os 
senhores  Carlistas  muitissima  razao,  o 
"  patriotismo"  e  o  "  saber"  de  quem 
negoceia  artigos  como  estes  XVII.  e 
XVIII.,  TUdiVcYidim.  parí  passu,  e  merecem 
a  plena  confianca  de  taes  outros  *'  pa- 
triotas'' quaes  os  mesmos  Cartistas  se 
tém  sempre  mostrado.  Que  o  Negocia- 
dor e  o  Governo  Inglezes  tirem  da  igno- 
rancia (ou  antes  superficialidade — que  é 
peior),  da  baixeza,  e  falta  de  pondonor 
nacional  no  Negociador  Portuguez,  e  no 
Governo  que  o  autoriza  e  ratifica  suas 
negociacóes,  entende-se  ;  fazem  elles 
muito  bem,  fazera  o  seu  dever,  fazem  o 
que  eu  faria  no  seu  logar,  estimo-os  e 
respeito-os  por  isso  mesmo  :  mas  :que 
sentimentos  devem  inspirar  a  todo 
homem  de  senso  os  nossos  héroes  que 
assim  se  deixam  tolinar,  deprimir,  abater, 
e  deshonrar  a  si  proprios,  e  ao  que  cha- 
mam  sua  Patria  ?  !  ! . . 

O  Art.  XIX.  de  limitacao  do  Tratado 
a  dez  annos,  e  de  outras  estipulacóes 
claras  á  cerca  do  modo  de  fazer-lhe  al- 
teracoes,   &c.,  é  de  natureza  que  pouco 
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pode  admitiir  ou  precisa  decommcntario. 
Com  pra/.or  declurnmo««,  todavía,  ijue 
ii'cste  mostiou  o  sr.  Palinclla  juizo  pru- 
dencial, g-uardando-ae  de  e^tabelecer 
periodo  inui  loncho  para  a  durarao  do 
Tratado  ;  cordialmente  llie  agradecemos 
o  moderado  e  razoavel  termo  de  10 
annos  que  pactuou.  e  os  meios  que 
precaveu  |)ara  |)oder  corrigir-se,  raesiuo 
antes  de  fíndos  os  dez  annos,  algum 
ponto  que  j»or  experiencia  vief=se  a  en- 
contrar-se  prejudicial.  Pode  Sua  Ex- 
cellencia  acreditar,  que  com  a  mesma 
cordialidade  Ihc  tributamos  o  merecido 
louvor  que  a  devida  censura,  e  por  ct-rto 
com  mais  prazer  aquelle  doque  esta ; 
;oxalá  que  só  do  prime  i  ro  tivcssemos 
que  rcj)artir,  sem  faltarmos  ao  nosso 
dever,  para  com  a  razSo,  para  com  a 
Patria,  e  para  com-nosio  mcxmo  I 

Diremos  agora,  em  conclusáo  geral  e 
juizo  sobre  o  total  do  Tratado,  que  ap- 
provando  a  mui  grande  maioria  de  suas 
disposicóes  na  parte  cominercial,  nao 
podemos  senSo  censurar  severamente  o 
que  toca  á  parte  politica,  o  que  respeita 
á  observancia  e  manutenrSo  dos  direitos 
e  deveres  internacionaes  de  dous  Povos 
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e  Güvernos  independentes  e  pactuantes. 
Houvera-se  crido,  maiormente  na  po- 
sl^ao  actual,  por  todo  mundo  sabida, 
do  nosso  Excellentissimo  Negociador,  que 
elle  entendería,  com  effeito,  mais,  e 
tnelhor  zelaria,  a  dita  segunda  parte  (de 
certo  muito  mais  provincia  sua)  doque  a 
primeira ;  n5o  succedeu  assim,  e  nao  é 
esta  a  so  cousa  em  que,  reflectindo  bem, 
se  achara,  quanto  se  tem  feito,  na 
Europa,  e  sobre  tudo  em  Portugal,  urna 
idea  do  sr.  Palmella  muito  as  avessas  da 
realidade.  Nao  se  creia,  todavia,  que 
o  seu  verdadeiro  carácter,  prestimo  e 
quilates  sejam  estimados  ácima  do  justo 
valor  pelas  suramidades  diplomáticas  Eu- 
ropeas ;  a  esse  respeito  poderiamos  dizer, 
se  a  delicadeza  o  nao  prohibisse,  cousas 
que  provariam  de  sobejo  a  nossa  as- 
ser9So. 

Antes  de  por  fim  ao  nosso  trabalho, 
resta-nos  dizer  ainda  alguma  cousa  sobre 
a  tSo  vexada  questao  dos  mutuos  ar- 
ranjos  de  tarifas  ou  pautas  entre  Por- 
tugal e  a  Inglaterra.  Já  n'outra  parte 
d'este  opúsculo  disséraos  a  nossa  opi- 
ni5o  sobre  as  muitas  difficuldades  de 
achar  com  perfeita  exactidao  as  devidas 
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propor^ócs  de  rcciuc^ao  a  fazcr  ein 
todos  os  artig^os,  de  unm  c*  de  outra 
parte  ;  sendo  porein  reciprocua  estas 
difficuldades,  tanto  risco  ha  de  linver  a 
final  erro  ou  ene:ano  contra  urna  das 
partes  como  contra  a  outra.  Quaái 
todos  os  negocios,  contratos,  e  ajuste* 
entre  os  honiens  tcm  esse  mesrao  incon- 
veniente da  falta  de  pcrfeita  reciproci- 
dade  e  exacta  propor^ao  de  vantagens 
para  os  lados  ambos  ;  ha  í^cmpre  um  tal 
ou  qual  risco  e  azar  de  aproveitar  menos 
urna  das  partes  ou  desaproveitar  mais 
que  a  outra.  ^'Quem  pode  lisongcar-se, 
n'unia  compra  e  venda,  n'uma  troca, 
&c.,  em  fim,  n'um  contrato  bilateral,  de 
saber  e  jjoder  estipular  sempre  um 
exacto  ou  aindamui  seguramcnte-aproxi- 
mado  equivalente  dos  dous  lados  ?     <'E 

renuncia-se    acaso  a   íransacrbes  e  coa- 

> 

tratos  semelliantes  no  mundo  porque 
n'elles  ha  pcrigx)  xnesmo  de  ser  logrado 
um  dos  contratantes  .•*  Pois  o  que  suc- 
cede  entre  os  particulares  acontece  entre 
as  na95es  e  os  governos  ;  nao  se  segué, 
que  por  poder  haver  engaños  ou  contra 
urna  parte  ou  contra  a  outra,  nSo  devam 
jamáis  contratar  cousas  em  que  possa  ir. 
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sendo  bem  contratadas,  vantagem  para 
ambas.  O  razoavel  é,  que  no  fazer  do  con- 
trato ou  negociacao  applique  cada  urna 
todo  o  seu  cuidado,  e  habilidade,  e  cau- 
tella,  para  contratar  sem  lesaoswa  (o  dizer 
até,  sem  lesSo  alheia  tambem  nao  seria 
demais  em  moral,  posto  que  em  taes  con- 
tratos ordinariamente  cada  um  dos  con- 
tratantes deixa  ao  outro  o  cuidado  de 
vigiar  por  si  proprio). 

Applicando  esta  doutrina  á  questao 
presente  do  Tratado  e  das  Pautas,  nSo 
achamos  razSo  por  que  alguma  gente 
grite  tSo  alto  contra  as  duas  cousas  ;  e 
reiteramos  a  nossa  opiniSo,  que  o  Tra- 
tado oíFerece  commercialraente  vantagens 
a  Portugal,  e  considera  veis,  se  d'ellas 
soubér  aproveitar-se.  A  demora  na  de- 
cisSo  das  modifica^óes  ñas  tarifas,  sem 
cuja  decisáo  está  suspensa  a  possibilidade 
de  Portugal  aproveitar  a  principal  van- 
tagem  do  mesmo  Tratado,  soffrendo  com 
isso  muito  os  interesses  dos  cultivadores, 
e  negociantes  de  vinho  (em  cujas  duas 
classes  eu  entro),  vai-me  parecendo  de- 
masiado longa,  é  de  certo  prejudicial,  e 
pode  ser  perigosa.  Quanto  ao  prejuizo 
directo,  elle  tem  sido  táo  grande,  e  tSo 
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lentido,  que  julí^o  poder  dispensar- me 
de  fazer  sobre  isso  mais  pondera^des, 
álem  da  obvia — para  quem  tenia  olhado 
Portuijal  coni  olhos  nao  de  j)aitido  mas 
de  bom  senso — ,  que  os  interesses  viní- 
colas dcvem  senipre  ser  um  ponto  de 
occupar  a  mais  seria  atten^ao  de  esta- 
dista e  do  governo  Portuíjuezeá. 

Ha  porem  um  prejuizo  indirecto  con- 
sideravel,  e  que  pude  contingentemente 
tornar-se  multo  raaior ;  e  é  n'  esse  sen- 
tido que  qualificámos  a  demora  de  peri- 
gosa  tambcm.  Sabe-sc  que  os  Andalu- 
zes, e  mais  alguns  outros  Hispanhoes, 
estam  fazendo  quanta  for^a  de  vela  Ihes 
é  po^^sivel,  para  que  se  conclua  um  tra- 
tado de  commercio  entre  a  Hispanha  e  a 
Inglaterra  ;  e  o  principal  objccto  d'este 
era  penho,  é  o  obter  na  Gram-iiretanha 
uma  reduc(;"ao  de  direitos  nos  vinhcs  His- 
panhoes. D'estes  vinhos  osprincipaes  sam 
os  brancos  de  Xerez,  que  se  bebem  em  táo 
grande  quantidade  n'este  paiz,  e  que 
tanto  logar  tiram  aos  nossos,  principal- 
mente da  Madeira,  e  brancos  da  Estre- 
madura.  Pedimos  que  se  recordé  aqui  o 
que  dissémos  na  primeira  parte  d'este 
opúsculo  a  respeito  do  consumo  dos  vi- 
nhos brancos  ;  da  moda  de  bebel-os  quaai 
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exclusivamente  durante  o  curso  dos  jan- 
tares  ;  do  gosto  crescente  por  vinhos  mais 
ligeiros  que  o   Xerez,  e  mesmo  o  Porto 
coramum  do  mercado,  &c.     Tomando-se 
todas  estas  cousas  em  consideracao,  en- 
tender-se-ha  fácilmente  a  grande  vanta- 
gem  que  haveria  para  Portugal,  de  ter-se 
decidido  quanto  antes  a  questSo  das  tari- 
fas, e   de  ter  comecado,  como  o  podia, 
ha  mezes  a  gozar-se  de  alguma  reduc- 
^áo  nos  direitos  dos  nossos  vinhos  aquí. 
Attrahidos  pela   barateza  maior    que   os 
ditos  nossos  vinhos  entao  apresentariam, 
muitos  consumidores   que  agora  os  nao 
gastara    houveram   bebido    d'    elles    era 
preferencia  ao  Xerez,    ou  Sherry,   como 
aqui  Ihe  chamara  ;  e  principalmente  hou- 
vera  tido  logar  este  resultado,  se,    como 
era  de  esperar,  apparecessem  brevemente 
aqui  bons  vinhos  brancos,   seceos  especi- 
almente,   da   nossa      Estreraadura,    que 
prehencheriam    mui     bem     o    logar   do 
Sherry.     Nao  faltaria  gente,   e  podemos 
afian^al-o   por   alguma   experiencia,  que 
depois  de  haver  bebido  por  algum  terapo 
os  taes  nossos  vinhos  em  vez  do  Xerez, 
continuaría  a  preferir  e  a  gastar  d'aquel- 
les,  ainda  mesmo  que  depois,  em  virtude 
de  tratado    cora  a    Hispanha   o   Sherry 
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viesse  a  precio  mais  baixo.  Dissc  que 
tinha  d'  isso  alírunia  experiencia,  porque, 
havcndo  cu  proprio,  já  ha  nnnos,  tratado 
de  introduzir  a(ju¡,  comcrando  pelas  pes- 
sóas  do  incu  conhecimento,  e  nao  §em 
algfuus  sacriíicios,  vinhos  da  Estrema- 
dura  bons  c  c:cnuinos,  dos  quaes  a  muitos 
nem  da  existencia  ou  nonies  cá  se  Iheé 
sabia  !  achei  quasi  constantemente,  que, 
mesmo  quando  as  pessóas,  lis  vezes,  nSo 
achavam  muita  gra^a  a  este  ou  áqucUe 
vinho,  que  llies  era  novo  e  estranho,  que 
nao  sabiam  que  dizer  d'elle,  nem  quasi 
se  cbamar-lhe  boin  ou  mao ;  mcsmo 
quando  só  por  favor  a  mini,  ou  condes- 
cendencia, tomavam,  digamos,  uma  du- 
zia  de  garrafas;  pondo-se  abebel-o  entSo. 
por  assim  dizcr,  i)ara  gastal-o  e  se  nSo 
perder,  muitas  vezes  nao  fíndava  a  duzia 
antes  que  o  bebedor  tomasse  gosto  pelo 
vinho,  e  o  preferisse  depois  a  outro»  com 
que  quando  primeiro  o  provára  teria  até 
vergonha  de  comparal-o. 

Acostumada  a  gente  a  beber  aquí  mais 
commummente  vinhos  de  Francia  ou  do 
Rheno,  frios  e  pouco  espirituosos,  ou 
vinlios  do  Porto,  Madeira,  ou  S/wrri/,  eni 
geral  fortes,   fogozos,  eagua-ardentados; 
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e  habituado  o  paladar  aquellas  duas  es- 
pecies de  sensacoes  no  beber  de  uns  ou 
de  outros  ;  quando  se  Ihe  aprésenla  urna 
sorte  de  termo  medio  e  desconhecido, 
ao  primeiro  postar  parece-lhe  urna  cousa 
exquisita,  outro  liquor  que  nSo  vinho,  em 
certo  modo,  por  isso  que,  para  vinho  do 
Norte  émuito  forte,  para  vinho  do  Sul,  pa- 
rece, por  comparacao  com  os  conhecidos, 
raui  brando,  ou,  como  se  exprimem,^a^í. 
Se  o  bebem  dous  ou  tres  dias  porem,  obli- 
teram-se  ^gradualmente  as  lembran9as 
das  sensa^óes  conhecidas  dos  outros  vi-- 
nhos,  nao  se  julga  já  do  novo  tanto  por 
comparacao  mas  por  seu  proprio  mérito, 
e  de  ordinario,  se  é  na  verdade  bom 
vinho,  acaba  por  se  fazer  amar,  e  apre- 
ciar, e  procurar  para  o  futuro.  Eis,  por 
tanto,  mais  urna  razao  porque  nos  devia- 
mos  apressar  quanto  podessemos  a  obter 
para  os  nossos  vinhos  urna  dianteira  de 
mais  barato  consumo  ;  pois,  ainda  que 
por  fim  os  vinhos  de  Hispanha  entrem  na 
mesma  carreira,  já,  em  muitos  casos,  os 
nossos  ham  de  ter  ganho  tanto  terreno, 
que  aos  antaj^onistas  hade  custar  a  apa- 
nhal-os.  Se,  pelo  contrario,  cora  delon- 
gas  eternas  da   decisáo  pautal,  se  fizer 
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que  a  final  a  reduc^ao  para  os  nossos 
vinlioa  veha  a  coinridir  cora  urna  igual 
nos   de    ''  "¡i,  nada    jíunliarcmos,  c 

teremos  '  lo  uin  grande  erro. 

Do  que  ten)os  dito  os  habitantes  da 
Kí^tremndura  tirarám  fácilmente  o  corol- 
lario:  Que  nfio  «am  elle»,  por  certo,  menos 
interessados  que  os  das  raargens  ou  ri- 
banceiras  do  Üouro  cm  que  prompto  o  tal 
arranjo  de  tarifas  pe  conclua,  e  se  eflcituc 
a  mencionada  reduc^'So. 

Nao  disfarrámos  nó?,  por  certc,  as 
difliculdades  de  fazer  um  bom  ajuste  re- 
ciproco de  pautas;  mas  isso  nao  quer 
dizer,  que  reputemos  essa  tarefa  ií^ual  á 
da  construc95o  das  I'vramides  do  Kgyp- 
to,  ou  mesmo  á  das  Obras  da  Santa  En- 
gracia (posto  que,  com  o  grande  conceito 
em  que  temos  os  Cartistas  e  suas  habili- 
dades, nao  teriamos  muita  duvida  cni 
comparal-a  á  da  Torre-de- Babel) :  est 
modus  in  rebus,  e  o  levar  um  ten)po  tSo 
desmedido,  n'  um  arranjo  tal  mesmo, 
indica  seja  o  que  for  de  ferruí^ento  ou 
desentarraixado  na  maquina  liberdadeira 
do  Governo  das  Vecessidadcs.  As  mais 
das  vezes,  cm  rolitica,  e  Estadistica,  o 
delonjjar,  o  estar  parado,  o  nada  concluir. 
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é  muito  mais  prejudicial  que  o  concluir 
mesmo  defeituosamente — entendendo,  já 
se  sabe,  este  defeito  em  termos  habéis, 
isto  é,  nao  como  um  que  na  maior  parte 
e  diametralmente  destrua  o  fim  principal 
do  negocio.  O  caso  do  arranjo  tarifal 
em  questáo,  attendido  o  que  já  tenho 
mostrado  de  suas  circunstancias,  parece 
feito  ao  pintar  para  confirmacao  da 
máxima  que  acabamos  de  avancar.  Estou 
persuadido,  que  tem  perdido  maito  mais  o 
Reino  com  as  incertezas  e  demoras  de 
Tratado  e  arranjo  pautal,  nos  últimos  18 
mezes,  doque  perdería  em  tresdobrado 
tempo  (isto  é,  n'  um  periodo  quasi  igual 
ao  em  que  se  nSo  farám  alteracoes  no 
Tratado)  se  houvesse  concluido-se  com  a 
Gram-Bretanha  um  arranjo  qualquer, 
embora  defeituoso,  ha  G  mezes  a  esta 
parte. 

Mas  é  que  o  tal  mutuo  arranjo  de 
Pautas  nao  precisava  durar  inalteravel 
mesmo  os  5  annos,  mesmo  3,  mesmo  2, 
se  viesse  a  encontrar- se  por  experiencia 
consideravelmente  damnoso  em  qualquer 
jionto,  que  assim  precisasse  prompta 
emenda  ou  reforma.  O  tal  arranjo  cu 
reciproco  ajuste  nao  escasamente  indisso- 
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luvel,  ou  profisstto  de  freirá,  e  menos 
morte  de  homem,  que  é  para  seinpre. 
Fas  est  et  ab  hoste  doceri :  se  do  scu 
proprio  independente  direito  nao  sabem 
os  no«so3  Coibcrís,  ¿  precisa- se  acaso 
mais  que  seguir  neste  injiito  o  cxcmplo, 
a  theoria,  e  praxc,  da  Inglaterra  mesmo, 
para  saber-se  o  que  ha  (juc  fazcr  da  nossa 
parte  em  caso  de  en*^ano  ou  erro  mui 
lesivo,  que  se  descobrisse  ])ela  pratica,  no 
dito  arrat)jü  ?  A  primcira  "  Ix-'gislatura" 
d'essa  mesraa  phantasmagoria  que  lá 
está  no  Reino,  que  se  juntasse  depois  de 
achado  na  obra  tal  buraco,  dcveria,  sena 
a  minima  ceremonia,  passar  a  tapal-o ; 
devia,  sim,  passar  a  corrigir  o  defeito,  e 
até  nem  Ihe  seria  preciso — a  nao  ser  por 
cortezia,  ou,  caso  que  o  tivesse  estipu- 
Jado  —  o  dar  parte  á  Grara-Bretanha 
d'essa  altera^So :  os  Agentes  e  Cónsules 
Inglezes  teriara  cuidado  de  a  advertir 
beni  depressa.  <"  Pensa-se  acaso  que  se 
ella  achasse  defeito  damnoso  para  seus 
interesses  no  mesrao  arranjo,  pediria  li- 
cen^a  a  Portugal  para  o  emendar  ?!.... 
Recordé- se  o  que  dcixámos  escrito  a 
pag.  63  e  55,  das  proposi^oes  c  declara- 
(fóes  de   Milord  Althorpe  uo  Parlamento, 
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eonre  a  igualacSo  de  direitos  em  todos  os 
vinhos  e?traní^iros,  e  a  liberdade  que 
elle  reconheceu  ficava  a  Portugal  de  al- 
terar a  sua  pauta  em  consequencia  ;  re- 
leia-se  o  extracto,  que  deixámos  copiado 
a  png.  01,  das  "Pautas  Británicas  de 
Ellis"  ;  lembre-se  o  que  dissémos,  a  pag. 
1 1 6,  das  alteracoes  feitas  pelo  Parlamento 
Inglez  a  respeito  da  exccu^So  das  clau- 
sulas do  tratado  de  1810,  mesmo  lesivas 
quaes  eram  já  para  nos  antes  d'essas  alte- 
racoes,— e  ver-se-ha  se  a  Inglaterra  su- 
jeita  a  consentimentos  previos  estran- 
geiros  as  correc^óes  que  Ihe  convem  fazer 
em  artigos  de  suas  Pautas.* 

Ñera   é  tSo  novo  e  desconhecido  este 


*  E  se  qiiizesse  tirar-se  todo  perigo  de  des- 
íntflligencia  posterior,  e  deixar  prevenido  pru- 
dentemente ummethodo  de  tudo  remediar  sem 
contenda;  como  esta  conven<,rio  de  Pautas, 
hem  que  fundada  no  VII.  Artigo  do  Tratado, 
era  com  tudo  um  acto  separado  e  sobre-si; 
nao  havia  njais  que  estipular  n'eJle  unía  clau- 
sula que  dissesse,  pnuco  mais  ou  menos  : — 
"  Fica  livre  ás  duaa  Nn<joes  o  propor,  no  fim 
de  cada  anno,  as  alteracoes  n'este  arranjo  que 
a  experiencia  mostré  necessarias  e  justas  ;  para 
nenhuní  dos  Paizes  soffrer  maior  prejuizo  por 
algum  erro  que  se  baja  comcttido". 
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facto  e  re^rn  seguidos  pela  Gram-Brc- 
tanha,  que  nSo  tivcí-se,  já  ha  ?cu  tcmpo, 
chegado  até  ao  coiihccimcnto  de  Montes- 
quieu,  que  nos  diz  : — **  A  Inglaterra 
quasi  nSo  tem  tarifa  regulada  com  as 
üutras  naí^óes  ;  as  suas  pautas  mudatn, 
por  assim  dizer,  a  cada  Parlamento,  ¡>e- 
los  dircitos  particulares  que  tira  ou  im- 
p5e.  Quiz  até  n'isto  conservar  a  sua 
independencia.  Com  grandissimo  ciume 
sempre  do  commercio  que  se  Ihe  faz  em 
casa,  liira-se  pouco  por  tratudos,  e  n$o 
depende  senáo  das  suas  Leis"  (Esprit 
DKS  Lois,  Liv.  XX.,  Chap.  6.) — Ma* 
perdoem-nos  todas  as  famosas  Ignoran- 
cias Liberdadeiras  que  fazem,  e  tem  feito, 
o  esplendor  e  adorno  do  throno  das  Ne- 
cessidades,  o  allcgarmos-llies  com  um 
livro  carunchoso  cora  que  ellas  nada  tem 
de  commum — ellas  que  nada  querem  sa- 
ber ou  admittir  de  anterior,  urnas  a  1820, 
outras  a  1826  ! 

É  por  este  sabio  systema  que  a  Ingla- 
terra vai  accommodando  as  suas  pautas 
ás  circunstancias  occorrentes,  corrigindo- 
as,  melhorando-as,  apcrfei^oando-as, 
conforme  Ihe  importa ;  admittindo  por 
esse   mesmo  facto,  que,  em  materia  tao 
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delicada,  só  gradualmente,  e  cora  as  li- 
c5es  da  experiencia,  se  podem  as  cousas 
approximar   á  justeza,   que    absoluta   6 
impossivel,  e  o  aspirar  a  esta  crer  em 
chiraeras.     A  julgar   pelas  demoras    da 
questSo  actual  em  Lisboa,   e  pelo  que  se 
tem  visto  nos  papéis  públicos  a  este  res- 
peito,  havia  de  crer-se,  que  alli  se  aspira 
ao  optimismo  na   materia,    logo    da  pri- 
meira  assentada  !  e  que  d'  ahi  vem  o  re- 
tardo ;    pensando-se,     parece,    tambera, 
que  se  houvér  qiialquer  ponto  mal  calcu- 
lado e  nocivo,    nao  hade   haver  outro  re- 
medio senao  aguental-o  até  que  a  Ingla- 
terra consinta  na  emenda.     A'  vista  da 
maneira  porque    a    Gram-Bretanha    da 
sua   parte    procede,    é   clarissimo,    pelos 
mais  simples  rudimentos  do  Direito  das 
Nacóes,    que   a   sua   doutrina  e  pratica 
n'  este  ponto  se  reduz,  a  fazer  em  casa  o 
que  Ihe  convem,  e  a  deixar  aos  outros  o 
cuidado  de  lomarem,   do  seu  lado,  funda- 
dos no  procedimento  d'  ella,  as  medidas 
convenientes.  ISe  qualquer  nacao  a  accu- 
sasse  dizendo-lhe  :   "  Tu  mudas  e  modifi- 
cas   as  tuas   pautas   como  te  faz  conta, 
a  pesar  de  cora  isso  desequilibrar  arranjos 
feitos  comigo  ;  eu  tenho,  pois,  direito  de 
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restabelecer  o  equilibrio  modificando  tara- 
bcm  da  minlia  parte,  &c." ;  ella  poderia 
muito  fresca  responder  com  o  verso  do 
poeta — 

ScimuSí  et  hanc  TenÍAiu  petimusque  damusque 
ricissim. 

"  Sabemos  isso  ;  nao  ha  duvida  ;  eu  fa^o 
o  que  entendo  e  nic  convera  ;  faze  tu 
outro  tanto  por  tua  conta.'' 

Se,  ha  raeio  scculo  a  esta  parte,  com 
poucas  e  curtas  excep^óes,  nSo  tivesse  o 
nosso  pobre  Portugal  sido  governado  por 
gente  ignorante,  e  desconhecedora  de 
todos  os  limites  tanto  dos  direitos  como 
dos  deveres  reciprocos  e  respectivos  de 
Estados  ou  Na^óes  Indepcndetítes ;  e 
incapaz,  por  isso,  de  zelar  qual  o  devia 
tanto  os  interesses,  como  a  honra  c  a  dig- 
nidade  do  seu  Paiz  ;  nao  fora  preciso  dar 
hoje  quasi  como  novidades  A  maior  parte 
de  nossos  compatriotas  o  que  acabamos 
de  escrever — e  outro  gallo  nos  ti  vera 
cantado  ! . . . . 

Resta-me  pedir  venia  aos  caros  Leito- 
res,  e  aos  meus  Amigos,  que  ha  tempos 
me  faziam  a  honra  de  esperar  cora  algum 
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iiiteresse  por  este  opúsculo,  o  haver  tanto 
demorado  a  publicaráo  do  mesmo — ^já 
em  grande  parte  impresso  em  Outubro 
passado.  A  grave  molestia  que  me  sobre- 
veio  por  meados  de  Novembro,  e  de  que 
ainda  estou  padecendo  consideravelmente 
quando  isto  escrevo,  foi  causa  (bem  de 
certo  involuntaria)  de  tal  demora.  Esta 
demora  deploro  eu  de  veras ;  mas,  para 
d'ella  sacar  alguma  cousa  de  vantagem, 
concluindo  n'este  dia  o  meu  escrito,  apro- 
veito  a  occasiáo  para  tomal-o  vehículo  de 
meus  comprimentos  de  Novo-Anno  aos 
ditos  meus  Amigos,  desejando-lhes  n'elle 
mais  saude  deque  eu  tenho,  e  mais  con- 
tentamento — assim  como  ao  nosso  Por- 
tugal mais  ventura  doque  tem  desfrutado 
ha  uns  quatro  lustros. — VÁLETE. 

Londres,  1  de  Janeiro, 
1843. 

A.  R.  SARAIVA. 


TRATADO 

COMMERCIO  E  NAVEGA^AO. 

XVTRK 

PORTUGAL  E  A  GRAM-BRETAxMlA. 


yissinat/o  em   Ijisboa  pelos  reitpectivos  Plenipo- 
tenciarios   em  3  (íe  Julho  de   1842,  e  ratifícarlu 
em  29  do  mesmo  inez  e  anno. 


**  Sua  Magestade  a  Rainha  de  Portugal 
e  Algarves,  e  Sua  Magestade  A  Rainlin  do 
Reino  Unido  da  Gram-Bretanlia  e  Irlanda, 
Desejando  manter  c  estreitar  os  la(jos  de  ami- 
zade  que  tao  felizmente  tein  subsistido  entre 
as  Coróas  de  Portugal  e  da  Gram-Brctanha, 
c  animar  e  ampliar  as  relajóos  commerciaes 
entre  os  Seus  respectivos  subditos,  por  meio 
de  um  Tratado  de  Commercio,  e  Navega^ao, 
Nomearam,  para  esse  fim,  Seus  Plenipoten- 
ciarios, a  saber :  Sua  Magestade  A  Rainha 
de  Portugal  e  Algarves  a  Dom  Pedro  de 
Sousa  Holstein,  Duque  de  Palmella,  Presi- 
dente vitalicio  da  Cámara  dos  Pares,  Con- 
selheiro  d'Estado,  Gram-Cruz   da  Ordein  de 
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Christo,  e  da  Torre  e  Espada,  Capitao  da 
Guarda  Real  dos  Archeiros,  Cavalleiro  da 
Insigne  Ordem  do  Tosao  de  Oiiro,  e  Gram- 
Cruz  das  Ordens  de  Curios  III  ein  Hcspanlia, 
da  Lcgiao  de  Honra  cm  Fran9a,  de  Sanlo- 
Alexandre  Newsky  na  Russia,  Cavalleiro  da 
Ordeni  de  S.  Jcao  de  Jerusalem,  Conde  de 
Santre  em  Pienionte,  Ministro  e  Secretario 
d'Estado  Honorario  etc.  etc.  etc.  e  Sua 
Magestade  A  Rainha  do  Reino-Unido  da 
Gram-Bretanba  e  Irlanda  a  (arlos  Augusto, 
Lord  Howard  de  "NValden,  Par  do  Reino- 
Unido  da  Grani-Bretanha  e  Irlanda,  Cavalleiro 
Gram-Cruz  da  Muito  Ulustre  Ordem  do  Ba- 
nlio,  Enviado  Extraordinario  e  Ministro  Pleni- 
potenciario de  Sua  Magestade  Britannica 
junto  de  Sua  Magestade  íidelissima,  etc.  etc. 
etc.  os  quaes,  dcpois  de  liaverem  reciproca- 
mente communicado  os  scus  respectivos  Plenos 
Poderes,  que  acharan»  em  boa  e  devida  forma, 
convencionaram  e  concluiraní  os  Artigos 
seguintes : 

Artigo  1°. 

"  Os  subditos  de  Cada  Urna  das  Altas  Partes 
Contratantes  gosaiao  nos  Dominios  da  Outra, 
de  todos  os  privilegios,  immunidades,  e  pro- 
tec9ao  de  que  gosarem  os  Subditos  da  Na^ao 
mais  favorecida.  Poderao  viajar,  residir, 
occupar  casas  e  armazens,  dispor  de  seus  bens 
allodiacs  e  emphiteuticos,  e  de  qualquer  outra 
propriedade  legalmente  adquirida,  por  venda, 
doacvaOi    escambo,    ou    testamento,    cu    por 
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outro  qiiRlqtior  modo,  sem  o  iiimík  Irre  im- 
pedí me  uto,  Olí  obstMculo  qii<<lq<u'r.  SerSo  iscn- 
tos  de  einpretitiinits  for^-Mdos,  ou  de  outra» 
quaesquer  coiitribiii^oes  extiHordioitriiiS,  que 
nao  bej  »iu  perúes,  ou  esUlielecidH.H  por  Ix'i ; 
e  bein  assiin  de  todo  o  servido  iniliLir,  quer 
por  mar,  quer  por  Ierra.  As  suiís  cahhb  de 
liabila^ílo,  armazens,  c  todas  aü  parles  e 
dependencias  delles  seráo  respeiladas,  e  nao 
serüo  sujeitas  a  visitas  arbitraria»,  ou  a  buscas  : 
e  nenhutu  cxame,  ou  inspec^Tto  se  fark  dos 
seus  livroi,  papéis  ou  contas,  scm  seolen^a 
legal  (ie  um  Tribunal  ou  Juiz  competente. 

"  O  Irtn<^rtu)ento  d«  quintia  (jue  deve  ser 
paga  pelos  Subditos  Britannicos  em  Portugal 
e  seus  Domiuiu.s,  de  uiaueio  ou  décima  in> 
du.strial,  e  de  que  tem  agora  gosado  urna 
isen^ao  especial,  será  em  todos  os  casos  parn 
o  futuro,  feito,  se  elles  assim  o  reclamarem, 
conforme  o  arbitramento  dado  por  informa- 
dores commerciantes,  douü  dos  quaes  seiáo 
I'orlngue/es,  e  dous  Británicos,  nomeados 
pelo  Conselbo  do  Districto;  e  no  caso  de  que 
as  partes  finladas  ponliam  al^uma  objec^ao 
á  importancia  do  dito  lanqamento  (que  em 
todos  os  casos  estará  era  uma  justa  proport^ao 
com  o  arbitramento  porque  forem  fintados 
os  Subditos  nacionaes  de  P>»rlugalj  leia.>  direi- 
to  de  appollar  para  o  Tiibunal  do  Tbesouro, 
e  de  comparecerem  em  pessoa,  ou  de  serem 
ouvidtis  por  advogado  peranle  o  dito  Tribunal ; 
c  no  en  tanto  nao  se  farú  execu<,'aQ  na  sua 
propriedadude  até  que  o  mesmo  Tribunal  baja 
dado  uma  decisao  deúnitivu. 
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'*  Fira  todavia  entendido  que  os  Subditos 
Britannicos,  residentes  eni  Portugal  e  seus 
Dominios,  que  ahi  nao  commerceem,  ou 
exer^am  qualquer  ramo  de  industria,  mas 
tirera  os  seus  rendimentos  de  outra  origeni 
serao,  da  mesma  sorte  que  os  Subditos  Por- 
tuguezes,  inteiramente  isentos  do  ¡andamento 
do  dito  imposto  de  maneio,  ou  decima  in- 
dustrial. 

'*  Aos  Subditos  de  cada  urna  das  Altas 
Partes  Contratantes  será  tambem  permittido, 
nos  Dominios  da  Outra,  o  livre  uso  e  exercicio 
da  sua  Religiao,  sem  por  forma  alguma  serem 
inquietados  pelas  suas  opinioes  religiosas  : 
poderao  reunir-se  para  objectos  de  culto 
publico,  e  para  celebrarem  os  ritos  da  sua 
Religiao  ñas  suas  proprias  moradas  ou  ena 
Capeilas,  ou  logares  para  esse  fim  destinados, 
sem  que  agora,  nem  para  o  futuro  soffram  o 
menor  embarazo,  ou  interrup^Tio  qualquer  j 
e  Sua  Magestade  Fidelissima  Ha  por  bem, 
agora,  e  para  sempie,  conceder  licen9a  aos 
Súbitos  dd  Sua  Magestade  Britannica  para 
edificarem  e  ccnservarem  taes  Capeilas,  e 
logares  de  culto  dentro  dos  Seus  Dominios  : 
ficando  sempre  entendido,  que  as  ditas  Capel- 
las  e  logares  de  culto  nao  devem  ter  torres  de 
sinos  nem  sinos. 

"  üs  Subditos  de  Sua  Magestade  Britannica 
terao  igualmente  liberdade  para  enterrar  os 
seus  morios,  pelo  modo  e  com  as  ceremonias 
usadas  no  seu  respectivo  Paiz,  nos  terrenos 
e  cemiterios  que  comprarem  e  prepararera 
para  esse  fím  ;   e  as  sepulturas,   na  conformi- 


197 

liade  da  antii^a  pratica  exÍNtente,  do  nenhutn 
modo  ou  fúnua  (leisaríto  de  »er  res[>c'itiula9. 

Artigo  2«. 

"  Os  Subditos  do  qualqiier  das  altas  partas 
coDtractanles  poderáo  liviviiionlo  dispór,  por 
lesUineoto,  dos  scus  bens  tadividuaes,  que 
possuirein  ans  territorios  da  oiitra  ;  e  os  seuti 
berdeiros,  ainda  que  subditos  da  outra  parte 
contraclatílo,  podorHo  succeiler  nos  sous  bens 
individuaos,  ou  por  tesUiuonlo,  ou  al>  intataio, 
c  tomar  posse  dos  mosuios,  sixundo  a  lei, 
ou  soja  ciu  possoa,  ou  por  souh  bastaaies  pro- 
curadores :  e  no  caso  do  eslaroni  ausontos  o^ 
berdeiros,  ou  os  seus  bastantes  procuradores, 
será  o  Cónsul  autborisido  a  toinur  conta  dos 
ditos  l>ens,  segundo  a  loi,  até  que  o  dono  tenba 
feito  os  ueces!>ario8  arranjos  para  tomar  posse 
da  sua  propriedade.  Suscitando-se  dúrida 
entre  ditTorentes  reclamantes  quanto  ao  direito 
que  cada  um  possa  tor  á  dita  propriedade, 
serao  taes  dúvidas  det  i  :    '  !  )S  iribunaes  do 

paiz  em   q^ie   essa   pr  .       existir.     E  se 

par.i  o  futuro  se  coiu'«.'.ii.'r  ñus  dominios  de 
qualquer  das  altas  partes  con  trac  tan  tes,  aos 
subditos  do  urna  ou'.ra  naí^Tio,  algum  favor  reU- 
tivameoto  á  posse  ou  boraoi^a  do  bens  de  rai;£ 
{biens  foruis)  será  o  mesmo  faror  extensivo 
reciprocamente  aos  seus  ros[»oct¡vos  subditos, 
quer  seja  em  Portugal,  quer  na  Gra-Bre- 
tanba. 
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Artigo  3®. 

"  Os  Subditos  de  cada  urna  das  altas  partes 
contratantes,  residentes  nos  dominios  da  outra 
poderao  livremente  íigenciar  dS  seus  proprios 
negocios,  ou  comnicttó-los  á  adininistra^So  de 
quaesquer  pessoas  que  nomeem  para  seus 
correctores,  cotninissarios,  agentes,  ou  in- 
terpretes, sem  que  subdito  algum  britannico 
soffra  restric^ao  na  escolha  das  pessoas  que 
hajam  de  ciesempenhar  taes  incumbencias,  e 
sem  que  sejam  obrigados  a  pagar  salario,  ou 
remunera^ao  alguma  a  qualquer  pessoa  que 
nao  tenbam  escolhido  para  kquelle  fim.  Con- 
ceder-se-ba  absoluta  liberdade  em  todos  os 
casos,  tanto  ao  comprador,  como  ao  vendedor, 
para  contraiarem  um  com  o  outro,  e  para 
ñxarem  o  pre^ode  quaesquer  fazendas,  gene^ 
ros,  ou  mercadorias  importadas  nos  dominios 
de  qualquer  das  partes  contratantes,  ou  delles 
exportadas,  observando-se  exactamente  as  leis 
e  costumes  estabelecidos  no  paiz. 

'*  Os  subditos  de  qualquer  das  altas  partes 
contratantes  residentes  nos  dominios  da  outra, 
terao  liberdade  de  abrir  armazens,  e  lojas  a 
retalho  como  qualquer  subdito  nacional,  se- 
gundo os  mesmos  regulamentos  municipaes  e 
policiaes,  nao  sendo  porisso  obrigados  a  pagar 
tributos,  ou  iriipostos  maiores  do  que  pagam, 
ou  vierem  a  pagar  os  subditos  nacionaes. 

Artigo  4°. 

"  Haverá  reciproca  liberdade  de  commercio 
e  navega^aü  entre  os  subditos  das  duas  altas 
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partos  rontratanU?s,  e  o»  resportivo»  subditos 
(lus  duis  SoluTUDus  nri<>  p;t^iiirii>  nos  porlos, 
baliius,  ensoMiUs  cid. ules.  villii5,  ou  locares 
Huacsqiier  que  íoroin  no<«  duis  rrinos,  ncnhuns, 
outros,  ou  inaiurcfl  direitns,  tributos,  contri- 
bni^ócs,  ou  itiiposlos,  soja  qual  fór  o  ní)mc 
coiu  que  posSHUí  ser  desi^miJos,  ou  entendidos, 
do  que  aquelles  que  fjrem  p.«)?os  pelos  sub- 
ditos on  cidadüos  da  nn^'ao  inais  favorecida. 

"  Nenhuu»  direito  d'alf.inleija  ou  oulro  im- 
posto será  rarreííado  sobre  (|u.i/sqiier  géneros 
<la  produc(;ái)  de  unt  dos  dois  p;tizes,  na  im- 
j»orta«;ao  por  mar  ou  por  térra  desse  paiz  para 
o  outro,  que  seja  uiaior  do  que  o  direito  ou 
imposto  carrejado  solire  os  géneros  da  nu'Mna 
qualidade  da  producvíío,  e  importados  fie  qtial- 
jquer  outro  paiz  ;  e  nenhuin  direito,  reslric^'íio, 
ou  probibi^ao  se  iinporá  na  importaváo  ou  ex- 
porta^íío  de  um  para  o  outro  paiz,  nos  géneros 
e  productos  de  cada  uui  delles,  que  na»  seja 
impostii  nos  géneros  da  mesma  qualidade, 
quando  importadas  de  qunb]uer  outro  paiz,  ou 
exportados  para  elle  :  E  Sua  Mapestade  a 
Rainha  de  Portugal,  eSua  Magestade  a  Kainlia 
do  Reiao-Unido  da  Gra-Bretanba  e  Irlanda  »»•. 
obrigara  e  nromelteiu,  em  Seu  Noin.",  e  no  de 
Seus  Uerdeiros  e  Successorcs,  a  nito  conceder 
favor,  privilegio,  ou  imniunidade  alguma,  em 
objectos  de  coramercio  c  uavega^áo  aos  sub- 
ditos ou  cidadüos  de  outro  qual(|uer  Estado, 
que  na>  sej*  tambeoí,  c  ao  mesmo  tempo  ex- 
tensivo aos  &u!>ditos  da  outra  alta  parte  con- 
tratante;  gratuitamente,  se  a  coocessáo  a 
favor  desse  outro  Estado  tiver  sido  gratuita,    e 
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dando  o  mais  aproximadamente  possivel  a 
mesma  compensa^ao,  cu  o  equivalente  no 
caso  de  ter  sido  condicional  a  concessáo. 

Artigo  5". 

"Nenhuns  direitos  de  tonelada,  de  porto, 
de  faróes,  de  pilotagem,  de  quarentena,  ou 
outros  similhantes,  ou  correspondentes,  di- 
reitos de  qualquer  natureza,  e  denomina9rio 
que  sejam  se  imporao  em  algum  dos  dois 
paizes  sobre  as  embarca^oes  do  outro,  ñas 
viagens  que  ellas  fizerem  com  carga,  entre 
ambos  os  paizes,  ou  em  outras  quaesquer 
viagens  que  fa^am  em  lastro,  os  quaes 
direitos  nao  sejam  igualmente  irapostos  sobre 
as  embarca^oes  nacionaes  em  casos  simi- 
lhantes. 

Artigo  6*. 

"  Todos  os  géneros  da  crea^ao,  produc9ao, 
ou  manufactura  das  suas  respectivas  posses- 
soes,  que  em  um  dos  dois  paizes  pódem  legal- 
raente  ser  importados  do  outro,  em  navios 
desse  outro  paiz,  serao,  quando  assim  impor- 
tados, sujeitos  aos  mesmos  direitos,  quer 
sejam  importados  em  navios  de  um  ou  do 
outro  paiz ;  e  da  mesma  sorte  todos  os 
géneros  que  pódem  legal  mente  ser  exportados 
de  um  dos  dois  paizes  para  outro,  em  navios 
desse  outro  paiz,  serao,  quando  assim  expor- 
tados, sujeitos  aos  mesmos  direitos,  e  gosarao 
da  me&ma  restitui(fao  de  direitos,  premios,  e 
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concrssSe^,  quer  st-janí  exportados  etn  aaviot 
(it*  um  ou  üo  oiitro  paiz. 

Artigo  7". 

'*  A  fim  do  promover  e  unimar  as  rcUv*^*» 
oommercincs  entre  os  nomiiiios  das  Altas 
Parles  Contraclanfes,  para  o  mutuo  beneficio 
dos  respectivos  Subditos,  coQvéni  Sua  Ma- 
gestadc  Fidelissinia  e  Sua  Magostado  Hritan- 
nicH  em  turnar  em  coDsidern^Iío  os  direitos 
ora  impostos  sobre  os  ariigos  do  produc<;Jío, 
ou  de  uianufactura  de  qualquer  dos  dous 
paizos,  coiu  o  intuito  de  fazcr  nesses  direitf>s 
as  reduc<;5es,  que  possam  sor  coinpativeis  coin 
os  respectivos  interesscs  das  ultas  partes  con- 
tractanles. 

**  Esta  materia  fará  som  deraora  objecto  de 
uraa  nogocia^-ao  especial  entre  os  dous  Go- 
vernos. 

Artigo  8». 

"  Será  permitlido  aos  Narios  portupozes  ir 
directamente  de  qualquer  porto  dos  dominios 
de  Su.i  Mairestade  Fidelissima  a  qii;ilquer  co- 
lonia de  Sua  Magostado  Britaonica,  e  importar 
para  a  dita  colonia  quaesquer  géneros  da 
crcji^ao,  produccjTio  ou  manufactura  de  Por- 
tugal, ou  de  qualquer  dos  dominios  portu- 
guezes,  nao  sendo  os  ditos  géneros  daqnelles, 
cuja  importa<'aa  seja  prohibida  na  dita  co- 
lonia, ou  dos  que  kó  sojam  nolla  admittidos 
dos  donúnios  do  Sua  Magostado  Hritantiic:i,  o 
os  ditos  navios  portugueses  e  os  ditos  géneros 
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nelles   importados   desta   maneira,   nao  seíao 
sujeitos   naqiiella   colonia   de   Sua  Magestade 
Britannica   a    papar    direitos   ou    imposi^oes 
maiores,    ou    diversas    do    que     pagariara    os 
navios   britannicos    que   importassem    iguaes 
qualidades  de   géneros,  ou   do  que  pagariam 
similhantes,   géneros   de  crea^ao,    produC9ao, 
ou  manufactura  de  qualqucr  paiz  estrangeiro, 
cuja  importacjao   naquella   dita   colonia  fosse* 
perraittida  em  navios  britannicos.     üo  mesmo 
modo  será  permittido   aos  navios  britannicos 
ir  directamente  de  qualquer  porto  dos  domi- 
nios de  Sua  Magestade  liritannica  a  qualquer 
colonia  de   Sua  Magestade  Fidelissima,   e  im- 
portar para  a  dita  colonia  quaesqner  géneros 
da   creatjao,    produc^ao    ou    manufactura    do 
Reino-Unido,    ou   de  qualquer   dos  dominios 
britannicos,   nao   sendo  os  ditos    géneros  da- 
quelles  cuja  importa^íío  seja  prohibida  na  dita 
colonia,   on  dos  que  só  sejam  nella  admittidos 
dos  dominios  de  Sua  Magestade  Fidelissima, 
e'os  ditos  navios  britannicos,  e  os  ditos  géneros 
nelles  importados   desta  maneira,   nao   serao 
sujeitos  naquella   colonia   de   Sua  Magestade 
Fidelissima   a   pagar    direitos   ou   imposi^oes 
maiores    ou     diversas    do    que    pagarian»    os 
navios  portuguezes,   que  importassem   iguaes 
qualidades  de  géneros,    ou  do  que  pagariam 
similliantea  géneros  de  crea9a'),   produc^ao  ou 
manufactura    de    qualquer   paiz     estrangeiro, 
cuja    importa^ao    naquella  dita  colonia  fosse 
permittida  em  navios  portuguezes. 
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Artigo  9.* 

**  Serk  permittido  «os  navios  portuguf zes 
rxporturoin  de*  tjiialqucr  colonia  di*  Sii.t  Magrs- 
üidf  BriUiinit'a  para  qualqiicr  Inj^ar  qiu*  naí» 
porten»;*  aos  Duiuinios  de  Sua  Dila  Mi«}f«'s- 
ladi*,  todos  os  pioneros,  cuja  fxporlnv'*"  '^^' 
quolla  Colonia  nao  fAr  goralnicntc  proliibidn, 
c  08  ditos  Navios  Portuguczes,  e  o»  ditos 
^ncros  exportados  nelles  de^ta  iiianeira,  nao 
serüo  sujoitos  a  p:igHr  naquella  Colonia,  ne- 
nhumas,  diversas,  ou  maiores  imiKisic^oes  do 
que  Eoriaiu  pagas  pelos  Navios  Brit iónicos, 
que  cxportassem  laes  géneros,  ou  por  taes 
géneros  exportados  ein  Navios  Britaniiicos,  e 
terao  jús  ki  mermas  reslitui^Ses  de  direilo*, 
ou  gratiñcu^oes  que  a  estes  seriair  conce- 
didas. 

"  Do  mesnio  modo  será  pennittiilo  aos 
Navios  UrilannicüS  exportarem  de  (jual(jufr 
Colonia  de  Sua  Majrestade  Fid-dissiina  para 
qualquer  log-ar  que  nao  pórtenla  aos  Dominios 
de  Sua  Dita  Mage"«tade  Uidos  os  lleneros,  cujn 
cxportacjao  daquella  Colonia  nao  fór  ifcral- 
niente  prohibida;  e  os  ditos  Navios  Uritnn- 
nicos  e  os  géneros  exportados  nelles  desta 
luaneira,  nlío  setlLo  sujeitos  a  pagar  naquella 
Colonia  nenliuuias,  diversas,  ou  maiores  im- 
posi^oes  do  que  seriain  pagas  pelos  Navios 
Forlugueítes  que  rx{>ortasse:n  taes  géneros,  ou 
por  taes  generus  exportados  eni  Navios  Portu- 
jíueres ;  e  leriio  jds  as  mesmas  reslitui^oes  de 
direitos,  ou  graliriea«,rM'S  que  a  estes  seriatii 
concedidas. 
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Artigo  10". 

*'  Por  este  artigo  se  declara  que  as  estipula- 
^óes  do  presente  Tratado  nao  se  devem  en- 
tender applicaveis  á  navega^ao  e  commercio 
de  transporte  entre  una  e  outro  porto  situado 
nos  Dominios  de  qualquer  das  partes  contra- 
tantes, se  essa  navegu^ao  e  commercio  de 
transportes  fór  nesses  Dominios  reservada 
por  lei  exclusivamente  para  os  Navios  Na- 
cionaes. 

"  Os  Navios  porém  de  qualquer  dos  dous 
paizes  poderao  descarregar  parte  de  suas 
cargas  em  um  porto  dos  Dominios  de  qual- 
quer das  altas  partes  contratantes,  e  d'ahi 
proseguir  com  o  resto  da  sua  carga  para 
qualquer  outro  porto,  ou  portos  dos  mesmos 
Dominios,  sem,  em  taes  casos,  pagar  maiores, 
ou  diversos  direitos  do  que  pagaría rn  os 
ISavios  Nacionaes  em  similhantes  circumstan- 
cias ;  e  poderao  tambem  carregar  do  mesmo 
modo  em  differentes  portos  na  mesma  viagem 
para  outros  paizes. 

Artigo  ll». 

"  A  liberdade  reciproca  do  commercio  e 
navega^ao  declarada  e  estipulada  pelo  presente 
Tratado  nao  se  estenderá  ao  contrabando  de 
guerra,  ou  a  objectos  que  forera  propriedade 
dos  inimigos  de  cada  uma  das  partes. 

•*  Renuncia-se  agora  mutuamente  á  facul- 
dade  concedida  pelos  anteriores  Tratados,  de 
poderem  os    Navios    de  cada   um   dos  dous 
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pikizes  transportar  gt?neros  c  mfrrndoriati 
quaesqtuT,  (pie  sejaiii  propricdade  dus  ini- 
rui^s  dü  outro  p;ii¿. 

Artigo  12". 

'*  Em  todos  os  casos  cni  que,  em  qualquer 
dos  dous  Reinos,  o  dircito  que  se  bouver  de 
impur  sobre  qiiaesquer  géneros  importados 
do  outro  Reino,  nao  for  urna  quantia  fixa, 
mas  ein  propor^ao  do  valor  dos  géneros,  esse 
direito  ad  valorem  será  estalK'Iecido  c  asse- 
gurado  pela  maneira  seguinte,  a  salK'r :  o 
importador  ((uando  der  entrada  na  Alfandega 
para  pagar  os  direitos,  dcverk  assignnr  urna 
declara9ao  com  a  descripqao  c  valor  dos  seus 
géneros  na  importancia  que  llie  parecer  con- 
veniente ;  e  no  caso  de  (jue  o  Onicial,  ou  í)ñ¡- 
ciaes  das  Alfandegas  sejain  de  opiniüo  de  que 
a  dita  avalia^uo  é  insiifficiente,  ser-lhes-lia 
permittido  tomar  os  géneros,  pagando  o  seu 
valor  ao  importador,  segundo  a  sua  doclaraíao, 
com  o  accrescimo  de  dez  por  cento,  resli- 
tuindo  tanibem  o  direito  que  estiver  pago.  A 
importancia  destas  soinmas  ha  de  ser  paga  ao 
importador,  quando  se  enlregarem  os  géneros 
ao  dito  Ofücial  ou  Ofücincs ;  o  que  nao  ex- 
cederá a  quinzc  dias  contados  desde  a  pri- 
meira  detenqáo  dos  genero». 

Artigo  13*. 

"Assim  como  todas  as  mercadorias  de 
qualquer  origem,  quer  sejam,  ou  nio,  admis- 
siveis  para  consumo  do  paiz,  podem  ser  rece- 


206 

bidas,  e  depositadas  em  todos  aquelles  portos 
do  Reino-Unnido  d¡i  Gra-Bretanha  e   Irlanda, 
<jue  por  lei  estao   designados  como   portos  de 
deposito  para  taes  géneros,  em  quanto  se  Ibes 
nao   der   entrada   para  consumo  do   paiz,  ou 
para  reexporta^ao,  como  seja  o  caso,  segundo 
os  regulamentos  feitos   para  esse  fim,  e  sem 
que  taes  géneros  estejam  no  em  tanto  sujeitos 
ao  pagamento  de   qualquer  dos   direitos,  com 
que   seriam  carregados  se  á   sua  chcgada   se 
Ihes  désse  entrada  para    consumo  no  Reino- 
Unido  ;  da  raesma  sorte  a  Rainlia  de  Portugal 
consente,    e   convém   em    que   os   portos   dos 
Dominios     de     Sua    Magestade     Fidelissima, 
que  agora  sao  portos  de  deposito,   ou  possam 
vir  a  scl-o  para  o  futuro,  por  Jei,  deverao    ser 
portos  francos,  para  nelles  se  recebcrem  e  de- 
positarem,  ou  para  consumo  no  paiz,  ou  para 
re-exporta<jao,   como   seja   o    caso,    todas    as 
mercadorias   importadas   em   Navios    Britan- 
nicos,  e  todos   e  quaesquer  géneros   da  pro- 
duc^ao   ou   manufactura   dos    Dominios    Bri- 
tannicos,  importados  por  Navios  Portuguezes  ; 
e  os  géneros  assim  recebidos,  e  depositados, 
sujeitos  aos  devidos  regulamentos,  nao  ficarao 
no  em  tanto  obrigados  a  nenhum  dos  direitos 
com  que  seriam  carregados,   se  á  sua  chegada 
se  désse  entrada  para  consumo  nos  Dominios 
de  Sua  Magestade  Fidelissima. 

Artigo  14°. 

**  Todos  os  géneros  ou  mercadorias  que  se 
acharem  a  bordo,  ou  formarem  a  carga^  ou 
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pirte  da  cnrgn  do  Na%'io  de  um  dos  dous 
füizes,  que  livor  naufrairado,  oii  sido  aban- 
donado nn  cu»tn  do  utitro  Vmi,  üu  pi'rto  dclla 
^ salvo  se  a  ímporlnvá^  ileHxos  gi*ncro.s  ou 
iDercadorÍHS  fór  absolutamente  prohibida  por 
lei)  seríío  admittidos  a  consunto  no  l'niz,  n:t 
costa  do  quai,  ou  porto  k  t|U)il,  o  dito  Navio 
tiver  naufragado,  ou  sido  nliandonado,  ou  taes 
aeneros  e  morcadoriiis  tiverom  sido  adiadas; 
pagando  os  luesinus  diroitos  tjuo  se  os  ditox 
géneros  e  mercadorias  fossoni  importailas  eiu 
um  Navio  nacional,  aínda  niesmo  qno  taos 
géneros  e  niorcadorias  niío  podossoin  por  loi 
ser  importada:»  no  <lito  Paiz,  scnáo  om  Navios 
nacionaes;  e  quando  se  tixar  a  importancia 
dos  direitos  que  cUes  tivereui  de  pagar,  se 
terá  atten9Úo  ao  detrimento  que  os  ditos  gé- 
neros e  mercadorias  tiverom  soffrido. 

"  Para  evitar  fraudes  deverao  os  Directore» 
das  Alfandesas  de  cada  urna  das  ditas  Naqoes 
averignar  as  causas  dos  naufragios  ;  e  quando 
se  convonc^am  ({uo  os  ditos  naufragios  liveraní 
logar  por  accidente,  ou  desgra9a,  livres  de 
suspeita  de  conluio,  auttiorisarao,  segundo  a 
vontadc  de  proprielario,  ou  do  seu  agente,  se 
presente  estiver,  ou  «liáz  do  Cónsul,  a  bal- 
dea^íio  ou  a  venda  para  consumo  do  Faiz,  dos 
géneros  ou  mercadorias,  com  tanto  que  taes 
géneros  ou  mercadorias  podessem  legalmente 
ser  importadas  pelos  Navios  de  um  dos  Paizes 
para  os  portos  do  outro. 

*'  No  caso  em  que  alguns  Navios  de  guerra, 
ou  embarcaqoes  mercantes  venham  a  naufra- 
gar ñas  costas  dos  Dominios  de  qualquer  dax 
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Altas  Partes  Contractantes,  esses  Navios  ou 
embarca<;oes,  ou  todos  os  seus  fragmentos,  e 
toda  a  sua  arma9áo  ou  aparelhos,  assim  como 
todos  os  géneros  e  mercadorias  que  delles 
se  salvarem,  ou  o  producto  dellas,  se  se  ven- 
derem,  seíao  fielmente  restituidas  a  seus 
donos,  logo  que  forem  devidamente  recla- 
madas por  elles,  ou  por  seus  bastantes  pro- 
curadores ;  e  no  caso  de  nao  apparecerem  no 
sitio  do  naufragio  os  donos,  ou  procuradores 
referidos,  pelos  respectivos  cónsules  da  Na9ao 
a  que  perten^am  os  proprietarios  dos  ditos 
Navios,  cmbarca^oes,  ou  géneros,  e  era  cajo 
Districto  tenha  logar  o  naufragio  ;  cora  tanto 
que  a  dita  reclama^So  seja  feita  dentro  de  ura 
anno  e  dia,  desde  o  tempo  do  naufragio  ;  e  o 
dito  Cónsul,  dono,  ou  procurador,  pagará 
somente  as  despozas  feitas  na  arrecada9ao  dos 
géneros,  e  o  salario  de  salvados,  que  em  igual 
caso  pagarla  a  embarca^ao  nacional,  e  os 
géneros  e  mercadorias  salvadas  do  naufragio 
nao  ficaiao  sujeitas  a  pagar  direitos,  excepto 
se  forera  despachadas  para  consumo  do  Paiz. 

"Se  alguma  erabarca^ao  mercante  de  qualquer 
dos  dous  Paizes  entrar  arribada  forjada  nos 
portos  do  outro,  a  fim  de  fazer  alguin  concer- 
tó, prestar-se-lhe-ha  toda  a  facilidade  para 
obter  o  soccorro  de  que  carena.  Observar- 
se-ha  a  mais  i'estricta  reciprocidade  no  sentido 
uiais  favoravel  quanto  a  alliviar,  nos  portos 
de  cada  urna  das  ditas  Na^oes,  a  dita  embar- 
ca^ao,  dos  direitos,  imposi^Ses,  e  despezas  a 
que  estao  sujeitas  as  embarca^oes  que  entram 
para  o  fim  sómente  de  coramerciar.     Conceder- 
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s6-ha  teinpo  sufficientc  pnra  completar  oi 
concertos  ;  e  ein  quaiito  ftcmbarca^riose  ealiver 
reparando,  nao  se  exigirá  que,  ftein  ni'censi- 
dade,  desembarque  parte,  ou  o  todo  da  sua 
cargra ;  e  se  aigunia  divi-rifcncia  de  opiniño 
tiver  log:ar  entre  as  Autiioridades  das  Alfande- 
gas,  e  os  Capiliíes  das  ditas  einbarca^oeh  acer- 
ca da  necessidado  de  doscín barrar  parle  ou  o 
todo  da  carga,  será  a  sua  dccísao  coininettida 
a  dous  louvados  puMicu.s,  ou  ajuranieiitados, 
sendo  um  nonieado  pola  priineira  Authoridade 
da  Alfandeca  do  porto,  e  o  outro  pelo  Cónsul 
da  Natjao  a  que  a  eiubarcav'ao  pertencer. 

ARTIGO    15°. 

"  Sua  Magestade  a  Rainha  de  Portugal  pro- 
mette  que  o  commercio  dos  subditos  britanni- 
cos  nos  dominios  portuguezes  nao  será  re- 
stringido, interrompido,  ou  de  alguma  ontra 
maneira  impecido  por  effeito  de  quahjuer 
monopolio,  contracto,  ou  privilegio  exclusivo 
de  quaesquer  vendas,  ou  compras  :  mas  que  o« 
subditos  do  Reino-Unido  teráo  faculdadc  livre 
e  illimitada  de  comprar  ou  vender  a  queni 
quizerem,  e  por  qualquer  forma  e  maneira  que 
aprouver  ao  comprador  e  vendedor,  sem  sereai 
obrigados  a  dar  preferencia  alguma,  ou  fa- 
vor, em  consequencia  de  qualquer  dito  mono- 
polio, contrato,  ou  privileg-io  exclusivo  de 
venda  ou  compra  :  e  Sua  Magestade  Britannica 
promette  que  uma  siiuilliante  isenqSo  de 
restric^Ses  relativamente  a  compras  c  vendas, 
será  disfructada  pelos  Subditos  de  Sua  Mages- 
tade Fidelissima  que  cooimercecm,  ou  residam 
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no  Reino-Unido.  Entendendo-se  porém  ciara' 
mente  que  o  pn-sente  artigo  nao  deve  ser  in- 
terpetrado  de  modo  que  prejudique  os  regula- 
raentos  es[ieciaes,  que  eslao  agora  em  vigor, 
ou  vierem  para  o  futuro  a  ser  promulgados 
cora  o  fim  sóinente  de  animar  e  melhorar  o 
comniercio,  do  vinho  do  Douro  (devendo 
poréra  sempre  entender-se  que  os  Subditos 
Britannicos  serao,  a  rcspeito  do  dito  Commer- 
cío,  postos  no  raesrao  pé  que  os  subditos 
portuguezes),  ou  relativamente  á  exporta^ao 
do  sal  de  Setubal. 

"  Este  artigo  nao  invalida  o  exclusivo  direito 
possuido  pela  coróa  de  Portugal  de  dar  por 
contrato,  nos  seus  proprios  Dominios,  a  venda 
do  marfim,  urzella,  ouro  em  pó,  sabao,  pólvo- 
ra, c  tabaco  para  consumo  do  paiz ;  com  tanto 
porém  que  no  caso  de  qiie  os  mencionados 
géneros  venham  a  ser,  no  todo  ou  em  separa- 
do, géneros  de  livre  Commercio  nos  Dominios 
de  Sua  Magestade  Fidelissiina,  terao  os  Sub- 
ditos de  Sua  Magestade  Britannica  a  facul- 
dade  de  traficar  livreroente,  e  no  mesrao  pé 
como  os  Subditos  ou  cidadaos  da  Na9ao  mais 
favorecida. 

ARTIGO   16°. 

"  Conveio-se  e  concordou-se  que  nenhuma 
das  altas  partes  contractantes  receberá  ou 
conservará  no  seu  servido,  sabendo-o,  quaes- 
quer  subditos  da  outra  parte,  que  desertarem 
do  servido  militar  d'ella,  quer  do  mar,  quer 
da    térra;     e    que    antes    pelo    contrario,  os 
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deiuittirá  respectiramente  do  seu  servido,  logo 
que  Ihcs  fór  requfridd. 

"  Convfio-si-  aléii)  disso,  c  decUrou-^e  que 
80  algurim  tl.is  alus  partes  conlraclaiites  con- 
ceder a  qujilquiT  oulr(»  estado  alu'uiu  novo 
favor,  ou  facilidade  roLítivanionte  íí  enlrejja 
de  taes  desertores,  será  esse  f.»v«>r,  ou  fucili- 
dado,  considcradií  extensiva  tHinbcín  (i  oulra 
alta  parte  contractante,  do  loesiuo  modo  como 
se  o  referido  favor,  ou  facilidade  livcssc  sido 
expresdaiueote  estipulada  pelo  presente  tra- 
tado. 

"  E  convencionou-se  mais  que  no  caso  de 
que  os  aprendizes,  ou  marinlieiros  das  etnbar- 
ca<;oes  perteucctiti's  at)s  subditos  de  qualquer 
das  alt.is  partes  contratantes,  deserlt'iu  no 
teinpo  em  que  estiverein  eni  qualquer  porto 
do  territorio  da  outra  alta  parte,  serao  os 
magistrados  dcsse  porto  ou  territorio  obri- 
gados  a  dar  todo  o  auxilio  que  esliver  ao  seu 
alcance  para  a  appreben>áo  dos  ditos  deser- 
tores, quando  para  esse  tiui  ibes  for  requerido 
pelo  Cónsul  da  paite  interessada,  ou  pelo  de- 
putado  ou  representante  do  Cónsul,  e  corpo- 
ra(,'a()  aliruma  publica,  civil  ou  religiosa  dará 
protec^uo  ou  asylo  a  taes  desertores. 

Ártico  I""». 

•'SuaMagestade  Britnnnica,  na  conformidade 
dos  desejos  de  Sua  Maijestade  Fidelissiina,  e 
em  conteuiplai^ao  ao  adiantauíento  em  que  se 
acha  o  sj'stema  de  legisla^ao,  e  de  adminis- 
tra^áo  da  Justina  em  Portugal,  consenlc  por 
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este  artigo  era  disistir  do  privilegio  do  juiso 
da  conservatoria,  logo,  e  em  quanto,  os  sub- 
ditos britannicos  forem  admittidos  em  Por- 
tugal ao  bencñcio  de  garantías  similhantes,  ou 
equivalentes  ás  que  gosam  os  subditos  de  Sua 
iMagestade  Fidelissima  na  Gríí-Bretanha,  pelo 
(jue  respeita  ao  processo  por  jurados,  a  nao 
poderein  ser  presos  scm  uin  mandado  de  um 
maíjistrado,  e  serem  interrogados  dentro  de 
24  horas  dcpois  de  presos  em  flagrante  de- 
licio, e  a  ser  admittidos  a  fian9a :  fícando 
bem  entendido  que  a  outros  respeitos  serao  os 
subditos  de  Sua  Magestade  Britannica  postos 
em  Portugal  no  mesmo  pé  que  os  subditos 
portuguezes,  em  todas  as  causas  civeis  ou 
crimes  ;  e  que  nao  poderao  ser  presos,  salvo 
em  casos  de  flagrante  delicio,  sem  culpa  for- 
mada, e  sem  um  mandado  assignado  pela 
authoridade  legal. 

Artigo  18**. 

"Declara-se  por  este  artigo  que  Sua  Mages- 
tade Britannica  confiando  ñas  garantías  que 
sao,  ou  podem  vir  a  ser  dadas  aos  subditos 
britannicos  pela  legisla^ao  portugueza,  sob  o 
actual  systema  constitucional,  nao  reclamará 
d'ora  avante  para  os  subditos  britannicos  resi- 
dentes em  Portugal  privilegios  alguns  de  qre 
nao  gosera  os  subditos  portuguezes  nos  domi- 
nios portuguezes  ou  britannicos  ;  ñcando 
porém  entendido  no  caso  [que  Déos  nao  per- 
mitía] em  que  alguma  commo^ao  politica 
prejudique  o  eífeito  das  mencionadas  garantías 
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que  Sua  NíagcstHde  Rritannica  torií  direilo  ¡i 
reclamar  o  restabelecinicnlo,  e  observancia 
dos  privilegios  cedidos  pelo  presente  artigo,  e 
pelo  precedente. 

Artigo  IS". 

"  O  presente  Tractado  ficarii  cm  vigor  por 
lempo  de  dcz  annns,  contados  d:i  sua  dala,  e 
por  iuhís  doze  mezes  depoi»  de  quaiquer  das 
duas  altas  partes  contractantt's  liaver  partici- 
pado íi  outra  a  sua  inten<,Tic)  de  o  dar  por 
ñnalisado  :  reservando-se  cada  uina  das  altas 
partes  contractantes  o  direito  de  fazer  k  outra 
nina  tal  participa^iío  no  fim  do  dito  termo  de 
dez  annos,  ou  em  outro  qualqucr  tempo  sub- 
sequente  ;  e  ambas  accnrdarao  por  este  artigo 
que  passados  doze  mezes  depois  de  uma  das 
partes  liaver  recebido  da  outra  a  referida  par- 
ticipa^áo,  cessark  e  tiTniinará  este  Tractado, 
e  todas  as  suas  eslipula^oes. 

"Ajnstou-se  com  tndo  que  cada  uraa  das 
altas  partes  coiitractantes  tora  o  ilirt-ito,  no 
fim  de  cinco  annos,  de  pedir  urna  revisíío  de 
quaosqiier  arligos  deste  Tractado,  que  nílo 
prejudiquein  o  principio  em  que  elle  se  funda, 
participando  seis  mezes  ante»  o  desejo  de  (pu- 
se fa^a  esta  revisáo :  com  tanto  porém  que 
fique  claramente  entendido  que  a  faculdadc  de 
fazer  tal  participa^áo  se  nílo  enti-nderá  al«?fn 
do  quinto  anno,  nem  será  reconbecida  depois 
de  elle  havcr  decorrido. 
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Artigo  20°. 

"O  presente  Tratado  será  ratificado,  e  as  suas 
ratifica^oes  trocadas  em  Lisboa,  dentro  de  dois 
uiezes  contados  da  sua  data,  ou  antes  se  for 
possivel. 

"Em  testerounho  do  que  os  Plenipotenciarios 
respectivos  o  assignaram  e  firmaraní  cora  o 
sello  das  suas  armas.  Feito  em  Lisboa  aos 
tres  dias  do  niez  de  Julho  do  anno  do  Nasci- 
mento  de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo  de  mil 
oitocentos  quarenta  e  dous. 

[L.  S]  Duque  de  Palmella. 

(Na  traduc^ao  Ingleza  vem  assinado  ^oíí;arrf 
de    Walden.) 

*•'  E  Sendo-Me  presente  o  mesmo  Tratado, 
cujo  theor  fica  ácima  inserido,  e  bcm  visto, 
considerado,  e  examinado  por  Mim  tudo  o  que 
nelle  se  contém,  depois  de  ouvido  o  Conselho 
de  Estado,  o  Ratifico  e  Confirmo  em  todas  as 
suas  partes  ;  e  pela  presente  o  Dou  por  firme 
e  válido  para  haver  de  produzir  o  seu  devido 
effeito  :  Promettendo  em  Y^.  e  Palavra  Real  de 
Observa-lo  e  Cumpri-lo,  e  Faze-lo  cumprir  e 
observar  por  quajquer  modo  que  possa  ser. 
Em  testemunho  e  firmeza  do  sobredito,  Fiz 
passar  a  presente  Carta  por  Mim  assignada, 
passada  com  o  Sello  Grande  das  Minhas 
Armas,  e  referendada  pelo  Meu  Conselheiro, 
Ministro,  e  Secretario  de  Estado  abaixo  assig- 
nado.  Dada  no  Palacio  de  Cintra  aos  vinte  e 
nove  do  mez  de  Julho  do  Anno  do  Nhscí- 
mento  de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo  de  rail 
oitocentos  quarenta  e  dous. =RAINHA=  (com 
Guarda). =Z)«yMe  da  Terceira^ 
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N.  B. 

Como  boa  parte,  a  maior  podéra  dizer, 
dos  Leitores  nao  terá  fácilmente  á  mao  o 
Tratado,  nao  só  para  poder  comparar  op 
seus  artigos  com   os  meus  commentarios, 
mas  para  consultal-o,  quando  d'isso  pre- 
cise, como   lei    que   vai  ser  para  nossas 
rela(;5es  commerciae?   com  a  Gram-Bre- 
tanha  por  estes  dcz  annos ;  creio  nao  será 
desagradavel  ao  publico  o  achar  aqui  ap- 
pensa    a    integra    do    mesmo    Trr.tado. 
Mandei-o  compor    pelo    original   publi- 
cado  no  Córrelo  "  Poríuguez"    (ou  cha- 
mado assim),   No.  200,  de  18  de  Agosto, 
184^2;   guardando-lhe  as  mesmas  tristes 
orthograj)hia  e  punctiia<^5o  irregulares,  e 
incoticrer.cias,     da     penna    otficial,     que 
n'  elle   se    notarám.       Longe  de  mim    a 
nescia   ousadia  de  metter-me  a  emendar 
defeitos  de  quem  deve   í-aber  mais  doque 
eu !  e    que    convem   até    conservarem-se 
religiosamente  intactos,  ad  perpeiuam  rei 
inemoriam,  para    em   todo    temj)0   attes- 
tarem    a  justica  das  altas  preten^óes  de 
sabichoncria,  e  de  todo  atiLdo  proceder, 
dos   habilidosos    Cartistas.    e    principal- 
mente de  seus  maiores  corifeus. 


VENDER-SE-HA: 

Em  Lisboa>  e 

No  Porto 

(se  a  "Liberdade  da  Imprensa"  deixar)  ¡ 

Em  Cádiz,  em  casa  de  Niel,  Filho. 

Em  Londres,  era  casa  de 

G.  R.  Paine,  46,  High  Street,  Marylebone, 
T.  Johmlon,  53,  Moorgate  Street,  City. 

Em  casa  d'estes  dous  últimos  se  acharám, 
do  mesmo  Autor,  os  folhetos; — 

Quid  Facienulm, 

Le  Portugal  vis-a-vis  de  l'Espagne, 

Carta  ao  sr.  A.  B.  da  Costa  Cabral, 

O  SNR.  Bf.irao,  'e   seu  discurso  de   28  DE 
JULHO  (1842), 

;E  NAO  SE  EMENDA  ! 


HF      Ribeiro  Saraiva,  Antonio 
224.5       Do  tratado  de  commercio 

entre  Portugal  e  Gram-Bretanha 
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